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A defeza permanente do Café

As declarações categóricas que fez eni
S. Paulo o Sr. Presidente da Republica
relativamente á defeza permanente do ca
fé snggeriram ao Sr. Dr. Sampaio Vi-
dal uma série de interessantes estudos na

impren.sa paulista, objectivando estabele
cer o "modus faciendi" dessa defeza.

Sendo o café a verdadeira estructura
da economia nacional, não se concebe,
sem desi)rinior para nós, continuasse na
inteira de])endcncia da especulação, su
jeito, como até liontem, ao exclusivo in
teresse dos compradores.
Das tres valorizações (resse .producto,

apenas a ])rimeira correspondeu ã neces
sidade de corrigir excesso de i)roducção
sobre o consumo; as demais tiveram por
escopo arrebatar a mercadoria aos mane
jos da baixa.
Como bem assignala o Dr. Sampaio

Vidal, j)ara (|ue um ])ovo tenha indepen-"
dencia econômica, não é mistér, tão só,
I)roduzir muito e produzir bem, mas ga
rantir o e.scoameuto normal e remunera-
(lor das utilidades produzidas. Ora, um
dos primeiros elementos assecuratorios
dessa garantia fundamental é ])recisa-
mente a defeza da producção contra a
especulação desenfreada, maximé num
caso como o do café, de ([ue detem o
Rrasil (juasi (|ue o monopolio commer-
cial. ])or elevar-se a sua ])roducção a 75"\"
<la iJroducção do mundo.
^ ''éte, ])ortanto, organizarmos a defe

za syslematica do precioso genero, mas
com caracter permanente, dando á nossa
P^Iitiea econômica baseada no café nova
finalidade concreta, resoluta c energica.
de i)referencia ao recurso ãs valorizações
de circumstancia, palliativos de effeilos
transitórios, cuja actuação só se verifica
quando já se têm acumulado ])rejuizos
lormidrveis, como acaba de succeder nes
te ultimo episodio da nossa negbgencia

em relação á lavoura caféeira, que deu ã
economia do paiz, de Abril de 1920 a
Março de 1921, um desfalque de cerca de
um milhão de contos de réis.
Não se conhece ainda a maneira ])or-

que ]3ensa o governo estabelecer com fei
ção definitiva a defeza do café. sendo ])ro-
vavel cjue o actual systema, dirigido ])e-
los Srs. Conde Alexandre Siciliano c Dr.
Custodio Coelho, envolvendo ao mesmo
temi)o a normalização dos mercados de
café e de cambio, receba ampliações e

.  reforço (pie só um ai)i)arelhamento tc-
chnico especial e comi)lcxo pode conter,
em condições de tornar efficientemente

,  iiratica e segura a medida defensiva com
caracter i)ermanente.

Precisamente neste sentido é cpie a^'ul-
ta^ o meiito do trabalho do Dr. Samjjaio
\idal. Segundo as idéas deste illustre
economista, a defeza permanente do ca
te de^e íundamentar-se num conjuncto
de providencias de grande cohesão mo
ral, econômica e íinanceira, assim es
pecificadas :

1 ç regularização da oílerta por rrreio
de Irmitação das estreadas de café nos
portos de .sabida; 2", fuirdo ou capital
pernranente para sustentar os stocks de
café retirados dos mercados; 3", banco
central de emissão e redesconto, para
amparar as actividadcs geraes da eco-
ironria rracional; |", banco de credito
bypotlrecario e banco de credito agrico-
la; o", propaganda do café no exterior.
Um dos factos que mais facilitam a

especulação e, errr tlelei-minados perío
dos. o enorme acrtmulo de café nos por
tos de .sabida da mercadoria, dando aos
compradores ensejo a forçai-enr as cota
ções na barxa, ou, c[uando nrenos. ti-aze-
rem os preços em constantes e ruino.sas
tluctuaçoes. Dever-se-ã instituir uma or-
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ganizaçáo sufficienteniente prestigiosa o
iortc para impedir esse aeiimulo, ou
seja, para regularizar a offerta. Como ?
Propõe o Dr. Sampaio Vidal a erea-

ção de um Conselho Superior do Calé,
eonstituido por seis ou oito ])ersonalida-
des inde])endcntes, eom ])rovada eapaei-
dade esjjeeialista, devendo ser ])residido
])elo Ministro da Fazenda e ter séde no
Pdo de Janeiro. Este Conselho disi)orá
de um representante idoneo em eada
um dos mereados consumidores, de ma
neira a ser diaria e minuciosamente in-

Tormado sobre a situação estatistica do
producto em taes mercados. Disjjorá,
ainda, de delegados esjjeciaes, i)ercor-
rendo os centros productores, os ([uaes
o  informarão solire as comlições das
culturas e farão tamhem previsões so
bre as safras. De posse destas i)recio-
sas informações, o Conselho agirá no
mercado interno de modo a retirar a
quantitlade de saccas sufficiente ])ara nor
malizar as sabidas, isto é, sõ deixará
entrar nos portos as ([uantidades repu
tadas indispensáveis ás necessidades do
exterior.

Desta maneira, não haverá especuia-
ção possivel.

Para fazer, porém, essas retiradas, que,
nos annos de grandes safras, podem ele
var-se de 8 a 4 milhões de saccas, neces
sitará o Conselho Siqierior do Café de
avultadas disponibilidades em dinheiro.
Pioi)<)e, então, o Dr. Sampaio Vidal a
creação de um capital ou fundo perma
nente, constituído, de preferencia, por
uma emissão especial de 200.(MM) con
tos de réis de i)apel-moeda, lastreada
l)eJo 2)roi)rio café, (jue .se converte em
ouro, desde (juc é exportado. Afasta a
mea de enqjrestimo, para constitinr esse
tundo, ])orc|uc uma o])eraeão de credito
representando 200.000 contos, para a de-
feza tio café, custaria i)or anuo á eco-
nuniia nacional de 18 a 20.000 contt>s,
ctjm jurtis, com missões, (piehras tle typo,
etc.. O fundo permanente regularizará,
portanto, a tjfferta, com a retirada nor
mal tle .1 milhões tle saccas tlt) mercadt),
j)agandt) t)s i)reçt)s em eurst) t)u lazentlt)
a warrantagem da mercatltjria a prazt)
lf)ngt) t)u ])rorogavel, e a jurtts muito
mf)tlicos.

A regularização da t)fterta, nt)rniali-

...vidos e extin.guiiulo a espe-zantlt, t,s ,,,, ;-,.fort:ada I)ela
culaçao, cretlito e i)articular-
orgamzaçat, ' bancaria tlesti-
mente ,pela .-esistencia tio protlu-
natla uão da tlefeza per-
ctor, : defeza tlirecta do

n::;;^:do se.n a resistência
'''V!tmfò'rnm as pro|)rias palavras tio d-
lustre tieputado paulista.

.1 Har resistência á economia brasileira"a forma de da - cr'dito a organisação ban-
será a ^°:„c|o de um Banco Central de
cana. isto ^ ® ' gg que se constituíra o gran-
Emissao e .lacão monetária e ao mesmo
de regulador da ,v„„rador de toda a economia
tempo o pnpto a fornecer recursos a
nacional, s-irpre P productoras e ao commercio
todas as Central seria assim o banco
em geral. U tsa - , largo e indispensável
dos bancos. - jg modo a assegurar a as-
elasterio á cuculaçao de mo^^ pg„^gipg e ini-
sistencia P"""'^ jp^dos os que trabalham e pro-
rè^nésteTaiz nas épocas de crise.
Mas, se t, hanct, Central

base dt. elasteric, tia circu açat, gm a
,,aiz t. iirtiductt.r, particularmente, pu
cisará aiiitla tle uma assi.síencia t^^jH
ciai para as suas neeessitlades agrícolas
Dahi encarecer o ai.cdor a creaçao c
um banco hyix.thecario e tle um banco
tle credito agricola. Sao palavras de
S. Ex.;

"Para o lavrador que tem dividas a vida soserá t Lquilla de modo a poder cuidar bem ^-i
c^nservagL e melhoramentos da propriedade^
'•"ir s 'sz.ri ^

E r of a «
„rr,pnt!.r n nroducção — mecanica agncoia,para aUc g chimica. iratamento especial

adubaçao g rnelhoramento dos orodu-

ctof^^etc Um lavrador que vive siiffocado por uma
s tuação afflictiva de dividas perde o gosto e vae
arrastando a vida como quem carrega uma cruz

"""pàía^TesoIver esse magno problema do crebim
hypothecario duas soluções analogas se apresen

A organisacão antiga do Banco de Credito
com emissão de letras hypothecarias mas coin )U
ros garantidos pelo Estado, tendo um capital,
samos. de 10.O0O:OOOSO:O. em dinheiro, com auto
risação para emittir em letras hypothecarias nt-
decuplo desse capital ou o Banco Hypotheca >
nos moldes da organisação argentina, sem o^P'
autorisando o governo emissões de letras por
ri = s tratando o proprio banco de collocal-as n
nraças. sendo os juros das letras garantidos peio
Ltado Esse Banco Hypothecario argentino func-
ciona ha mais de 35 annos, tendo sido uma das



- A LAVOURA
- 203

bases da prosperidade notável desse povo labo
rioso, onde as grandes fortunas particulares se
contam por dezenas e o expoente da riqueza pro
duzida annualmente é um florão de gloria para
uma população relativamente pequena.
O outro problema a resolver seria, o credito

agricola para o custeio. E' essencial que trate
mos d; organisar um grande banco para fornecer
recursos para o custeio das propriedades agricolas.
Se computarmos em 400 réis por pé de café a me
dia do custeio das fazendas, teremos em 803 mi
lhões de cafeeiros uma despesa global de custeio
na importância de 320 mil contos de réis por anno.
.Admittind-o que a metade dos lavradores tenha
recursos proprios para custear as suas proprieda
des. ainda restam lavradores prtcisando de cer
ca de 150 mil contos de réis para o custeio. Onde
encontram tal assistência financeira ? Essa assis
tência é geralmente feita com difficuldades consi
deráveis; parte da lavoura obtém dos commissa-
rios esses recursos; outros, por fornecimento de gê
neros pelos negociantes de estrada ou da cidade
ou povoação mais próxima, outros finalmente ob
tém recursos por descontos. Em summa, a vida
do 'avrador para custear a propriedade é deplora-
velmente precaria. Os recursos por via de regra
não são sufficientes para todo o anno agricola e

isso quasi sempre dá logar no fim do anno a uma
situação de aperturas que é, em ultima analyse, a
causadora do sacrificio do café no mercado."

Fiiialnieiilc, suogcrc o Dr. Sampaio
\ idal um j)lano vigoroso de iJropaganda
do café em lodo o mundo, não só para
robustecer os mercados acluaes, como
para introduzir o artigo noutros, rpie ain
da estão á espera da nossa coiupiista eco
nômica, devendo ser essa propaganda
])arallela a uma campanha tenaz con
tra os falsificadores do itroducto.
Como se vè, as idéas do nosso illustre

patrício resiJondem magistralmente ás
conveniências da verdadeira defeza c[ue
nos cumitre fazer, num sentido definiti
vo e sério, do nosso grande artigo de ex
portação ((ue alimenta em proporções
maiores, a despeito das suas crises, pro
vocadas pelo nosso descaso, as necessi
dades de ouro da economia nacional.

A Exposição de Borracha de Londres e a
representação do Brasil

Regressou lia pouco da Euroita o Dr.
Hannihal Porto, ([ue, com o Dr. Hypjtoli-
to de \'asconcellos. Cônsul do Brasil em

Boutiuunpton, chefiou a delegação bra
sileira ã Quinta Exposição de Borracha
e outros productos trojiicaes. realisada
em Londres.

C.oino é de todos sabido, o êxito al-
eançado pelo nosso jiaiz na grandiosa
loira do Agricultural Hall foi altamen-
to |)romissor, evidenciando o já notável
a])feço em (|ue é tido o Brasil no mun-
tlo economico euroiieu.
Além da maior recompensa, (jiie a

Rxiiosição conferiu — a taça de ouro —
f|Ue coiilie ao nosso jiaiz, obteve meda
lha de ouro o Ministério da Agricultura
o obtiveram medallias de jirata diver-

dos nossos expositores, entre os ipiaes
opiatro Estados.
A Sociedade Nacional de Agricultura,

por uma communicação especial do Dr.
Hannihal Porto, estã informada do suc-
eesso ([ue alcançamos na importante
leira londrina.

Pelas manifestações ineiiuivocas dos
lirincipaes orgãos da imprensa brasi
leira e pelos lionro.sos testemunhos tra-
tluzidos em íelicitaçoes das mais repre

sentativas personalidaties e instituições
da administração imblica e da eco
nomia liacional, manifestações tributa
das ao Dr. Hannihal Porto á sua chega
da a esta Ca])ital, já sabíamos do victo-
rioso resultado dos seus e dos esforços
da nossa delegação á Exjiosição de Lon
dres.

Esses resultados ])odem ser aiithenfi-
cados não só pelos prêmios, um dos
quaes primordial, que nos foram confe
ridos, como, ainda, ])elo alargamento
sensível das nossas relações comnier-
ciaes com a Inglaterra — do ([ue o de
legado brasileiro tem em seu |)oder, pa
ia os communicar ao governo, os mais
contortadores testemunhos.
A Inglaterra pode vir a ser um gran

de mercado consumidor dos productos
brasileiros. Mesmo mauufacturas nos
sas podem ter alli a melhor collocacão,
o que se verificou com o êxito admirável
oiitulo pelos speciinens industriaes ([ue
mandamos á Exposição, como calçados,
manteiga, queijos, conservas de friictas
e caines, costumes, tecidos e charutos.
No que concerne ás matérias primas,

o campo é illimitado. Sem falar no al-
gotlao, pelo ([Liai a poderosa industria
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de fiação e tecelagem da Grã-Bretanha
manifesta interesse e predilecçao noto-
rios, temos enorme partido a tomar com
a exportação de assacar, fibras, oleos ve-
getaes e sementes oleoginosas. fumo, ma
deiras, etc.

A situação é cxccllente, é opportunis-
sima para nós. Tudo deijenderá do nos
so espirito de diligencia, da nossa te
nacidade organisadora e do nosso es
crúpulo em assegurai'-nos a confiança
de um povo de consumidores cfue c um

Nesta hora frepidanle de renovação
dos verdadeiros valores cconoioicos do
mundo, seria erro nefasto deixar i)as-
sar sem proveito as condições excepcio-
naes ([ue se nos í)fferecein |)ara a i x-
pansão maxima das nossas |)ossil)ilida-
des no camijo da competição mercan
til.

Tal não succederá, porém. G,lu'gamos.
felizmente, a um estagio de desenvolvi
mento. em (|ue temos, nitida. a consci
ência da nossa ])f)sição internacional e

\

O Dl'. Dítnticio (líi Diinio, emhdi.cailor iln ID'iisH, cni
cinhfii.nulDr no renh'o, linlfailo pelus Drs. ifaittiifml Dai

Sr.K. .laifTiic Abreu, (lelrijinht ilo

cliente de inestimável valia i)ara uni
paiz novo, como o nosso, que cpier e
sabe aproveitar a inexgotahilidade e
variedade de seus recursos na coiKjuista
definitiva do seu logar ao sol, entre os
jiaizes com exuberante cfficiencia eco
nômica .

A grande, a bemfazeja c fecunda se
mente está lançada. Fomos a Londres
dizer — e provar — o que realmente
somos e o que podemos fazer como ele
mento, já indispnsavel, da economia
mundial.

risihi an nossii pariUiàn im h.rpusH àtt tlc Lmnlrrs — O
7(> e Ifi/ppnUln fie \'{iscnncelhr<. itchoftnhis /.nisilcii-ns >■
Dnrú (' Soares (nnnwa, ilc Minas

do <lever de corresponder aos ônus. ' j.ic,
no fundo, são lucros), implícitos no des
taque d'essa situação bonrosa.

Saberemos vencer. A i)rova brilhan
te, (pie acabamos de dar em Londres, da
nossa ca])acidade productora, si-rá iiou-
rada pela continuidade do nosso traba
lho honesto e pelo empenho collectlvo
de collocar o Brasil entre as naçéies coui
([ue o mundo conta para a sua sobrevi
vência e liara o seu progresso.

Seja-nos permittido. ao rematar estas
linhas, felicitar calorosamente os expo-
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sitoros brasileiros da grande feira do
Agricultural Hall, i)elo exilo da sua re
presentação. o governo federal e os dos
Kslados, (jue tanto contribuirain para a
nossa victoria, entre tantos concorrentes
superiormente ai)parelhados, e a nossa
delegação, na pessoa do Dr. Hannibal
Porto, cuja acção nos é particularmente
grata, pelos vínculos que o ligam a esta

publicação e ã Sociedade Nacional de
Agriculiura.
As i)hotogiavuras (jiie illustram o nos

so texto dai'ão aos leitores d"A Lavoura,
melhor do cpie a nossa penna, a empol
gante inii)ressão de conjuncto e de de
talhe do (|ue foi o magnifico mostruario
do llrasil na Quinta Lxposicão tie Bor
racha e Demais l'roducto.s Tropicaes da
metrópole ])ritannica.

O zebú e a peste bovina

A questão debatida na Sociedade INacionai de

Agricultura e na Camara dos Daputados

o projecto do deputado Nabuco de Gouvêa pro-
hibindo a importação do gado indiano no Brasil,
sob fundamento de ser elle transmissor de epizo-
otias como a que se manifestou no gado de alguns
municipios de S. Paulo, provocou larga celeuma
em todo o paiz, agitando de novo os circulos inte
ressados no progresso da pecuaria nacional.
Os documentos que passamos a inserir demon

stram o vivo interesse qjte o assumpto desper
tou já no seio da Sociedade Nacional de Agri
cultura, já na Camara dos Deputados.

na socied.ade naciqinal de agri
cultura

Por indicação do Sr. Lyra Castro, foi nomeada,
na sessão de 17 de Junho ultimo, uma comm;ssão
para manifestar-se sob a accusação feita ao gado
indiano de ser o introductor da peste bovina no
paiz.

_ Essa commissão lavrou um importante parecer,
firmado pelos Srs. Lyra Castro, presidente, Joa
quim Luiz Osorio, relator, G. G. Courrège, Lan-
dulpho .Alves e Victor Leivas, e cuja integra é a
seguinte:

P.ARECER — Na sessão da Sociedade Nacio-nal
de Agricultura de 17 de Junho p. oassado, approvou
e»ta Sociedade uma indicação do Sr. Lyra Castro,
no sentido de ser nomeada uma Commissão para
dizer sobre o gado zebú. accusado de ser o vehi-
culador da pesie bovina no Brasil, e, neste caso, da
possibilidade da sua importação, sem constituir
amí;aca aos rebanhos nacionaes.

-A Commissão estudou devidamente o assumpto,
em reuniões consecutivas que rtalizou, tendo ou
vido o deputado Sr. Nabuco de Gouvêa autor do
projecto de prohibição da importação do gado zebú
no Brasil.

.Não tem duvida a Commissão em affirmar, fun
dada nã autorid.ide unanime dos competentes, que
o c.ido zebu' pôde ser depositário do virus da
pesrs bovina e julga que a importação desse gado
só deverá ser autorisada observadas rigorosas
medidas prophylaticas, Desde que é depositário

de virus, o zebu' constituo um perigo e, na ausên
cia de completas medidas de defeza, seria um fla-
gello para os rebanhos nacionaes.

.Até agora as fronteiras e portos brasileiros, póde-
se dizer, estão abertos a todas as epizootias pela
falta do necessário apparelhamento de defesa. Fe
lizmente. o actual Ministro da Agricultura, Sr.
Simões Lopes, levou as suas atienções. desde iogo,
para o importante problema, e, hoje. a ccção pra
tica governamental s exerce de modo a dotar o
Brasil de um apparelhamento perfeito de defesa
sanitaria animal.

O Regulamento do Serviço de Industria Pasto
ril- que baixou com o Decreto n. 14.71 1, de 5 de
Março de 1921, subordina a importação de bovi
nos, eqüinos, asininos. suínos, ovinos, caprinos e
aves de terreiro, a condições prefixadas e extende
taís providencias de policia sanitaria á importa
ção de plantas e quaesquer outros productos.
São sabias medidas, que não podem ser dispen

sadas e hoje adop:r.das por todos os paizes que
zelam pela sua riquez.í eConomiica.

Actuaimente, a entrada de zebús mo Brasil está
vedada por acto do Poder Executivo Federal. Fla-
vendo o Cônsul em Calcuttá (Índia Ingleza) solici
tado, por telegramma, permissão de embarque para
o Brasil de 150 daquelles animaes. já comprados
no citado paiz, o Sr. Ministro da Agricultura,
de accordo com o parecer da Directoria G. do
S;rviço de Industria Pas.oril, communicou ao Mi
nistro do Exterior não ser possivel attender os
desejos manifestados no citado telegramma. visto
estar prohibida a entrada de zebús até ulterior
deliberação e não contar ainda o poder publico
com os lazaretos veterinários, em via de con-
strucção ncs portos do Rio c Santos.

.A Commissão abaixo assignada, de accordo com
o critério scientifico adoptado no Regulamento do
Serviço de Industria Pastoril, e, tendo em vista os
interesses de defesa dos rebanhos de gado nacio
nal e a situação internacional do Brasil, de isola
mento, em que ficará, e de extremecimentos. que
provocará, se não adoptar medidas severas, que
resguardem os seus. superiores interesses economi-
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COS, emilts o sc,i parecer, qu; rísume nas seguin
tes canclusots:

r'. — Applaude o acto do Poder Execuávo Fe
deral que suspíndeu, temporariamente, a importa
ção e a entrada, no Urasii. do gada zebú. por
qualquer dos portos e fronteiras da Rtpublica.

2.- — Julga que tal importação deve ser auto
rizada pelo Ministério da .Agricultura, Industria e
Cammercio, subordinada ás condições estabeleci
das no Regulamento do Serviço d; Industria Pas
toril, appfov.ado por Decreto n" 14.71 1. de 5 de
Março de 1921, e. depois da consírucção de um
único lazareto veterinário especial, que devtrá ser
em uma das ilhas do porto do Rio de Janeiro,
onde serão feitas r.r, devidas provas scientificas.
durante o tempo iuigado necessário pelo Serviço
de Industria Pas.oril. de modo que assegurem a
deieea cios nrcrco ret-rr.hcs.

3-'. — Lembra a conveniência do Poder Exe
cutivo Federal e:<te.~der a observância de rigc-
rosrs tr.e.licas de defesa sanitaria a quaesquer
substancias cr,onzes transmittir ou vehicular a

peste bovina, de procedência da .Asia. .África e
de outras regiões suspeitas.

Tal o parecer, qce a Commissão submette ao
exatr.e e decisão da Sociedade Xr.cional de Agri
cultura.

Ric de Janeitc. 12 d; Julho de 1921.

Lyra Castro, presidente.
Jnaqi! I?: Luiz Osono^ relator
G. Lciirrègc.
Lanaulphc Aivcs
Viíicr Lcivíis."

NA CANi.ARA DOS DEPUTADOS

Couto ir.en bro da Commissão de .Agricultura,
industria e Conintercio da Cantara, coube ao Sr.
Lyra Castro relatar o projecto do Sr. Nabuco
dc Gouvèa. re-''ere'.tte á prohibiç.ão da importação
cio zebu" no Brasil.

O parecer lavrado pelo Sr. Lyra Castro é uma
pei a p:r todos os títulos notável e que meicte
ter. por isso, ampla divulgnç.ão.

Eii-o:
"Com a data de 13 de junho findo, o illustre

representante do Rio Grande do Sul, Sr. Nabuco
de Gouvèa, aprese.ntou á consideração dos secs
pares unt projecto de lei que tomtuu o n. 37.
concebido nestes termos: "Fica prchibida em todo
o  terntnno da Republica a importaçãa de gado
indiano, conhecido com o nome de zebu', seja qual
lur sua píocedencia.

.A Mesa da Gamara enviou o projecto á Com.r.is-
sào de Agricultura, Industria e (jommercio, para
d.ar seu parecer sobre elle, e dessa tarefa se vem
cila desobrigar.
O r.utor do referido prcjecto. aproveitando a

opportunidade que se lhe offereceu, com o appa-
reciiT.ento de casos de peste bovina em S. Paulo,
•ormulou o mesmo, tenda em vista, a um tenipa:
"•'eSf ur.rdnr nossos rebanhos da terrível eoizootia
e  barrar a entrada desses animaes no paiz, de
modo definitivo. S. Ex. não esconde suas pre
venções contra o zebu' sendo grande o numero dos
nossas patrícios que o condemnam. Elles conside
ram o cruzamento d.as vaccas nacionaes, com ícaros
indiauos. uma ca.ar.iiiade, capaz, por si só, de re
tardar, sinão de aniquillar, nosso futuro pecuário.
Não pequeno á .o numero de brasileiros que susten-
tatn these contraria, si julgando amparados por

bons fundamentos. .A matéria, e. pois. sujeita,
de longa data. a controvérsias acaloradas, cada
grupo se conservando no seu ponto de vista, sem
que nenhum cèda uma polegada de terreno.

.A Co.T.missâo não tem p.irti-pris, e vae etcatui-
tiar o assumpto com perfetta isenção, visando ape
nas o interesse da Patria. Para tanto, se julga
no dever de abordal-o sob vários aspectos, a sa
ber:

1". se aos zebús ultimamente importados pelos
portos dssra capital e o de Santos se pôde attri-
buir o apparecimenio da peste bovina em S. Pau
lo. e, no caso affirmativo, si o Brasil deve fechar
definitivamente seus portos á importação des.ses
animaes, venham de onde vierem;

2", se a scie'.acia não dispõe de meios que acr.u-
telem os rebanhos nacionaes. sem o recurso de
medida extrema;

3", se deveutos .proscrever o cruzamento do zebu'
com o gado nacional, em todo o território da Re
publica;

4". se as raças finas da Europa, da América do
-Vctte, do Urugitay e d.a Argentina, se adaptam
ecanouticamente em todas as zonas pastoris do
nosso vasto paiz. podendo-se prescindir do zebu";

6", se não será preferível praticar a seleccão
dor, nossos gados creoulos naquellas regiões onde
as iacn.r finas não pcssam prosperar.

E bim de ver-se a vastidão e a importância
dos ars.imptos e o enleio da Commissão e.n tace
df''ef.. tiesejosa. como está, de lhes dar u.ma so
lução conveniente.

O gado que pcssuiinos nos veio com os primeiros
occup.intes e exploradores do nosso territc.-io. r.ojs
su.a descoberta pelos lieroicos navegadores por-
tugf.ezes, que trouxeram em sua companhia ani
maes do seu p.aiz. como sc; acontecer em caso;
idênticos.

Depois foram introduzidos animaes de outras
tmcas e procedências, por cccasião d.as invasões
effectuaias pelo.s francezes e hollandezes.

Espalhados pelo liitoral, esses peqtienos núcleos
de criação se foram desenvolvendo, e as raças
se e.ntí'ecuz?'."do, constituindo o berço da nossa
industria pastoril.

A criação não obedeceu a nenhuma regr.a zoote-
ehnica, e se foi fazeado empiricamente."' Do cru
zamento desordenado de mestiços de diversas ra-
ç.as. vivendo em promiscuidade, resultou a de
gradação dos typos, sob a influencia do nosso cli
ma tropical e sub-tropical, e devido ao esquecimen
to dos preceitos que regem a adaptação de raças
anima s sabidas do seu habitai na.U-'al.
Séculos passados, a despeito desse regimen de

scuidado, chegamos a aítingii um numero consi
derável de bovinos, embora de pequeno rendi
mento .

.A^ primeira conclusão da ,primeira Conferência
Nacional de Pecuaria. resume a situação como se
seguei "A cnaç.ao do gado bovino esteve por mui
to tempo estagnada no paiz, por falta de lucros;
co.Tieçou a dese.avolver-se com a protecção adua
neira que foi dispensada á industria de lactici-
nios e a de carnes ac.tba de ter o seu surto deci
sivo com a^ creação dos matadouros frigoríficos,
que lhe abriram o largo caminho da exportação"-

A oitava conclusão contlnu'ai "para que os fri-
goriíicos possam se estabelecer industrialmente e
prosperar, é indispensável que disponham de ma
téria orima abundante de boa qualidade e de facil
ucquisição".
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Ora, Se como dizem, o nosso rebanho de bovi
nos não corresponde ás exigências das industrias
frigoríficas, e suas carnes não satisfazem o pa-
ladar dos consumidores europeus, cujos mercados
precisamos manter e dilatar, em concurrcncia com
a Austrália, o Uruguay e a Argentina, cujos pro-
nuetos são catalogados entre os de primeira classe,
quando os nossos só alcançam as de S" e 4''"\ é
obvio, que se nos Im^põe o urgente dever de melho
rar. de refinar o nosso immenso rebanho de bovinos.
As tentativas oriunndas da tenaz propaganda,

que ha longos annos vem fazendo a Sociedade Na
cional de .Agricultura, sob a inspiração do seu
inolvidavel Vice-Presidente, o fallecido Dr. Eduar
do Cotrim. e outros esclarecidos pioneiros da pa
triótica cruzada, vão produzindo seus resultados
práticos. Antes mesmo que a guerra nos abrisse
os mercados europeus e que se construíssem fri
goríficos no 'paiz. já havia quem cogitasse da con-
t eniencia de refinar a nossa criação, vendo nella
uma fonte inexgotavel de riquezas, taes as pro
porções em que poderemos produzir animaes do
mésticos. Esses patrícios, tiveram a intuição clara
do que se passava pelo mundo, mesmo sem a guer-
la. que precipitou os acontecimentos. E' que as
populações de todos os paizes exportadores e im.-
portadores dos iproductos da pecuaria cresciam a
olhos vistos, e tomavam hábitos novos. A um tem
po augmentava o consumo e diminuía a producção
animal, porque os terrenos eram occupados por
villas e cidades; pelas culturas de cereaes e ou
tras mais lucrativas e quiçá mais necessárias, como
se está dando na .Argentina e nos Estados Unidos
da .América. .A vastidão do nosso território, oc-
cupada ainda por escassa população, offerece mar
gem para estendermos indefinidamente a producção
animal. Viram, também, que não bastava criar,
sendo necessário também, melhorar o peso e s
qualidade das carnes e outros productos.
Nessa ordem de idéas, particulares e governos

importaram reproductores das melhores raças,
para leite e carne. Importavam a torto e a direito
s^m atíenderem a nenhum preceito scientifico. O
'■esuLado foi. para muitos, um completo fracasso.

Os insitccessos, ás mais das vezes, provenientes
da inexperiência, levaram muitos criadores a lan
çarem mão do zebu'; animal rústico, de um paiz
cujo clima e outras condições de meio muito se
assemelham ao nosso. -As tentativos deram os me
lhores resultados. A despeito de vozes até certo
ponto autorizadas; ainda que, obedecendo a pre
ceitos theoricos, se levantassem_ contra o zebu',
a maioria via nellc a sua prosperidade. Criação fá
cil e rendosa, não exigindo cuidados, nem conhe
cimentos esptciaes. vinha ao encontro do desejo
dos nossos criadores.

\'6Íu depois s (• pportunidâdo do/ exportârmos
carnes em larga escala, com exijo crescente duran
te a guerra, e algum tempo ainda_ depois delia. Os
consumidores mais .exigentes já vão rej.-itando nos
sas carnes de mestiços de zebús, só as acceitando a
baixos preços. E' o que se diz .Não haverá nisso
al°o de especulação mercantil ^ ^

A campanha contra o zebu volta á baila mais
accesa; assim é que se quer impedir a todo o
custo a sua importação e. si possivel, até o cru
zamento dos nascidos no Brasil. E' necessário
o sacrifício do zebu' em holo-.causto aos mercados
estrangeiros, para mantel-os e abrir novos. Para
isso, accrescentam, devemos criar somente animaes
finos, . cuj;as carnes são reputadas aos melhores
preços.

Será isso inexequivel em todo o paiz. a despeito
da diversidade dos seus climas e de condições in
dispensáveis ao êxito da acclimataçâo do animal
exotico ? E' o que precisamos demonstrar .prati
camente; é o oue ainda ninguém fez.

O humilde 'relator deste parecer gostaria que
lhe provassem ser possível desenvolver economica
mente. em todo o território nacional, a criação de
animaes finos, para talho e para leite, .não somente
para exportação como para o .tonsumo interno.

E' vulgar inquirir-se qual a melhor raça para
córte, para leito cu para trabalho. Mas quem po
derá, com accerto. affirmar, entre nós. qual a que
melhor convém para tal logar ou determinado
fim ?

Temos peixiido tempo precioso em tentativas
incompletas e mal orientadas. 'Nossa iniciativa pri
vada é fraca, e no caso em debate, aos Governos
Federai e Estadoaes, competia e compete a impor
tante missão. Uma vez que a não tentaram com
o devido desenvolvimento, cumpre que o façam
com a devida presteza. Ao nosso ver lhes cumpre
crear fazendas-rr.odelo nos differentes cestros
pastoris existentes no sul, no centro e no norte do
.paiz para ahi cruzar 'nossas vaccas nativs com
touros de varias raças estrangeiras. Os mestiços,
todos da mesma idade, e sujeitos ao mesmo ineio
e a egiial regimen alimentar, devem ser sacritrca-
dos; suas carnes examinadas por peritos hábeis,
classificadas, tendo-se em vista a raça cruzante,
o ,peso total, a porcentagem da carne seu aspecto
e sabòr.

Desfarte, se ficará sabendo qual a raç.t mais
própria para determinada região, por ser a que se
cria alli mais economicamente, a que dá maior ren
dimento em carne, leite e tiabalho; a mais pre
coce e a que produz carnes de melhor qualidade.
Nesta experiência deve haver tambe.m logar para
o zebu'. Só por este meio se poderia proclamar a
preferencia ou á ccndemnação desta ou daqueUa
raça. Fóra disto, tudo quanto se affirmar não
obedece preceitos scientificos; é impirisrno puro.

Vejamos agora se nos é dado criar vantajosamen-
le tod.is as raças em todos os logares.

Contra essa pretenção se insurge a diversidade
do climja e as condições do sólo brasileiro.^

O nosso vasto território se estende de 5" ao N.
até 38" ao sul do Equador, variando a temperatura
entre 36" e 4" 'centígrados.

"O clima deve ser o melhor auxiliar de toda ern-
preza zootechnica. Lutar contra sua influencia
é sempre juntar pratuitamente, e desastradamente,
urna nova difficiildade á todas áquellas, já de st
grandes, que apresenta a criação de animaes.
(Sauson) .

"Não ha vantagens em se querer forçar as leis
naturaes mais fortes que nós, no proposito de im
plantar uma raça exótica proveniente de clima
muito diverso 'daquelle em que vivem os animaes
do logar. E' preferível aperfeiçoal-as pelo empre
go cuidadoso dos processos zootechnicos, repre
sentados pela selecção. boa alimentação e gymnas-
tica funccional. diz o mesmo sábio."

Poderá o criador não obter o melhor, mas, con
seguirá por certo, o bom, .compatível com o possí
vel. Cada região, segundo seu clima, só poderá
criar economicamente animaes, que supportem nor
malmente as influencias do meio ambiente. Ap-
pliquemos estes dados ao nosso paiz.

"Situado no hemispherio austral (salvo o extremo
norte. ) estende-se da zona equatorial pela zona
tropical e sub-trcpical. O clima varia de N. a S.,
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conforme a configuração do terreno, tendo-se em
vista sua orographia, a sua bacia hydrographica
e outras condições peculiares ao meio ambiente.

■As altitudes, as condições physicas do sólo. a di-
reccão dos ventos reinantes e das correntes oceâ
nicas, a proximidade ou o afastamento das gran
des massas de agua, doce ou salgada, e outras
circnmstancias. modificam sensivelmente, como é
sabido, o clima de um.t região, se.m embargo da
sua posição astronômica.

.A conformação e a altura do selo do Brasil, são
tão variadas, que não se põdc, por assim dizer,
dar Um passo sem mudar de clima, ''

.Assim, ao lado de regiões quentes, temos outras
temperadas, em quasi todos os Estados da Repu
blica, A criação tem, fatalmente, que obedecer a
essas influencias.

Em um nobre esforço, o Estado de S. Paulo est.ã
fa zendo a selecção do caracu' nos seus postos zo-
otechnicos. O resultado tem co.mpensado o sacri
fício, .Aãas, selecção é um methodo zootechnico de-
tuorado nos seus effeitos e exige conhecimentos
technicos profundos, para dar resultados práticos,
conhecimentos que não têm os nossos criadores
cm geral. Ao demais, na maioria dos Estados cria-
tiores, o gado não tem typo definido, não constituin
do raca.

Onde fór possível criar raças finas não oe deve
tentar outro genero de criação, a este respeito não
nos parece que possa haver duvidas.

-Alas, o problema não fica resolvido apenas ipelo
estudo do clima e da adaptação das raças; é pre
ciso encaral-o ainda sob outros aspectos, entre cs
quaes figura o dos transportes.

Os pontos mais centraes e de climas temperados
dos Estados do Ceará, Pernambuco, Bahia, Rio,
Cioyaz e outros, não dispõe de transportes ferro
viários, Situados a centenas de kilometros dos cen
tros beneficiadores de ani.maes para exportação, os
novilhos de raças delicadas não supportarão as
viagens a pé por péssimos caminhos, tendo que
atravessar regiões quentes, por vezes sem pasto
e sem agua. Mortos in loco. as carnes não acha
riam igualmente transportes convenientes.

Sómente o Rio Grande do Sul, Paraná, Santa
Catharina, S, Paulo e parte de Minas, dispõe
de climas amenos e de regulares meios de condu-
cçào; mas ahi mesmo temos que luctar com outras
contraricdades, Como se vê, quando o clima não
se oppõe em absoluto á adaptação de animaes,
faltam os transportes,

Para criar gado de raças nobres; para tirar
partido do seu cruzamento com o gado creoulo,
são precisos conhecimentos technicos, que faltam
por cotnpleto ao nosso criador sertanejo. Quando
mesmo o clima seja propicio, os transportes ade
quados e abundantes e os conhecimentos technicos
-sufficientes, ahi estariam ainda a entravar a mar
cha do problema, as epizootias de todo o genero,
para dizimarem os rebanhos de mestiços finos,
pouco resistentes aos seus ataques.

Com os nossos processos administrativos teremos
que ver passar longo tempo ainda, antes que ess-s
obstáculos, sujeitos ao domínio humano, sejam
removidos, para que se ipossam aproveitar todas as
zonas pro.pricias á criação aperfeiçoada.

Que fazer, então, desses animaes nativos, que
occupam vastas regiões do nosso paiz ?

Julgamos que ahi, devemos promover o melhora
mento dos gados existentes pelo cruzamento com o
gado indiano, preparando um typo mais pesado,
mais resistente ao meio e aos males delle decor
rentes, bem como pelo melhoramento dos pastos,

Quando, um dia, tivermos extinctos o herne, o
carrapato, a febre aphtosa, a pneumo-interite, e
tivermos bons transportes, cuidemos de aprovei
tar a m.agnifica base construída pelo cruzamento
do gado creoulo com o zebú, e sobre ella lan-
cetnos os finos productores de raças nobres ada
ptáveis ao logar.

Não criamos sómente para exportar, e sim tam
bém para ccnsiimo interno. Este se contenta e se
ha de contentar, per longo tempo ainda, com as
carnes dos nossos mestiços de zebu"s. .Ao demais,
remes que pensar na ,producção do xarque, o precio
so alimento do pobre, maximé da população do
interior do Brasil. Esta industria já se acha ex-
tincta^ na .Argentina, Uruguay, e pouco se exerce
no Rio Grande do Sul. Dentro de poucos annos
também será posta á margem em Minas Gcraes e
no Estado do Rio. O seu futuro está no norte
do paic, onde a criação vae sendo melhorada. Os
frigoríficos vão desmontando os saladeiros. O
clima do norte defficilmente permitiirá a cria
ção de raças nobres, e ahi, o zebu' será sempre
um importante factor economico, que não deve
rer desprezado. Cada homem e cada povo faz o
que pôde e não o que quer, Nem sempre querer
é poder, Pôde o homem surprehender "certas for
ças naíuraes e applical-as em seu proveito, mas não
lhes annulla ou modifica a essência,

E nosso dever aproveitar os climas mais ame
nos para ahi desenvolver criação mais apurada,
criando nas zonas torridas animaes que a ellas
melhor se adaptam, como é o caso do zebu', O
problema não comporta exclusivismo.

Os inglezes não pensaram jamais introduzir na
Índia suas raças nobres e ahi sõ criam o zebu'.
Na .Austrália ha cerca de oito milhões de animaes
de boas raças, ao norte, cujo clima é mais doce,
ao passo que no resto do território australiana criam
80 milhões de merinos, que bem se adaptam aos
climas quentes e seccos, dada sua origem africana.
Não desdenham também cruzar os Durhans do
norte^ com o zebu, como também estão fazendo os
americanos do norte, em certas regiões do seu
paiz.

Os adversários do zebu' lhe attribuem, arbitra
riamente, uma qualidade como peculiar á sua ra
ca, que absolutamente não corresponde a dados
scientificos. Dizem que seu cruzamento com ani
maes de outras raças ou especies são hybridos e
por isso degeneram, e na terceira geração se asse
melham a cabritos.

Vejamos os fundamentos dessa esserçào;
Hybrido é o producto infeciindo do cruzamento

de duas especies differentes, diz o grande zoote-
chnista Sanson.

Hybridação consiste em juntar reproductores
pertencentes a duas especies differentes, para
obter productos infecundos. (P. Diffloth. )

A qualidade de fecundos ,nddicionada ao termo
hybrido é contradictoria. (Sanson. )

O cruzamento de zebu s com outros bovinos
tem sido praticado, notadamente nas fazendas de
Wurtemberg. Esses cruzamentos produziram, em
ambos os sentidos, indivíduos infinitamente fecun
dos, isto é, mestiços e não absolutamente hybri
dos. (Sanson.i

Não sendo absolutamente hybridos os produ
ctos desses cmzamentos, e sim mestiços infinita
mente fecundos, não colhem os argumentos da fal-
lada degeneresoencia á terceira ou quarta gerações,

_ O que determina tal decadência é a inobservân
cia dos preceitos zootechnicos no cruzamento e o
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respectivo traiamento dos mestiços. O que occorre
com o zebu' também se observa com qualqu';r ou
tra especie ou raça animaes. Os Durhams, na sua
origem, eram animaes pequenos, .mal feitos, pe
sando em média treseufos kilos de peso vivo. Par
tindo de taes elemc.ntos os irmãos ColIinq's e seus
successores c.hegaram ao typo que hoje represen
ta o máximo grão áe aperítiçoamenio.
.Jonas \X'ebb to.mou carneiros South-downs, de

typos mesquinhos, e cs aperfeiçoou ao que hoje
são, tanto cm relação ao seu peso como á sua
Lã,

.ãssim fizerem todos os que tentara.m e conse
guiram aperíeiçoar raças animaes.
Os zebu's não podem escapar a estas rtgras.
Cruzen-no scie.ttificamente, ernprcgiicm na sua

criação metnoios zcotechnicos, que tão bons re
sultados deram quando usados para o aperíeiçoa-
mento das outras raças, e seus mestiços conserva
rão as qualidades dcs seus progenitores e perpe
tuarão, .nela herança, as boa.s variedades seleccio-
nadas no sentido do objectivo dos criadores.

L

Peste bovina — Não consta da historia da nossa
pecuaria a invasão do paiz pela terrivel ep'z;c;ia,
que tantos estragos tem causado, por varias vezes,
em outros logares. E' possível que itnha pas
sado despercebida até agpra.

Desgraçadamente ell.n nos fez sua primetra v;-
si,a em março findo, embora circumscripta a sete
municípios de S. Paulo. Nem par isso nos tem
causada menores males; não somente p-la mortan
dade que fez, que não foi maior, graças ás prom-
pias providencias, em boa hora dadas pelos Gover
nos de S. Paulo e Federal; mas, principalmcuic.
pelos óbices que trouxe á nossa exipartaçâo de car
nes e outros productos e sub-productos da pecua
ria, como ainda itr.pecinda avu.l.aucs negocios den
tro do paiz.
Como dissemos foi S. Paulo o iheatro do seu

primeiro surto, tendo par ponto de partida o mata-
dcuro de Osas.to. Depois, a moléstia se propagou
ao .T.ttnieipio da Capital do Estado, acs de ítu ,
Cotias, Santo Amaro e outros.
A principio se julgo-a tratar-se da febre apntosa

de forma grave, sendo mais tarde identificada a
peste havina pelos profissionaes dos serviços de
ind.stria Pastoril de S, Paulo e do Mimsteno da
Agricultura, com o poderoso co-.ncurso de illust.es
prijíessores da Faculdade de Medicina de São
Paulo e da missão Roksfelier.
Conhecido o mal. foi organisado rigoroso ser

viço de defeza, graças ao que se o poude vêr, em
pouco tempo circumscripfo,^ tratando-se agora -de
o erradioar--':de modo completo.
Ao espirüo de todos surgiu a interrogação; de

-onde nos veio o ma! V
Constatou-se que cm julho ao anuo passado -iie-

vou ro porto do Rio de Janeiro a vapor Graco-
f^nier" trazendo uma grande partida de gado india
no' qi:= es'e gado estivem em Antuérpia a espera
de 'vapor para vir pata o Brasil, sendo depois em
barcado .naquelle navio.

Dias depois chegou a Antuérpia um carr-egamen-
to de g.nio a.mericano. e foi abrigado nos mesmos
losares onde estiveram os zebns. e dois dias
passados esses animaes começaram a morrer de
peste bovina. Tambe.T. lá íoi a principio confun
dida :om 3 febre aphíosa grave. Mais aind.a se
disse que a Allemanha entregou á Bélgica, a titulo
de reparações animaes co.i.prtt.íos na Rússia, paiz
onde rein.t, em certas regiões do sul, a peste sao :.

fórtna enzootica, sendo a elles que se deveria im
putar a invas.xo da Bélgica e não aos zebu's.
Veiamos se é possível se lhes attribuir o crime

de nos trazerem o feio mal.

Como já dissemos, o ''Gracognirr" chegou ao
Rio em Julho do anno passado e seu carregamento
de zebuV seguiu di-«erss3 destines. Depois delle
o-u.tro.s vieram ter ao Brasil trazendo uovo.s carrega
mentos de,sses animaes e de outros vindos d;t ín
dia e todos aportaram em Santos, onde cs ani-
m.3e.s desembarcaram seguindo para o interior de
S. Paulo, .Minas, Rio de Janeiro e Espirito Santo.
O primeiro chegou a 15 de outubro pass ido tra

zendo 63 zebiTs, que ficaram em S. Paulo; a 24
de novembro outro vapor cnegou .a Santo.s cor. 7-''0
unimac-.s dessa especit-, sendo 253 paia n ilspii iio
-■tanto, e 4P5 para o Sr, Caldeira Júnior, criador
em Uberaba. Nesse mesmo vapor lamee.m v.eram
para o mesm.o senhor 10 caprinos indianos e dous
cavallos arabes.

No tr.ez cie dezentbro findo e nos de janeiro e
março do anno corrente, entraram mais, .nelo parto
de Santos, 570 zebiTs e 20 caprinos de origem in
diana.

.-'.li.-.-, de arii.r.aes, teio juia e ferrage.n.s.
Logo que se declarou a pe-ite esses r.;iimaes .fo

ram postes na mais rigorosa vigilância veíerin.t-
ria, sem que até hoje se tenha verificado um só caso
da moléstia porque S'ão incriminados.

Tão pouco não ha conhecimento de caso algum
de peste entie o gado nacional onde vivem, ha ms-
zes, 05 zebu's em perfeita camaradagem com o
gado crioulo e com mestiços de paes estrangeiros.
Ccmo. pois, culpar o gado ind.ano pelo appare-
cimento da poste no paiz, m.aximé em Osasco.
onde nunca estiteram e nem os bois de servi
ços desse matatcuro, primeiros atacados, vivem
em ccnt.vcto, seq'-:er, com o gado destin.cdo á ma
tança e vinde de pontos, poiveniura possíveis de
contaminação ?

"Os íechnicos do Serviço de Industria Pastoril
affirmam que, á vista dos dados colhido-s i:i loco,
nao podem absclutamente i csponsabilisar os zebu s
p.tio apparecimer.to da peste em S. Paulo. Nao
veio ne.thu.T. animal doente de peste e se viesse
algum que íi'vcsse tido doe.nça, este seri.t foi-
co.-an-ente. eliminstior de virus. Esta possibilid.t-
de é excluid.n pelo facío de terem os zebu's per.na-
neciao em contac.o com animaes nacionaes. sem
q'ue e.stes contrahissem o mal .

Si fossem cs zebiTs os introductores da peste,
alia teria inrrompido nos centros criadores p-tra
onde foram e não em Osasco".

De quanto vimos de espender se conclue;
a» q'ue nao está provado terem sido os zebu's

impcrtidos cs vehiculadores da peste bovina;
bi que o cruzamento do gado nacional com tou

ros indianos é util, niaximé em c.irtas regiões
pastoris, do centro e -norte do paiz;

Cl que é possível prevenir a importação do mal,
applicad-ts as medidas e defeza S'anilaria animal :
consubstanciadas no novo regulamento do Serviço
de Industria Pastoril .

Nestes temos, a Comrnis3,io é de parecer que -a
medida constante do projecto é demasiado radical,
embora reconheça que cs zebu's possam constituir
seria ameaça, se.aão forem tomadas as devidas c.au-
teias, visto provirem de paiz onde a moléstia reina
com caracter enzootico e por isso offerece ao dito
projecto o seguinte substitutix o :

O Co.-gresso Xacional decreta:



A LAVOURA — 211

Art. _1" Fica suspensa, eni todo o território da
Republica a importação de gado indiano, conhecido
pelo nome de zebu', proveniente de qualquer paiz
estrangeiro, até que o Governo Nacional disponha
de um lazareto especial, dentro da bahia do Rio
de Janeiro, destinado esclusivamente ás quarente
nas a que ficarão sugeitos esses animaes, antes de
serem incorporados ao rebanho do paiz.

5  I" — Restabelecida a importação, todo o gado
desta especie como o de outras, importados da ín
dia, como de qualquer logar onde exista a peste
bovina, será recolhido ao lazaieto pelo prazo mí
nimo de 90 dias, e ahi sugcito a quarentena de
rigor e a todas as provas aconselh.adas pela scien-
cia, em casos taes, somente sendo entregues aos
seus proprietários, quando julgados absoluta.mente
indennes, correndo todas as despezas por conta
dos importadores. Também serão recolhidos ao
lazareto e desinfectados os objectos suspeitos.
§ 2" - Verificada a necessidade de sacrifício dos

animaes quarentenados, não c-iberá ao proprietário
direito a indemnisação alguma.
An. 2" -- Quando a directoria do Serviço de

Industria Pastoril úver conhecimento de que á bor
do de um vapor demandando cs nossos portos,
existam animaes infectados de moléstia infecto-con-
tagiosa, empregará os meios ao seu alcance para
impedir que toque em portos brasileiros.

Art. 3" - - Revogam-se as disposições em con
trario.

Sala das Commissões, IS de julho de 1921 —
.V. Camboin, presidente interino — Lyra Castro,
relator — Rocha Cacalcanii — Fidciis Reis —
Graccho Cardoso.

UMA COAáMíLhNICAÇÃO DO SR. AUGUSTO
RAMOS

Sobre o mesmo assumpto, o Sr. .í\ugusto Ramos
dirigiu ao Sr. Presidente da Sociedade N.icional
de .Agricultura a seguinte importante carta, cujas
conclusões foram approvadas, excepto a 3", que
soffreu objecçõts do Sc. Lyra Castro;
"Salvo pequena modificação, adiante lembrada,

estou inteiramente de accõrdo com o magistral pa
recer do Dr. Lyra Castro sobre o projecto do Dr.
Nabuco de Gouvêa, na Gamara.
Como quasi sempre acontece, é o meio termo que

deve prevalecer na solução dos grandes prchlemas
nacionaes, quando múltiplos são os aspectos com
que elles se apresentam. O gado zebú é inferior ao
gado de outras raças. Muito bem; mas o que dahi
se concilie, fazendo-se ainda as maiores conces
sões, é que. quando fcr tconomicamente vantajoso
explorar essas outras raças, o zebu' merece ser
excluído. Mas quando não fôr ? Deveremos dei-
-xar desertas todas as pastagens naturaes ou arti-
ficiaes do Norte do Brasil e mesmo do planalto
montanhoso do Estado do Rio e das zonas equi
valentes, ou ainda mais difficilmente accessiveis
e menos servidas de transportes do Estado de Mi
nas ? Nessas asperas regiões, desguarnecidas de
installações para abrigo do gado que, as mais
das vezes, na estação das aguas. amanhece no la
maçal dos curraes. não se torna evidente a impossi
bilidade de, com lu.cros, criar gado fino ? Não é
natural, portanto, que se permitia que ahi se crie
o zebu', ipara, com os lucros da sua criação, prepa
rar os recursos em dinheiro capazes de permittir
o adiantamento da industria e o melhoramento ou

substituição da raça ? Não queiramos applicar a
esse caso j que em relação ao assucar se passa.
Sapateando em verdadeiros accessos de hysterismo.

iod.n a gente leva a gritar aos industriaes que tra
tem de melhorar suas usinas emquanto, por outro
lado, Ih; arrebatam todos os meios de ganhar di
nheiro com as usinas acíuaes. Mas com que re
cursos, então, comprarão a nova apparelhagem ?
Não é isto infantil e doloroso ? Não é ridículo e
revoltante ? Façamos, pois, ganh.ar dinheiro com o
zebu' a esses criadores, que não podem substituil-
0 por outros e tratemos de, parallelamente, educal-
os para melhorarem o seu meio de vida.

.Allegar ser de inferior qualidade a carne do ze
bu', não é resolver o problema, como o é ainda me
nos procLimar a excellencia da carne do Hereford
ou do Durhan e não apontar no triste deserto dos
nossos campos nenhum exemplar dessas raças.
Quando me refiro ao facto de ser lucrativa a criação
do zebu', é claro que já admitto para a sua carne
preço de carne de segunda ou terceira qualidade.
Os lucros certamente se reduzem, mas ainda assim
são lucros que auxiliam o crescimento economico
do paiz, o que não succede com os campos des
povoados. Xo Est.ado do Espirito Santo o café não
é  tão bom como o do Rio e principalmente como
o de S. Paulo; no entanto, é com esse café que o
Estado se tem desenvolvido, contribuindo egual-
mente para o desenvolvimento do Brasil.
Imagine-se o que teria succedido, se ha 20 ou

30 annos. se tivesse exigido do Estado que pro
duzisse logo tão bom c.afé como o de S. Paulo,
OLi que não o cultivasse. Replicar-se que, nesse
caso, o Estado teria produzido outra cousa, é não
conhecer os nossos problemas. Produzir o que ? As
sucar? Mas essa industria ainda é menos accessi-
vel aos pobres. O Estado, aliás, a explorou, mas
teve de abandonal-a até ha pouco tempo. Cultivar
o algodão ? Mas o Estado o tentou e desistiu,
Cereaes ? Mas nenhum Estado brasileiro se en
grandeceu com essa cultura, muito embora a ex
plore como accessoria, como Minas, onde, entre
tanto, é o café que mais produz renda, e como o
Rio Grande, onde a pecuaria prevalece.
Com o zebu', devemos proceder da mesma

forma.

Exploremol-o como producto de terceira classe
e, com os lucros, busquemos, como disse, melhorar
a sua carne e preparar o advento de um gado me
lhor. Demais, nmguem pensa em preparar gado de
córte com o rebanho de puro zebu'. Desta raça se
deve utilisar somente para enxertar no outro ga
do nosso a necessária dóse de rusticidade capaz
de tornal-o apto para resistir ás difficeis condições
topographicas e outras, que tornam ruinosa a ex
ploração de raças finas.

Como a carne de segunda ou terceira classe, a
carne do gado enxertado de zebu' é perfeitamente
acceita e procurada pelas classes menos favore
cidas — e são as mais numerosas — da Europa.
O que cumpre é organisar uma defeza systematica
dessa carne, nos mercados estrangeiros, onde ella
é muito prejudicada pelos manejos de pr.oductores
de outros paizes, que não toleram ver-se supplan-
tados por um artigo barato. Quem é que. mesmo
de leve,^ pode contestar á carne de gado mesclado
de zebu , tal qual o exportamos, predicados precio
sos para o consumo da população menos remedia
da do velho mundo ? Os estrangeiros de qualquer
categoria^ que aqui aportam outra carne não co
mem senão essa, e com ella se satisfazem regala-
damente. Como é, então, que somos os primeiros
? desmoralisar um producto que tanto nos pode en
riquecer ? Não esqueçamos que hoje no Brasil,
com excepção (?) do Rio Grande, não ha gado
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de açougue que não tenha, em maior ou menor por
centagem, sangue zebu'. Não augmentemos, pois,
essa porcentagem, seja; mas não queiramos suppri-
mil-a das regiões não em estado, ainda, de criar
gado fino, gado de gente rica, que é a que no in-
Terior raramente se encontra. Louvo as medidas
adoptadas por S. Paulo, para afastar do seu terri
tório o gado zebu' e louvo, ainda mais. a que está
appli-ando ou venha a applicar ipara seleccionar
o' caracu' e cruzar os seus rebanhos com o gado
europeu. Façam o mesmo o Rio Grande e os poucos
Estados mais (?) que se julgarem em situação de
assim proceder. Anime a União todos esses esfor
ços mas não queiram eliminar a criação dos Estados
onde só o zebiT pode medrar; não supprimam do
Brasil mais essa fonte de renda. Isso não parece
direito. Afigura-se-me que a Sociedade Nacional
prestará nesse terreno um bom serviço, pedindo
;!0S nossos poderes dirigentes, as seguintes medidas
(sem falar em outras, de ordem geral) atinen-
tes ao problema do zebu':

1" —■ Votar verba especial para remunerar uma
commissão destinada a: A) — estudar em todo o
Brasil as condições peculiares a cada uma das
principaes raças que se tem tentado introduzir no
paiz, inclusive a do zebú, e aconselhar medidas
tendentes ao bom aproveitamento das mesmas;
B) — estudar o cruzamento e demais condições ca
pazes de melhorar a qualidade da carne de gado
mestiço de zebu'.

2» — Systematisar na Europa, e com a maior
intensidade, uma campanha de defeza da carne do
nosso gado exportado, na classe a que fizer ju s
IlIlilillllllllllllllHIHII'"'"'"'"""""""'""""""""""""""""""""""""""

essa carne, contratando-se, para isso. peritos com
petentes e fornecendo aos nossos criadores conse
lhos e informações que facilitem e tornem provei
tosas a acção dos encarregados da referida defeza;

3" — Fundar, com urgência, nas proximidades
do Recife, onde fôr mais conveniente, o lazareto
a que allude o Dr, Lyra Castro em seu parecer
sobre o projecto Nabuco de Gouvêa,

NOT.^ — Fica entendido que toda essa organi-
sação e seu funccionamento devem ficar a cargo
do Ministério da .Agricultura, que lhe dará um ca
racter permanente.

Indicando o Estado de Pernambuco, como o mais
apropriado para o desembarque de todo e qualquer
gado indiano, destinado ao Brasil, eu me estribo
nos seguintes motivos:

1" — Sendo o Norte a região á qual menos se
adapta o gado europeu e, portanto, para onde mais
indicado é o gado indiano, devemos, de preferencia,
encaminhar para alli esse gado, escolhendo o pon
to de onde melhor se distribue, por toda aquella
região. Accresce ainda que, nos Estados do Rio e
de Minas, já existem numerosos rebanhos de gado
zebu' puro sangue, capazes de satisfazerem, de
certo modo, o desenvolvimento desse gado, nas
zonas a elle mais apropriadas. E' prova disso o
facto de haverem esses dois lEstados fornecido para
o Norte do paiz numerosos reproductores dessa ra
ça. Essa medida tem ainda a vantagem de afastar
dos Estados do Sul, especialmente Rio Grande e S.
Paulo, as apprehensõss que desperta a proximida
de do gado indiano."

A protecção das plantas contra as geadas
Vem-se ii Itimamciite, noticiando pela impren

sa com um espalhafato até certo ponto ridículo,
como si dora uma grande novidade em sciencia.agronômica, as experiências com um invento para
abrigar as plantas de cultura, dos efteitos desas
trosos das geadas.

Nada ha nisso de sensacional, nem de extraoidi-
naí-io, para quem viu, ou mesmo leu al.go sobre
"s processos e praticas agrícolas na (.alitornia.

Os extensos vergeis dessa região noi te-.ime^i i
cana soffreram sempre, e muito, — pois, esta in-
ílustria é ali, explorada em tnoldes vultuosissi-
"as — com as (luédas bruscas de tempm-atura nos
primordios da jirimavera ou do outomno.

Á  protecção das arvores contra a inMuencia
damnosa das geadas constituiu-se, portanto, des
de logo, com o gigantesco surto pomicola da.s ter-
rns californianas, e ainda boje o e, objecto de es
tudos sérios da parte de scientistas e dos proprios
fructicultores.

Varias tentativas têm sido feita.s para obviar
,os maleficios oriundos das geadas prematuras,
e  todas com resultados incompletamente satis-

propiia cnfumação, que por abi alardeam
o caracter de "nova descoberta , é idca r
tadi ba muitos annos na '(.alitornia e o recurso
iâmais logrou o suceesso esperado.

F para que o leitor mão duvide das nossas pa-
P.vris' faremos, a seguir, uma sumimula dos pro
cessos'mais empregados na protecção das plantas
contra as geadas, de accôrdn, é natural, com ascircumstancias que envolvem cada caso em parti
cular ^ cobrimento de toda a planta, retar-
dando-se, dess'arte, o período da floração até que
pas.se o perigo da geada. K' o que é possível

com

av.en-

praticar-se com os moranguciros e, em geral, com
os pequeninos arbustos fructiferos, O material
usaido na acobertagem consiste de terra ou palbiço.
Cobrem-se, .ás vezes, também, os pecegueiros com
colmos de niilbo ou com o fcno, afim de retar
dar a floração, I'odem-se, ainda, vergal-os ao sólo
e cobril-os de restolbos de milbo, sob que atra
vessam, favoravelmente, a estação fria.

2. — Pela enfumação, produzindo-se nuvens de
fumaça sobre o terreno, o que evita a evaporaçao.
Esta operação surte bom cffeito, quando ba bas
tante vento para espalhar o fumo. O material,
neste caso, consiste na iialba buinidecida, no al-
catrão, na resina, etc., ou numa mistura de tudo
isso que se conduz por toda a área cultivada
numa prancbeta movei, conforme illustra a gra
vura que estampamos, ou se distribue cm vários
jiontos permanentes.

,3. — Pelo aquecimento directo do ar por meio
de fogueiras, conforme se iirocede em diversas par
tes da Florida, onde ba sempre lenha empilhada
lirompta a atear-se-lbe fogo á primeira ameaça
lie geada.

4. — iPela rotéa do sólo, expondo-se as cama
das humidas, que prnte.gem grandemente, pela
evaporação da bumidade do sólo recentemente re
volvido.

,5. — Pela ré.ga da.s plantas; o ar é levado quasi
ao ponto de cond(«nsação .em orva.lbo, fica'n|do,
também, aquecido. Para que ha.ja effieiencia. deve
repetir-se a réga durante a noite, quando se es
peram geadas.

(), — Pela irrigagem do sólo, suceedendo o mes
mo que no caso jicecede^nte, isto é, quasi orvalba-
gem e aquecimento do ar. Este recur.so é fre-
t[uentemente u.sado para as fructeiras de porte re
duzido, ou arbustivas.
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7. — Pflo cnvolvimoüto das i)lanlas ein capo
tas Dit tendas, como sc ])ralica na plorida e ou
tros lo,!tai'es. e. até niesino. fazendo-se uso de es
tufas no interior dessas tendas.

.S. -- Pelo acoberte.mento das flores com iJalhi-
Sii durante a noite, o (|ue produz bons resultados,
no caso de moranlíindros. Nas culturas em que
se estende a palha |)elo terreno, enlrc as carrei-
j-as. para piotcijer os fiuictos na sua (luéda e
consei'val-os lim|)os de sumidades, podem cobrir-
se as plantas com este material (piando a geada
,miea<;ar as flores. Si a temperatura continuar
bai.xa, não ha inconveniente em que a palha l)er-
maneça soljre as jilantas; em caso contrario, po
rém, deve-se retirai-a em iinmediato.
O (|ne ahi fica. consi.gnam todos os bons com-

))endios de a.gricnitnra. notadamente o "Popular
Kruit Oiowing", — " I'"ructicuUura Pratica". —
considerado. |jelo ma.gisterio a.gronomico norte-
americano. uma das ol)ras didacticas mais per
feitas; seu autor é o Pr. Samuel B. Grcen, lente
ealhedratico de Horticultura e Sylvicultiira na
l"ni\ersidaile de .Minnesota.

3

.  As Poitcs niiblosas sfio dcsfiivoríi-
\ciis A foniuiçuo dl) orvalho, visto qiu' íis nuvens
irradiam para a terra.
Quando a tempc^ratura cio ar está muito próxi

ma do poiUo de congelarão, a perda de calor pe-
Ki iiiadiarâo clá jogar a formação de ervstaes de
.gelo e a gealda se deposita, ao envez do or-
valho.

N.is noites de muito \'cnto. nao ba orvailio nem
geada, porciuc o movimento r.apido do ar sobre as
phrntas actua por "conducfão", mantendo a vege-
tai;ao a mesma temperatura da massa geral do ar-
deste modo, o calor perdido na irradiação é com
pensado pela conducção. Nas noites calm.as po
rem, a camada de ar. que fica cm contacto com
a  tolha restiriada. baixa logo de temperatura a
monos da nvddia do ar.
\ êm. i)ois, os leitores, que não é possível des-

cobrir-se o que descoberto .jã estã. O que se pro
cura. isto sim. é apertciçoar c adaptar, com maior
proveito para a nossa lavoura, tornando-o mais
piatico e eficiente, um processo, ha muitos annos
em vo.ga. entre os poinicultores da Califórnia.
Dando a (.esar o que de César fòr, só podemos

e  lazer votos sinceros iielo feliz êxito de quem
se piopuzer a cmpreza tão humana quão patrió
tica.

No inais. estamos ãs ordens para quaesquer ou
tros intormes com maiores detalhes

THOM.\Z COELHO FILHO.

Engenheiro agronomo

Knfumítdor iisddo jki prolccção das plantas
contra as geadas. Assenta sobre nma pran-

eheta inovei á tracxão.

uHe|)ro(iuc(.-ão do "Poinilar Fruit Growing", de
.Samuel B. Green).

Todos esses recursos tendem a provocar a cir
culação do ar no vcrgel, misturando as camadas
de temjjeratuiras differentes, ou a producção de
uma nuvem de fumaça, durante a manhã, que
imjveça a irradiação solar directa, evitando, assim,
o  ra|)ido degelamento dos fructos congelados na
noite pri'cedente. E'. exactamentc, o processo mo-
inenlaneo do degelo, imuito mais que o cougel.a-
mento, dos tecidos, que oecasiona os maiores es
tragos ãs ])lantas expostas ás temperaturas com-
miins de geada.
Para com|)letar estas ligeiras notas, oiçamos o

que diz a Physica na explanação elementar dos
phenomeiio.s meteoricos do orvalho e da geada.
Por a(|ui, relacionando-se os effeitos ás causas,
comprehenderenios a razão de ser dos vários pro
cessos enumerados.

-\s iJartes verdes das plantas são bons irradiado
res c, nas noites claras, desenvolvem intensa ir
radiação liara o céo, recebendo, em troca, muito
pouca irradiação. O que vem é, na maior parle,
do ar cpie, como todos os gazes, é um irradiaó.ii'
muito fraco, muito pobre. Os vegetaes. em conse-
•f|uencia. se resfriain e, si o grão de huinidade no
ar é bastante elcvaldo. ha condensação na forma

Riquezas de Manacapurú, município do ümazonas
Municipio vastissimo, IManacapuru' dispõe de

abundantes terras firmes marginando os seus nu
merosos la.gos, todos de fácil com.municação com
O rio Soliiiiõos, pondo, assim, o agricultor ao abri-
.go d.is enchentes periódicas do rio, época essa cm
que os h.ibitantes das margens, na sua maioria
compostas de varzeas. vêem o frueto de seu tra
balho arrastado pelas a.guas impetuosos do gran
dioso rio.
Nos lagos de Manaquiry. Castanha. Avapuã.

Caapir.an.ga, .Arára. Caviana, Berury, Preto.' Sant'
.Anna, Galado, .Mirity, rpie ficam aos fundos da
villa de Manacapiiru", e em outros de somcnos
importância, as terras firmes prestam-se admira-
velmentc para a cultura de caniia de as.sucar algo-
diio^, arroz, milho, 'feijão e toda a sorte de* plan-
tações iitcis, sendo imiito remunerador o resultado,
tações iiteis, sendo muito remunerado o resultado'
pois que. a maior parte das eolheitas é vendida no'
mercado de .Manáos, em virtude da facilidade do
transporte em canoas e nas lanchas que fazem
quatro viagens semanaes entre LManáos e .Manaca
purú'.
No ãlunicipio existem tres engenhos que poidem

consumir toda a canna plantada, sendo que um
dctles. o dos. Srs. Ventura & Irmão, na villa, além
de .igiiaidente, fabrica também assircar branco e
turbinado.
() inunicipio exporta além da gomma elastica,

larinha de mandioca e extraordinária quantidade
de castanha, muito abundante em quasi todo o seu
território.
E  também riqiiissimo em peixes, exportando,

aiinualmente, dezenas de milhares de arrobas de
pirarucu' para as praças de Manáos e PaiSii.

,Nas suas maltas vive enorme variedade de caça
de 'pello e de iieniias.

■L criaçao de gado bovino, suino e laiiigero
\em sendo eii.saiaida com resultado, principalmen-
te nas cercanias da villa, pelos Srs. Ventura &
trmao, David Essucy, fainilia Coelho e outros, for
necendo nao só o necessário para a alimenta
ção publica, como lambem para a venda aos na
vios que por ali trafégam.
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A lavoura do algodão no Brasi
fl conferência do Sr. flrno Pearse na Sociedade nacional de Agricultura

De regresso da sua excursão aos Estados pro-
ductores da algodão, o Sr. Arno Pearse, chefe da
missão ingleza que veiu officialmente ao Brasil
estudar a nossa lavoura algodoeira, realizou no
dia 8 de Julho ultimo, na Sociedade Nacional de
Agricultura, uma conferência da mais alta relevân
cia, que a seguir offerecemos, na integra, aos nos
sos leitores:

"Sr. Ministro da Agricultura. — Sr. Presidente
da Sociedade Nacional d; .Agricultura. — Meus
Senhores. — Devo appellar, em preliminar, para
a vessa indulgência, não só pelo facto de ser um
estrangeiro que ainda não está familiarizado com
o idioma do vosso paiz, como também por vir aqui
trazer-vos alguns constlhos depois de uma curta
viagem pelo interior dos Estados de S. Paulo. Mi
nas, Bahia, Alagcas, Sergipe, Pernambuco, Para-
hyba e Rio Grande do Norte.
E' incontestável, porém, que podem as minhas

palavras ter alguma opportunidade, porquanto não
é raro qu; os extranhos a uma região observem
sob um novo prisma aquillo que não pôde ser
visto com precisão pelos habitantes do lugar, de
vido ao habito que estes têm de contemplar con
stantemente as cousas que os rodeiam. Também
devo pedir-vos desculpa de vir prender a vossa
attenção, neste recinto. Faço-o correspondendo ao
convite muito gentil do Sr. Presidente desta So
ciedade.

Não era, infelizmente, possivel inspeccionar de
tidamente todas as zonas algodoeiras de cada Es
tado visitado; para isso seria necessário muito
tempo, mas examinamos as zonas principaes dos
Estados de S. Paulo, Rio Grande do Norte, Para-
hyba e Pernambuco, que produzem a maior quan
tidade de algodão dio Brasil e da melhor qua
lidade .

Talvez possa affirmar-vos que nenhuma pessoa
visitou ainda tantas culturas de algodão nos di
versos Estados deste paiz, como acabamos d-e fa
zer. O nosso objectivo, depois da visita aos cam
pos de cultura, era o de reunir os lavradores,_ ex-
plicando-Ihes os inconvenientes do systema ainda
erroneo que empregam, de modo que a nossa via
gem se tornasse instructiva aos productores e as
sim o fizemos.

A área cultivada com algodão em vosso paiz
é bem maior que a dos Estados Unidos e as suas
condições de clima e sólo são provavelmente as
melhores mas elle não produz actualmente mais
do que 703.300 fardos de algodão de 220 kilos
contra os 12 até 15 milhões dos Estados Unidos.
Em preliminar, ha falta de braços, porém, com

a  immigração da Europa que promette ser grande
nos proximos annos, essa desvantagem tende a
ficar reduzida.
Em S. Paulo e no Nordeste do Brasil, o ren

dimento por hectare é maior do que em qualquer
outro paiz do mundo, e a fibra do Seridó é, sem
duvida, igual á melhor do Egypto. Peço vossa
attenção para essas grandes e extraordinárias
possibilidades que o vosso assombroso paiz pos-
sue, emquanto que da minha parte exercerei toda
a minha influencia junto dos fiandeiros da Eu
ropa. para que também reconheçam que no Bra-
_si! a industria algodoeira possue uma importante

fonte de matéria prima que. durante os tempos
normaes. tem feito falta ao mundo.

Tereis occasião de ver que, depois de ter pu
blicado o meu relatório sobre a nossa viagem ao
Brasil, haverá muitos fiandeiras que comprarão,
pela primeira vez. algodão brasileiro.
A nossa visita tem attrahido a attenção geral

do paiz sobre o algodão; todos os jornaes se têm
occupad'3 com a nossa missão e aproveito esta
opportunidade para agradecer cordialmente á Im
prensa brasileira por este serviço inestimável-
Este meu agradecimento é extensivo aos com-
merciantes, negociantes, lavradores e emfim a toda
a  população das zonas algodoeiras por nós vi
sitadas. os quaes mostram grande interesse pela
nossa missão e. esperamos, delia virá melhor en
tendimento geral entre as classes que se occupam
do algodão. . ,
Além da falta de braços que existe, espec.a,-

mente no norte, ha em toda a parte diversos fa-
ctores, que têm impedido o Brasil de occupar o Ju-
gar qv.e a natureza lhe destinou na ordem dos
abaste.cedores do mundo.

Não vos deveis queixar da natureza do vosso
paiz. mas deveis reconhecer a culpa imperdoável
dos homens e essa uma vez sanada, não ha ne
nhuma razão para que o Brasil não venha a ser
um dos maiores fornecedores de algodão do munjo.
Cem excepção do café, póde-se dizer que ne

nhum producto do Brasil recebe a mesma remu
neração que os de outra proveniencia, e isso sim
plesmente devido á falta de classificação.
Fazendas de sementes. — Nos algodões

Brasil observa-se. sem excepção, a ausência com
pleta de uniformidade da fibra. Depois de te-
visitado mais de I .OOO campos, posso verificar
que não enconirei dez plantações onde se tenha
empregado algum esforço afim de separar a se
mente; três até cinco variedades se encontram
misturadas n.o mesmo campo, dando lugar a
bras compridas, curtas, asperas e sedosas. ^
O comprador deve fazer o seu preço seguuuO

a  fibra mais curta, e por isso o lavrador nao
recebe um preço remunerador pelo algodao. Vi
mos fibras de 20 millimetros juntas com outras
de 40 millimetros. nos mesmos campos e, cerdt-
mente, o preço que obtiver esse producio será_ na
turalmente baseado sobre a fibra de 20 millime
tros. emquanto que. se tivesse sido plantada so
a semente de fibra comprida, o preço de venda
seria de mais do dobro. E' muito fácil separar
as sementes neste paiz. pois cada variedade tem
um característico peculiar, e uma criança, a quem
se ensine, poderá fazer a separação das sementes.
Os fiandelbos da Europa queixam>-se sempre

que nunca poderão receber do Brasil qualidades
idênticas; compram uma partida de algodão ̂ e,
quando encommendam outra, acham uma
rença grande entre a primeira e a segunda. A
falta desta uniformidade sómente pôde ser sa
nada pela distribuição de sementes boas e de
uma só especie, por isso que não ha nenhum
outro meio senão estabelecer em cada zona int-
portante uma fazenda de sementes para produzir
em toda a zona de condições differentes o typo
de sementes que melhor lhe convier.



A LAVOURA 215

Taes istabelecimentos, segundo o que penso,
•devem ser de propriedade do Governo Federal
ou de particulares, sob severa fiscalisação.
O trabalho de produzir estas sementes puras

pertence ao dominio scientifico da agricultura e.
per isso, é uma tarefa que o agricultor não pôde
geralmente preencher com bom exiiio. Embora
seja uma obra simples, necessita, entretanto, pa
ciência e continuidade de acção. Primeiramente
planta-se a semente de uma variedade, segundo
os seus caracteres externos; quando as novas ar
vores apresentam os primeiros capullios, observa-
se os pés que têm a maior quantidade de galhos
bem carregados, de baixo para cima da planta,
Quando os capulhos abram, será neeessario in-
speccionar cada uma das arvores escolhidas e ve
rificar se o comprimento, a resistência e a côr
satisfazem. Só os capulhos assim seleccionados
devem ser usados para o plantio do anno futuro
e, com segurança, a maior parte delles dará as
mesmas qualidades nas novas plantas que produ
zirem. .Assim se pôde augmentar, dentro de al
guns annos, o comprimento de dous até quatro
millimetros. segundo foi demonstrado na fazenda
Salto Grande, dc Villa .Americana, no Estado de
São Pmtlo,

.As fazendas de sementes devem ser de gran
des áreas, pois devem produzir as sementes ne
cessárias a todos os lavradores de cada zona. e
sendo assim de gr.andes proporções, seAá fácil
administral-as com lucro, empregando a cul
tura mecanica. Visto que este trabalho de sele-
cçãc deve ser f.eito com muito cuidado, será con
veniente que o Delegado do Serviço do .Algodão
do Governo Federal se occupe com elle pessoal
mente, pois dahi depende o successo ou o máo
êxito da cultura no Estado inteiro; este funcoio-
nario deve morar na fazenda e não na cidade, e a
elle caberá também a fiscalização dos encarre
gados de percorrer a zona, explicando aos fazen
deiros. pequenos lavradores, prefeitos, chefes po-
liticos, etc., a cultura intensiva. Cada zona cul
tivará só uma variedade; de outra maneira, haverá
de novo mistura de sementes e hybridação.

•As fazendas de sementes devem servir igual
mente de modelo, de modo que se possa verificar
não só o methodo de cultura, como também o
custo exacto da colheita. Deverão ellas servir
de campos d; demonstração, onde se pratica a
lavoura racional com machinas, a rotação das cul-
iur.as demonstrando o lucro que se póds obter
com cada .ariedade, sendo este um factor mui

tíssimo importante para poder aconselhar a cul
tura de uma ou de outra,

Eu não aconselharia ao Governo emprehen-
der a montagem destas fazendas, com a certeza
de contribuírem os cofres públicos todos os an
nos com novas verbas. Nada disso: — as fa
zendas que proponho devsm dar um lucro regular
em dinheiro e o administrador que não puder mos
trar no fim de dous annos esse lucro, não mere
ce o titulo de aeronomo e deve ser substituído.
Ta;s fazendas de sementes deveriam ser esta
belecidas em cada Estado; talvez Alagôas e Ser
gipe possam ser attendidos por uma só,

Permitti vos declare, com a maxima franque
za, que as fazendas de sementes constituem a
ch.ave do problema algodoeiro no Brasil, Se dei-
xardes de estabelecel-as ou demorardes em fa-
zel-o, será melhor abandonardes todo o traba
lho, pois o algodão brasileiro nunca poderá com-
pe'ir nos mercados do mundo corn os de outras

procedências, e dentro de pouco tempo a qualidade
do_ algodão se depreciará, tanto mais que as fa
bricas do Brasil serão obrigadas a importar dos
Estados Unidos da América do Norte uma gran
de quantidade desta matéria prima.
O algodão é uma planta que se presta muito

facilmente á hybridação, exaciamente como o que
se dá com o gado. Na criação dos animaes todo
fazendeiro reconhece a importância do sangue
puro; dá-se a mesma cousa com as plantas e es-
pecialmtnte com o algodão,
A mistura de sementes nas usinas e descaro-

çadores e a hybridação nos campos pelos inse-
ctos e pelo vento, têm reduzido a qualidade e pro
vavelmente influído na quantidade das colheitas,
e esta retrogradação continuará, se não forem es
tabelecidas as referidas fazendas de sementes.
Posso citar o caso das índias. Faz tres séculos

que os indig;nas ali fabricaram nos seus teares
de mão tecidos tão delicados, que é impossivel
fabrical-os hoje com as melhores machinas moder
nas. estes tecidos foram feitos com o algodão
muito fino e comprido que era cultivado ali na-
quelLs tempos. Hoje em dia, não se encontra
na Índia nenhuma fibra com o comprimento maior
de vinte e cinco millimetros, e grande parte da
sua colheita e de doze millimetros. .A explicação
desta reducção reside simplesmente no facto se
guinte: as sementes foram, misturadas durante
successivas culturas através dos annos e as flo
res de varias qualidades se hybridaram, de ma
neira que a Índia, que já forneceu uma das fibras
mais compridas do mundo, é hoje conhecido como
fornecedora da fibra mais curta.

Durante os últimos vinte annos, o Governo da
da Índia fez separar pelos botânicos mais com
petentes os typos differehtes que existiam no
paiz, e já se pôde notar o melhoramento na qua
lidade do seu producto. O caso do Brasil é idên
tico ao da Índia conforme se observa no Seridó,
onde GS melhores cultivadores nos disseram que
o verdadeiro JVlocó não existe mais; e um classi-
ficador de algodão, especialista de Liverpool, que
se acha no Brasil ha oito annos, assegurou-me
que durante este período a qualidade de Mocó
tem peiorado muito,

Todos OS seus algodões têm signaes visíveis de
hybridação e é mister deter sem perda de tempo
esta depreciação. Caso não sejam tomadas as
medidas necessárias e simples que lembro e que
nada custarão ao Governo, as fabricas de tecidos
do Brasil, como já salientei, serão forçadas a
importar algodão de outros paizes, emquanto que
será fácil melhorar a qualidade, augmentar a quan
tidade produzida e augmentar muito a exporta
ção de algodão, tornando assim o Brasil um paiz
de finanças consolidadas.

Colheita. Um prejuízo enorme resulta da
apanhação da colheita, No curso da minha viagem,
tive opportunidade de apreciar uma transacção,
actualmente realizada entre Parahyba e Liverpool
e as differenças de preço que se fizeram para o
algodão de uma mesma qualidade apanhado, par
te limpo, parte meto limpe e o resto sujo. Os
preços obtidos foram de 5,42 d, peso sujo, 7.92
d. pelo mediano e 10,42 d, pelo limpo. Além
dtsso, na casa Broxvvell disseram-me que de uma
partida de algodão de mais de oitocentos fardos,
havia só vinte e oito fardos dignos de ser classi
ficados como bem limpos O preço destes últimos
será 20 "|" mais alto que o do resto.
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E' muito facil apanhar o algodão limpo, e com
um pouco mais de cuidado no campo se obtém
grande differertça. Cada apanhador deverá ter
duas bolsas, ou saccos, uma para o algodão limpo
€ outra para o sujo, para as crueiras, as fibras
mortas, etc. . Muitos levradores pensam que a
crueira e outros corpos extranhos fazem augmen-
tar o peso total do algodão e lhes darão mais a
ganhar. Isto é um dos maiores erros, conforme
demonstrei com a transacção citada. Faz pena
ver como o homem reduz o valor da fibra pelo
descuido na apanhação.

Na Bahia e geralmente no norte, o commercio
estabeleceu differença de 50 "|" no preço entre
o algodão sujo e o limpo, e na Parahyba é quasi
impossivel achar um comprador para o algodão
sujo. Assim, os lavradores aprenderão a apanhar
algodão limpo, soffrendo as conseqüências da des
valorização do seu producto, e deverá haver dif
ferença semelhante entre primeira e mediana nos
algodões de S. Paulo e Minas. Nestes Estados,
a differença de preço entre algodão limpo e sujo
não é bastante grande.

O algodão do norte deve competir com o algo
dão do Egypto nos mercados mundiaes. No Egy-
pto se presta maior attenção á colheita. Vi naquel-
le paiz como os meninos e as mulheres nos campos
tiram as folhas, ciscos, etc., misturados ao algo
dão, eliminando a impureza. Na minha viagem
pelo norte, observei que as mulheres apanham me
lhor o algodão do que os homens. As mulheres
também sabem melhor do que os homens a dif
ferença entre a boa e a má qualidade do algodão,
devido, sem duvida, á sua occupação de fiar a
mão, conforme temos observado em muitos luga
res do interior.

.A apanhação não deve ser começada quando
o algodão está ainda orvalhado e sim quando se
■encontra completamente secco. A humidads pre
judica muito o descaroçamento. E' tambein pre
judicial não colher os capulhos á proporção que
vão abrindo, pois dous ou tres dias de sol^ forte
bastam para nutilizar grande parte das fibras.
Quando chove durante a colheita, os capulhos de
vem ser apanhados logo depois de seccos, poiS.
de outra maneira, a fibra perde toda a resistên
cia e fica queimada, como se diz vulgarmente._

Mercados — Os edifícios dos mercados exis
tentes em quasi todos os municípios podiam ser
usados para venda e compra do algodão. Este,
assim vendido livremente, constituiria a base fun
damental da segurança dos lavradores, que seriam
estimulados pela classificação, para colher o- pro
ducto com toda a limpeza. Nestes mercados de
veriam ser usados para pesagem do algodão, num
distrlcto respectivo, balanças de precisão conve
nientemente aferidas e não, como agora se faz,
empregando pedras para contrapeso. Todos os dias
.cada um destes mercados receberia por telegram-
■ma os preços correntes dos mercados vlsinhos.
Cada Municipalidade precisa formular um regula
mento, segundo o qual cada fardo deve trazer bem
claro a sua procedência, o seu peso, e, em caso,
de fraude, quando uma partida se encontrar pro-
positalment; molhada, deve ser multado o seu pro
prietário.

Os lavradores trarão o seu producto ao mer
cado, realizando as suas vendas quer directamen-
te, quer mediante leilão, obtendo, assim, os pro-
ductos. preços mais proporcionaes ás condições de
limpeza. .Aqui devo analysar a acçào dos compra
dores, muitos dos quaes no interior, segundo veri

fiquei. não pagam o valor justo pelo algodão,
tirando o proveito da ignorância do pequeno la
vrador.

Verifiquei um caso em Pernambuco, onde um
lavrador vendeu seu algodão em arrobas de vinte
kilos por dous mil réis e o comprador era um ho
mem rico da cidade próxima. Entretanto, o preço
em outras partes era de cinco mil réis. Taes ca
sos não se podem dar quando o algodão é vendido
no mercado publico. Torna-se necessário estabe
lecer sociedades cooperativas dos lavradores, que
se prestarão a muitos fins, taes como a facilidade
de transacções bancarias, evitando o pagamento
de juros altos; nas Índias usam estas sociedades
também para distribuição de sementes, para com
pra de machinas agricolas etc. Parece-me que os
Prefeitos das zonas algodoelras poderiain encar
regar-se desta obra de educação muito util e van
tajosa. Quando regressar á Europa, mandarei ao
Superintendente do Serviço do Algodão os dados
necessários das sociedades cooperativas que exis
tem em grande numero na Índia.

Beneficiamcnio. — Um dos males maiores a
que está sujeito o algodão brasileiro é o des
caroçamento, que se faz geralmente de um modo
imperfeito. Como sabeis, neste paiz se usam ex
clusivamente os descaroçadores de serras. Esta.s
machinas são próprias para o algodão de Lbra
curta, quero dizer, de um comprimento até vinte
e oito millimétros, e quando a natureza vos deu
uma fibra de bom comprimento, é erro crasso o
emprego das machinas de serras que cortam, ar
rebentam e reduzem a fibra de cinco a seis ni:.-
limetros como tenho provado. Estes cinco nu-"
limetros a mais fazem uma differença grande no
preço do producto. constituindo um bom lucro
quando se pôde obter esse accrescimo e uni pre
juízo quando a fibra perde esse comprimento.
Nos mercados mundiaes falta a fibra comori-da,
e por Isso o seu preço é relativamente mais .mio.

As fibras longas devem ser descaroçadas numa
machina de rôlo, tal como se usa no Egypto. n-i
índia e mesmo na zona dos Estados Unidos, on.m
é produzido o Sea Island. Fiz muita propagar,, a
em favor do desfibrador de rôlo, no nordeste do
Brasil; em S. Paulo também ha zonas onde se
poderia usal-o cem bom êxito. Estas machin.t^
se chamam "Roflet Gin", e são construídas por
vários fabricantes na Inglaterra e .Allemanha. -A
marca mais usada no Egypto é "Me Carthy" ^da
casa Platt Bros, de Oldham. Não estou aqui 'a-
zendo reclame dessa ou daquella machina. Um
jornal desta Capital disse que estou aqui para
vender essas machinas; é puro engano. Trouxe
commigo catálogos de vários fabricantes da_ In
glaterra e da Allemanha. que entreguei após a
minha chegada ao Superintendente do Serviço do
Algodão e não tenho nenhum interesse pecuniá
rio com a venda dessas machinas.

Falando em S. Paulo numa conferência, use^
da palavra "maleficiamento" do algodão, apena»
para dar idéa do prejuízo que as usinas de de;-
caroçar que empregam machinas de serra cau
sam á fibra. No Norte encontrei algumas instal-
lações modernas e que fazem o descaroçamento
de uma maneira em que se pôde usar da palavra
beneficiamento. e tenho o prazer de mencionar
aqui especialmente as Usinas de Trajano de .Aá^-
deiros & C. . da Sociedade Alaodoeira do Nor
deste Brasileiro e da Companhia de Beneficta-
mento e Prensagem do Algodão em Camp.na
Grande, mas a grande parte das machinas de ser-
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ras que existem, especialmente as pequenas do in-
teror de Minas e outros Estados, se encontram
completamente inutilizadas e devem ser renovadas.

.^s serras nunca são afiadas; encontramos ser
ras que trabalham ha dezeseis annos sem terem
sido amolladas. Naturalmente, as machinas as
sim cégas devem cortar a fibra. Esse trabalho
d© afiar as serras é tão importante, que um em
pregado do Serviço do .Mgodão deverá trazer com-
sigo, em suas viagens, um apparelho^ para amol-
lal-as. Quando se afiam as serras, limam-se estas
geralmente até o extremo inferior dos dentes, ao
passo que só tres quartos dos dentes devem ser
afiados, ficando o fundo, ou parte inferior, cégo.
Outra causa do máo descaroçamento é a machina
virar com grande velocidade; sernipre quando se
virem nodulos na fibra, é necessário fazer andar
mais de vagar o descaroçador, o que se pôde ob
ter pela cobertura da polia do mesmo com duas ou
tres camadas de couro ou com um calço de ma
deira.

Temos visto umas usinas modernas, que usam
o abridor "Crigton". uma maohina que só deveria
usar-se nas fabricas de fiação. O algodão tra
tado por essa machina não é mais matéria pri
ma, não tem a apparencia lustrosa da fibra na
tural, e os fiandeiros não querem receber tal fibra.
Um apparelho que não damnifica a fibra é uma
peneira simples, de forma exagonal. de malhas de
seis a dez millimetros. Essa peneira, em posição
inclinada e rotação lenta, faz o algodão entrar na
parte mais aita e bate com pouca força contra as
maihas; automaticamente, pouco a pouco, sãe elle
da peneira na parte mais baixa prompto para ser
descaroçado. Tai peneira extrahe muita impureza
ie não rouba o brilho natural da fibra, como fazem
as machinas chamadas "abridores". Além disso,
a peneira é uma machina barata e poder-se-ia
construir na própria usina. Em .Alagóas e Sergipe
usam-se essas peneiras com o melhor êxito.
A maior parte dos descaroçadores_ em uso actual-

mente no Brasil, reduz enormemente o valor da fi
bra. O Governo Federal reconhece a necessidade,
que existe, de empregar no beneficiamento do algo
dão as machinas de rôlo, que são construidas sob
o mesmo principio dos pequenos engenhos de ma
deira, e. por isso. concede a reducçào do imposto
de importação.

Mistura dc sementes. — Um prejuízo ainda
maior resulta da venda de sementes misturadas
que fazem os donos dos descaroçadores. E' cos
tume geral, quando o lavrador necessita de se
mentes para o plantio, comprar na mais próxima
usina uma mistura de cinco e mais variedades de
sementes. O lavrador planta-as e depois o seu
campo se apresenta com a diversidade de varie
dades que actualmente se nota. Segundo a minha
opinião, os descaroçadores deveriam ser obrigados
a vender só sementes escolhidas de uma varie
dade, e cada usina deveria ter uiua licença na
qual se estipularia claramente que a mesma se
ria annullada. se vendesse seiuentes misturadas aos
lavradores. O mal que actualmente produzem es
sas usinas é tão grande, que desfaz todas as boas
medidas postas em pratica pelo Serviço do Aigo-
dão. E' lastimável verificar que. se, por um lado.
o Governo dispende esforços para melhorar as
condições da cultura, por outro, permitte o tra
balho negativo dos descaroçadores. distribuindo se
mentes misturadas. Assim como é dever dos Go-
ve?inos combater as endeiuias que ameaçam a
vida humana e. nesse sentido, o Brasil occupa um
dos primeiros logares no mundo, pela iniciativa

do seu afamado hygienista Dr. Oswaldo Cruz, —
assim também cabe ao Governo proteger a vida
econômica e. certo, o aigodão constitue para o
Brasil uma parte essencial da sua vida econômica.

Diversos Estados, comio os do Maranhão Para-
hyba e Sergipe organlsaram em bases especiaes,
o Serviço do Algodão, calcado no decreto federal
da mesma natureza, o que representa uma inicia
tiva utii, que deve ser seguida pelos demais Esta
dos productores. Também o Governo do Rio Gran
de do Norte baixou um decreto sobre a exporta
ção do algodao. que é de grande alcance para
evitar a fraude.

No Estado de Pernambuco encontrámos um es
tabelecimento de beneficiar algodão, cujo proprie
tário expoz francamente, e provavelmente por igno
rância. que misturava em cada fardo de algodão
em pluma mais ou menos um kilo de linters. e
que, durante o anno, essa pratica lhe trouxe um
.ucro de tnuia contos. Evidentemente esse homem
naq sabe que commette uma fraude, mas é neces
sário^ termos bases seguras para impedir a conti
nuação desses actos.

Variedades de^ algodão brasileiro. — Encontra-
mos^ na nossa viagem variedades indígenas de al"
godão que. estou certo, têm um grande futuro, se
forem adoptadas as medidas recommendadas aci
ma, ern relação ás fazendas de sementes e a fis
calização das m.smas, quando sejam fornecidas pe
los descaroçadores.

Entre as variedades, devo mencionar primeira
mente a Riqueza^ que também é conhecida sob os
nomes de Verdão. Verde. Azul, Rompe Letras, etc.
Este algodão tem uma semente grande, bem ver~
de. Enc(^tramol-o em muitos campos da Bahia
até Rio Grande do Norte^ e na maior parte das
vezes, quando a semente era pura. a legitima Ri
queza. a fibra se distinguia pela sua resistência
e pela sedosidade. além de ser bastante comprida.
Não conheço algodão mais sedoso que o Rique
za, e segundo todos os dados obtidos dos plantado
res, parece que dá uma colheita muito grande por
pe e que resiste b;m ás pragas, ainda que sobre este
ponto haja diversidade de opinião. Falando de mo
do geral, parece-me que o Riqueza poderia ser cul
tivado na maior parte do vasto terreno de Chique-
Chique. no S. Francisco, até a costa do norte Na
turalmente. haverá zonas onde a terra não conve-
nha e outras variedad-s produzirão melhor re
sultado. l ma destas zonas é o Seridó. que se pôde
definir como o terreno comprehendido pelos seis
municipios de Caicó. Jardim do Seridó Acarv,
Flores. Curraes Novos, e Serra Negra, todos no
Rio Grande do Norte, onde a única variedade que
se deveria cultivar é o Mocó puro.
O Governo Federal faltaria ao seu dever, se não

-stabelecesse ahi uma fazenda de sementes do
.Mocó. Os cultivadores do Seridó^ cuja região per
corremos detidamente, a cavallo e de automóvel, se
queixam da falta de sementes puras. O Governo
Federal já tem terras excellentes no valle de São
José. perto do Açude de Cruzeta. Peço ao Sr.
Ministro da Agricultura não deixar passar a op-
portunidade excellente para estabelecer ali uma
fazenda de sementes do Mocó puro.
O Seridó ̂ é uma zona algodoeira, na qual

acham reunidas todas as possibilidades na:uraes
favoráveis á cultura da fibra muito comprida.
Segundo os dados que abtivemos, parece que o

rendimento por hectare no Seridó é quasi 25 " "
maior que no Egypio, o paiz afamado pela pro-
ducção de algodão de fibra longa, sendo digno de
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nota que no Egypto se obtém tal resultado em
pregando a cultura intensiva e custosa irrigação,
emquanto no Ssridó chegam áquelle rendimento
com pouco trabalho, pois, as arvores dão bem
durante 10 a 15 annos, com um só anno no Egy
pto. No Seridó, alguns lavradores reconhecem já
o valor da selecção das sementes e nessas fazen
das a fiDra poae facilmente rivalizar com o "Sa-
kellarides", o melhor algodão do Egypto. Achei
alsumas arvores de Mocó medindo cincoenta e
poucos e mais millimetros de comprimento, o que
mostra que a terra e o clima são capaz:;s de pro
duzir no Seridó um comprimento de 45 millime
tros em geral.

Outra variedade que não se deve perder de
vista é o Rim de Boi, denominado ás vezes Intei
ro, Aáaranhão e Creoulo. As sementes de um^ ca-
pulho' são juntas sob a fôrma de rim de boi ou
como a cauda da cascavel. A fibra desta variedade
é muito boa. resistente e as fiandeiras no iiiterior
a preferem, pois tem a vantagem de ser facilmen
te descaroçada com a mão.

Esta variedade se poderá cultivar com êxito ao
longo do São Francisco.
A especie Herbaceo é excellente para S. Paulo,

mas nos outros Estados só posso recommendal-o
quando a especie Riqueza não deu bem. O Her
baceo tem a vantagtm de produzir os_ capulhos
em pouco tempo; por exemplo; em Alagóas e Ser
gipe esta variedade necessita só tres mezes, des
de o plantio até a apanha, e disseram-me qtje no
Maranhão é necessário apenas 1 12 mez. Uorrio
porém, a fibra do Herbaceo é proveniente de
semente branca e curta, o plantio desta varie
dade não deve ser feito nas zonas de fibras com-
nridas. Seria um verdadeiro desastre plantar o
Herbaceo no Seridó e nas zonas visinhas, como
k» t m feito em Pombal e Lagôa do Monteiro,
onde" os lavradores plantam uma carreira de Moco
e outra carreira do Herbaceo, obtendo como re
sultado a ruina de ambas as variedades, que assim
são oagas pelos mais baixos preços. Felizmente,
fni Dossivei ter ahi uma palestra com muitos la
vradores e'explicar-lhes o assumpto. A qualidade
da terra e o clima têm uma grande influencia so
bre as variedades differentes; como. por exemplo,
no Mocó, que resiste a toda a secca. e também á
enchent- daaua, emquanto que outras variedades
Dodem só viver com bastante humildade da sólo.
O Serviço do .Algodão, que está em muito boas

mãos sob a direccão do meu distincto amigo Sr.
\X'illiam Wilson Coelho de Souza, deve decidir
qiiaes sãc as variedades do paiz. por isso que
.esse prnfis,sicnal conhece, de perto, as variedades
de algodão brasileiro. . . .

Entretanto, c principio geral a ser ooedecido é
limitar uma' única variedade, que deve ser pura.
a cada zona do paiz.
No curso da nossa viagem pudemos observar que

a  'agarta rosada não tem feito este anno damno
muito grande, e que alguns fazendeiros têm redu
zido os estragos deste insecto, expondo as semen
tes ao sol durante algumas horas antes d; plantar.
Para melhor guardar o calor, é recommendavel
misturar areia e carvão com a semente em um
terreiro. No Norte se tem apresentado um novo
iiisecto que se chama vulgarmente persevejo ou
êin latim Nysius ericoe. Schill da familia Lygte-
doe. sub-ordem Heteropteros-ordem Hemipteros.

Ãiuitos dizem que este persevejo se alimenta da
lagarta rosada, mas tal não pôde acontecer, por-
ou^e o persevejo é uin insecto sugador. Até agora
não se sabe qual seja o damno produzido pelo

persevejo que. aliás, parece não ter importância.
O melhor modo de retirar este insecto do algodão
apanhado é cobrir uma porção de algodão com uma
téla. Em pouco tempo todos os persevejos pas
sam para a téla.
Os Estados que offerecem as possibilidades de

um desenvolvimento immediato cm escala bastan
te grande são: Rio Grande do Norte, Parahyba
e S. Paulo. Tenho falado do Seridó e suas visi-
nhanças. S. Paulo, devido á sua rica terra com
rendimentos phenomenaes. estou certo que pro
duzirá quantidades maiores e, depois de um estudo
da zona do café. parece-me que em tempo não
muito remoto, os velhos cafésaes transformar-se-
ão em algodoaes, que serão mais remunerativos.
No Norte são de opinião que o Estado de São
Paulo só pôde produzir fibra muito curta; não
é tanto assim. Vimos em Tatuhy, na fazenda do
Sr. Martinho Guedes, algodão de fibra de 35 mil
limetros. e um hectare de terra. ali. dá facilmente
o dobro do que pôde produzir nos Estados Uni
dos da América do Norte.
S. Paulo deve e pôde facilmente satisfazer to

das as necessidades das fabricas do Rio e do Sul
em geral; parece-m; uma perda inútil gastar di
nheiro em fréte do norte do Brasil a Santos, pa
gando também os impostos de exportação de Per-
'lambuco e Parahyba. quando em S. Paulo ha to
das as possibilidades para produzir boas fibras e
de comprimento sufficisnte para fiar qualquer fio
que as fabricas do Sul necessitem em geral. Mi
nas e Bahia também poderiam facilmente produ
zir todo o algodão necessário ás fabricas destes
Estados. Um exportador disse-me que mandou
uma partida de algodão de S. Paulo para a Alle-
manha e com esse algodão se fez lá fios de nu
mero 32's. emquanto que este mesmo algodão nu
ma fabrica de S. Paulo foi utilisado para fios
de lS's. Parece-me que as qualidades geralmente
empregadas nas fabricas do Brasil são demasiado
boas e que as companhias poderiam economizar
muito, usando algodões inferiores .sem prejudicar
a  fiação.
A exportação de algodão do Estado de S. Paulo

pôde emprehender-se só quando se produzir bas
tante, que dê para alimentar as fabricas nacionais,
e só se poderá fazer a exportação quando se in
troduzir em S. Paulo o mesmo modo de classi
ficar algodão, fazendo a distincção entre limpo_e
sujo, fibra comprida e curta, conto se faz com tao
bom exlto em Recife. Parahyba e Natal. O com
prador na Eurcpa não quer algodão misturado; a
uniformidade da fibra e a limpeza são factores
especiaes.

Quanto a Minas Gcrats. observei uma certa
predilecção pela industria extractiva. Permitto-me,
entretanto, chamar a vossa attençáo para o facto
indiscutivel da existência, não só em Minas, mas
especialmente em S. Paulo, Parahyba e Rio Gran
de do Norte, de verdadeiras minas de ouro para
cuja exploração não carece descer a maior pro
fundidade do que attingg d; ordinário a enxada;
trabalhando a terra com quaesquer ferramentas,
se encontram thesouros. sem duvida, mais ricos
que a mina de ouro mais afamada do paiz. Cal
cula-se que. em Morro Velho, por exemplo, estão
occupados 3.00D operários. Pois bem, ainda que
as condições de subsistência destes operários -s'-
jam nessa mina as melhores possíveis, deve-se re
conhecer que o trabalho no campo, ao ar livre,
sob a luz bemfazeja do sol, é muito mais sau
dável. Estou certo de que. empregando estes 3.000
homens robustos na cultura do algodão no Seridó,
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ou em S. Paulo, ou. emfim. em qualquer zona al-
godceira, póde-ss obtsr da terra maior lucro em
10 annos, do que a mina do Morro Velho tem
obtido desde a sua fundação.

Meios dc communicaçào. — Minas Geraes tem
terras riquissimas, especialmente ao longo do rio
São Francisco, mas estas não podem satisfazer
ainda bem ao mundo, emquanto a questão dos
transportas não for resolvida, Toda agricultura,
todo progresso dependem por completo das com-
municações e do transporte. Em Minas, ha terras
fertilissimas e principalmente a população das
margens do São Francisco é muito operosa. O
viajor de um dos poucos vapores que percorrem o
rio é constantemente impressionado pelo trabalho
que vê nas numerosas roças por onde passa. Fa
lando dos meios de communicação, devo exprimir
a minha admiração pelas estradas de automóveis
que se têm construido durante cs últimos annos,
nos Estados da Parahyba e Rio Grande do Norte.
Observei que estas estradas têm quasi revolucio
nado a vida no sertão e não só a vida social, mas
também a commercial, pois as casas exportadoras
pouco a pouco penetram no interior e fazem des-
caroçar lá o seu algodão. E' isto uma conseqüên
cia importante do desenvolvimento das estradas
boas, que asseguram, por este meio, todas as fa
cilidades e vantagens ao productor do algodão,
pondo-o em relação mais directa com o compra
dor da capital, e assim, sem duvida, chegará o
tempo em que o productor receberá um preço pro
porcional ao valor da sua qualidade de algodão.

SUiiação mundial de algodão. — .Antes de ter
minar, desejo dizer algo sobre á situação mundial
do algodão no momento e no futuro. Como aqui
se sabe muito bem, os preços de todas as maté
rias primas estão baixos, devido á guerra e ás
suas conseqüências. A metade dos fusos das prin-
cipaes fabricas dc tecidos do mundo, estão parados
ha um semestre, devido á ausência de enconnnen-
das, causada pela desconfiança politica e financeira
mundial. Dahi, a grande baixa nos preços do
algodão, Este estado de cousas não poderá conti
nuar por muito tempo. O algodão é a melhor e a
mas barata fibra para vestir o pobre e o rico.
Os novos processos fazem com que o ouro bran
co limite a seda, Muitas industrias novas com
pr.ande desenvolvimento, como a de pneumaticos,
capas para automóveis, telas para aeroplanos, etc,
necessitam do algodão como a matéria prima mais
importante para a sua constituição, e não pequena
se tornará tambtm a sua acceitaçào como succe-
daneo do couro para fabrico de malas, calçado,
etc. . Antes da guerra, já a industria queixava-
se da falta do al.godão. especialmente da de fibra
comprida, e o seu maior fornecedor, os Estados
Unidos da América do Norte, com os alíissimos
salarios na lavoura, não poderá continuar a plan
tar .a mesma área de algodão que nos annos pas
sados, Além disso, o caruncho das maçãs (Boll
weevil) alastra-se assustadoramente e no seu ter
ritório a lagarta rosada tem também feito a pri
meira invasão. O Presidente da Sociedade dos
Plantadores, nos Estados Unidos da .América do
Norte, declarou na conferência de Nova Orleans
que os lavradores recusavam plantar o algodão, a
menos que se pagassem salarios mais altos, e que
rão havia necessidade das mulheres e meninos
serem empregados na apanha. Com idéas tão fan
tásticas, da parte dos lavradores, não será possível
.-^.uantentar a colheita algodoeira nos Estados Uni-
:''os da América do Norte.

Os paizes europeus que têm colonias na .Asia
e na .África, prevendo a enorme procura de algo
dão mundial, fazem tudo quanto é possível para
fomentar a cultura desta malvacea nos seus do
mínios, onde muitas vezes as obras de irrigação
caríssimas e indispensáveis, e a diversidade das
populações, constituem obstáculos que só a custo
de muito trabalho e energia se pódem vencer.

O Brasil tem todas as possibilidades naturaes.
no Estado de S. Paulo e no norte, onde ha terras
cujo rendimento por hectare é muito maior do que
no me.lhor paiz a-lgodceiro. O clima também é apro
priado, possuindo o Brasil zona algodoeira maior
do que qualquer outro paiz do mundo. E' exacto
que das reformas que lembrei nesta conferência
não virão os frucíos immediatamente, mas appare-
cerâo quando se desenvolver a grande, procura.
Entretanto, como tenho dito, se os poderes públi
cos não se occuparem agora do melhoramento da
semente e das usinas de descaroçamento, é certo
que o regresso se accentuará de anno para anno.

Não nos tendo sido possível visitar os demais
Estados productores de algodão do extremo norte
do Ceará ao Pará, devido á escassez de tempo, que
não nes permittiria percorrel-os minuciosamente,
como fizemos acs que estudamos — terei im-
menso prazer em voltar ao Brasil no proximo anno
para completar o estudo que emprehendemo,^, se
o Governo julgar isto de utilidade ao paiz.

.Aproveito esta oppotttunidade para manifestar
publicamente a gratidão da Missão .Algodoeira In
ternacional pelo acolhimento e hospedagem cor-
diaes que lhe foram dispensados por toda parte.
Tenho viajado em muitos paizes, mas nunca en
contrei gente de tão bom coração, de tamanha ge
nerosidade, como no Brasil. No Seridó, em parti
cular, os pequenos lavradores mostraram uma cor
dialidade tocante, que nunca esquecerei.
Torno igualmente extensivos os agradecimentos

meus e dos companheiros de missão, pela hospi
talidade que nos foi dispensada pelos Governos
dos diversos Esiados que percorremos, onde nada
nos faltou; especialmente nossos agradecimentos
se dirijem ao Governo Federal, na pessoa de
S. Ex. o Sr. Ministro da .Agricultura, pelas at-
tenções que o Governo nos dispensou, que; por
interniidio do Serviço do A.lgodão, quer da Su
perintendência e quer das dependências nos Es
tados, seja no conforto que nos proporcionou e
seja pela deferencia de nos acompanhar em todo o
'irajecto que fizemos através dos Estados visi
tados ,

De todas essas amabilidades levamos a mais pro
funda gratidão."

Arroz nativo

Narra o .Jornal dc (loiiaz que nesse i)ri)spero
Estado, nas tL'rras baixas formatlas c iiniiuladas
l>i"!as aguas do .Xrti.guava. existe em enorme (|uaii-
tidade uma |)!anta t|ue é e.slu|)endamente i)ar.'ei-
da eom o arroz eommum. O p.ixo de tal zona cha
ma a essa planta 'Nirro/ bralm". rjue. na nossa lin-
.guagem serlane.ia, ecniixale a dizer "arroz na
tivo".

Irata-SL' de um curioso cereal apresentando pe-
t|ucnas diftcrenças íId arroz comimini. por<uie tem
as es|)igas menos cheias e o .grà.) é mais (iiiebradi-
ço. Nas \izinhancas do rio .Ia\ahc ha também
.grande f|uantidade ilesse iirroz nativo e (|Ue tem
sido appiicado com bons resultados p.ara a'en,i;or-
da de .gados de varias especies.
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Barretos e a sua riqueza pastoril
Através de uma representação ao Congresso do Estado, o impor=

tante municipio paulista revela a sua grande prosperidade

econômica, digna de todo amparo

_0 Centro Commercial Pastoril de Barretos diri
giu ao Congresso Legislativo do Estado de São
Paulo a seguinte importante representação, á qual
a Sociedade Nacional de Agricultura deu todo o
apoio quer junto aos governos estaduaes, quer jun
to ao Governo Federal:
Exmos. Srs. Dr. Presidente e demais Mem

bros do Congresso Estadual:
Os abaixo assignados. fazendeiros, invernistas,

commerciantes e representantes de outras clas
ses sociaes, vêm representar a VV. EEx. no sen
tido do que passam a expôr, solicitando de
VV. EEx. a maxima attenção por tratar-se de as-
sumpto que interessa a economia do Estado de
S. Paulo.
Como é do conhecimento de VV. EEx., o Mu

nicipio de Barretos. um dos mais pujanies do
Estado, não só pela uberdade de seu sólo, como
pela sua própria força econômica, tem, como prin
cipal fonte de suas rendas, o commercio de gado.
que é explorado em grande escala. As suas in-
vernadas e pastos são reconhecidos pelos enten
didos como os melhores existentes do Estado, to
dos elles proprios para a engorda do gado vac-
cum.

D'ahi a razão pela qual as companhias estran
geiras escolheram este Municipio para o estabe
lecimento de seus escriptorios. negociando com
grandes capitães e trazendo para elle desenvolvi
mento economico notável, ao lado das companhias
nacionaes e das iniciativas particulares, sobre-
sahindo, entre aquellas, o Matadouro Frigorífico,
cujos reaes serviços são por todos reconhecidos,
salientando-se os prestados por occasião da pes
te do gado verificada na Capital do Estado, abas
tecendo S. Paulo com as suas carnes congeladas.
O desenvolvimento economico trazido ao Mu

nicipio pelas Companhias é impressionante e de
effeitos surprehendentes. Basta que se diga que
para mais de 53 propriedades pastoris estão ar
rendadas a ellas por preços vantajosissimos para
seus proprietários e por um prazo nunca inferior
a um anno, prazo esse que vae sendo prorogado
á medida do vencimento dos contractos. Dessa
maneira, a propriedade torna-se beneficiada, con
tinuando semprt o domínio dellas em mãos de
nossos patrícios, da qual tiram o provento má
ximo, applicando a sua actividade em outros mis-
téres congeneres á criação de gado. Ha proprie
dades arrendadas por cem a duzentos contos an-
nuaes, estando todas occupadas e em franca flo
rescência .

Para occorrer a mantença dessas propriedades,
o movimento financeiro é superior a mil contos
de réis por semana, sendo quasi todo feito po;
intermédio da Banca Francesa e Italiana per
r.America dei Sud, o que dá um resultado de ca
pital mensal de 4 mil contos, todo elle appli^^ado
na compra de bois, aluguel de pastos, de lUver-
nadas e pagamento de empregados, dinheiro que
circula e é gasto no Municipio. tendo as varias

companhias existentes aqui para mais de 50 nu'
bois invernando, não se falando os que se encon
tram em poder dos particulares.
Tal producto está, pelo Governo, prohibido de ser

transportado o que tem causado prejuízos inau
ditos e incalculáveis para a praça de Barretos e
para as demais que negociam com a compra e ven
da de gado, vendo-se completamente paralysaio
todo esse commercio, não só pela importação como
pela exportação. Muito embora a causa dessa pro-
hibição já tenha cessado, eis que, o-fficialments-
se diz está extincta a peste bovina. Entretanto-
não se cura de remediar o mal, o que se impõe
se faça. tornando em realidade medidas prompt.p
e  immediatas para ser restabelecido o commerc:o
de gado, permittindo-se o seu transporte mediante
exame prévio e cuidado dos animaes das zon.ns
não atlingidas pela peste.
Cabe a VV. EEx. e ao Governo do Estado lan

çarem as suas vistas para essa situação afflictiva
da praça, tornada peior ainda com a creação do
imposto de dez mil réis por cabeça dc gado ex
portado para outro Estado, olvidíando-se, poré.m.
que todo gado estacionado em Barretos. é todo
elle em transito, por isso que vem de Minas Ge-
raes, Matto Grosso e Goyaz, nãu sendo nascido
e creado no proprio Estado. As boiadas conduzi
das daquelles Estados para este pagam impostos
estaduaes não pequenos, o que faz encarecer so
bremaneira o custo da carne, tornando excessiva
mente caro o gado em pé, cujo preço de corte não
pôde de modo algum compensar o capital empre
gado, a não ser vendido em grande escala, só con-
cebivel com avultados capitães, não possuídos P-'
los invernistar- individualmente considerados. O
imposto cobrado traz em resultado o afastamento
deste Estado dos capitães estrangeiros, pois as
Companhias deixarão immediatamente este Muni
cipio uma vez estar para ellas fechado os demais
mercados, ante a exigência do fisco, indo em de
manda de outros Estados onde se não cobre tal
imposto.
E' o que está succedendo com a "Brasilian

Meat", poderosa companhia americana, que está
em via de mudar-se para Santa Rita de Cassia-
Estado de M.inas. por não lhe convir somente ne
gociar com a praça da Capital, que não consome
o seu producto a não ser em muitos annos. estan-
do-I'he vedado exportar o seu gado para a praça
do Rio de Janeiro ante o imposto cobrado. Ta!
Companhia tem, actualmente. 36 fazendas arren
dadas e nellas perto de 36.030 bois. que o mer
cado da Capital, sosinho, não poderá consumir
a não ser em alguns annos.
A sua retirada de Barretos causa um profundo

abalo financeiro, pois, entregará todas as proprie
dades arrendadas a seus donos, os qtiaes não es
tão de modo algum apparelhados para fazer face
ás despezas com a mantença das mesmas, prin
cipalmente nos tempos actuaes em que a falta
de numerário é notoria, acompanhada do retra'-'-
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mento completo das nossas instituições bancarias.
Somente esse facto é o bastante para determinar
um grande desequilibrio social.

Ainda a creação de feiras por parte dos Estados
limitrophes ao nosso, vem augmentar a situação
precária da praça que merece a especial attenção
do nosso Governo. .As feiras existentes em Minas
e Matto-Grosso farão grande mal á praça, atten-
dendo a que o gado dellas exportado não estará
sujeito ao imposto creado, por ser gado em tran
sito. o que traz como conseqüência o afastamento
completo dos capitães estrangeiros do nosso meio.
A pecuaria, cujo desenvolvimento é ainda nas

cente no nosso Estado, não pôde ter um golpe tão
profundo nas suas aspirações, e ver, de momento,
por terra tudo quanto levou annos a construir.
Cerceando o commercio de gado com o imposto

creado. a conseqüência é extinguir por completo
a  iniciativa particular e a das companhias. Haja
vista que na Capital do Estado são consumidos
apenas 200 bois diários e tendo o nosso Municipio
100 mil bois annuaes, é claro que somente em
500 dias poderá dar vasão ao seu producto. assim
mesmo si se admittir que todas as acquisições se
jam feitas nesta pr.aça, importando o imposto o
abandono completo da pecuaria. como é fácil de
se comprehender.

VV. EEx. não poderão, por certo, consentir que
uma das grandes iniciativas paulistas periclite e
caia no maior ostracismo a cidade sertaneja, cujo
vigor e pujança são conhecidos em todo o paiz,
unicamente por se não consentir no transporte do
gado para outro Estado senão mediante o paga
mento de lOS por cabeça, razão pela qual vêm
os abaixo assignados á presença de VV. EEx.
solicitando:

1.") o restabelecimento do transito do gado;
2.") a suppressão do imposto creado de 10^

por cabeça;
3.") um credito para auxiliar a pecuaria.

E' de vantagem que fique bem esclarecido não
ser o gado existente em Barretos de sua própria
producção, sendo todo elle importada de outros
Estados, aqui estacionando por pouco tempo para
engorda, devendo ser considerado, portanto, gado
em transito, não cabendo ao Estado a tributação
de taes impostos, sendo mesmo de notar que todo
elle já paga convenientemente um imposto de ex
portação quando sahe do seu centro de producção.

■Attendendo ao exposto aguardam os signatários
desta que os Srs. Congressistas tomem as provi
dencias necessárias, evitando desta maneira o de
sastre fatal que soffrerá a praça de Barretos, não
consentindo se torne em realidade a cobranca de
impostos de exportação, por ser inconstitucional,
e  lembrando a idéa de ser concedido um credito
para auxiliar a classe dos boiadeiros, a qual é a
única que não" mereceu, até hoje, o minimo be
neficio por parte do Governo do Estado. .As ou
tras classes sociaes. mormente a dos fazendeiros,
de café, têm tido franco acolhimento e grande pro-
teccão as quaes, forçosamente, serão d'ora em
diante também dadas aos boiadeiros, egualmente
dignos da protecção solicitada.

Dos honrados representantes do Estado esperam
os abaixo assignados as providencias reclamadas.

BARRETOS, 19 de .Junho de 1921 . — José Ve-
nancio Dinzi, Fazendeiro; João Villela de .Andra
de. Fazendeiro; Olivier Osorio Franco, Fazendei
ro; Virgilio Gomes de .Araújo, Fazendeiro; Ves-

pasiano Gastanheira, Commerciante; Urias Fer
reira Lopes. Fazendeiro; .Antonio Sancho de ou-
za Lima. Fazendeiro; Francisco Ferraro, Negocian
te de gado; .Antonio de Padua Diniz, Fazendeiro;
Pedro Ortali, Negociante de gado; Fernando Theo-
doro dos Reis, Fazendeiro; José Pereira Soares,
Negociante; Dr. Fernando Pinheiro da Silva Mo
raes, Medico; Luiz Fabrini, Industrial; Virgilio
Pereira de Souza Almeida. Boiadeiro; S. de Mar
condes, Lavrador; João Maximiano Pimentel, Ne
gociante; Augusto Pereira Soares, Negociante;'
Francisco Martins Borges, Fazendeiro; Manoel .Al
ves Martins, Fazendeiro; Porfirio Martins Borges,
Fazendeiro; Manoel Francisco Loureiro, Fazendei
ro; Leraldo Ladeia Primo, Fazendeiro; Firmino
ãBarcellos de Oliveira. Fazendeiro; Francisco Gar
cia Lemos. Fazendeiro; JoãoBarone, Commercian-
tae; José .Appolinario Baptista, Commerciante; Fe-
lippe Lacerda Ramos, Boiadeiro; Francisco .Amen-
dula, Fazendeiro; Sebastião Garcia Lemos. Fazen
deiro; J. Hendg Rendele, por Brazilial Meat & C.;
Paulo Moretz, Commerciante; .Antonio Ferreira
Leal. Boiadeiro; André Felizzola, Alfaiate; Rober
to Ferreira Noronha. Lavrador; .Adelino Manoel
de Carvalho, Industrial; José Agrelli, Negociante;
.Abrão Neme. Negociante, Pio de Novaes, Boiadei
ro; Jorge Luiz Safé, Negociante; David Neme.
Commerciante; David Neme. Commerciante; Jor
ge M. Bardauil, Negociante, Pereira & Corr.p., Ne
gociantes; Nagib Matni, Industrial; José Castilho,
Negociante; Evaristo Pinto da Cruz, Negociante;
Pinto, Prado & Com., Negociantes; Jeronymo Ma-
mede da Silva. Boiadeiro; .Attilio Marques, Fazen
deiro; Benjamin Schumen, Commerciante; José
Margulis, Commerciante; Alberto Amin & Irmão,
Commerciantes Cury & Trad, Commerciantes; Reo-
salbino Gagiardi, Boiadeiro; Francisco Conde, Ne
gociante; Gastão de Castro Leite, Negociante; Gre-
gorio Paes de Almeida, Negociante. Salustiano
Custodio da Silveira, Fazendeiro; Simpliciano Ma
chado da Silveira, Fazendeiro; Procopio Ribeiro
Filho. Fazendeiro; Amador Francisco de Macedo,
Fazendeiro; Mussi & Irmão, Commerciantes; Brau-
lino Quintiliano de Oliveira. Guarda-livros; Joa
quim de Almeida Queiroz, Fazendeiro; João Car
los de Almeida Pinto. Advogado; Romulo Cardillo,
Aãedico; Lazaro Fernandes & Com., Commercian
tes; José Luciano Vieira, Commerciante; Evaristo
Claudino Pedroso, Fazendeiro; Joaquim Claudino
Pedroso. Fazendeiro; Francisco José de Oliveira,
Fazendeiro; João Antonio Aãarques. Fazendeiro;
.Alfredo Gasi, Industrial; Mario Moreira, pela "Ci
dade de Barretos"; Pedro Gasi, Industrial; João
Dista Alachado, Boiadeiro; Henrique Ferreira dos
Santos, Negociante; .Antonio Prudente, Negociante;
Jeronymo de Souza Gomide, Negociante; José .Au
gusto Coelho. Boiadeiro; Joaquim Bernardo dos
Reis. Boiadeiro; Antonio José dos Santos. Boia
deiro; José Galatti, Negociante; Guilherme Destro-
Boiadeiro; Philogonio Theodoro de Carvalho, Boia
deiro; Donato Lcipes de .Andrade, Cmmerciante;
José Mendes, Negociante; Mancolino Corrêa ds
Oliveira, Commerciante; Abrahào Garcia de Frei
tas. Fazendeiro; Antcnio Floro da Silva. Commer
ciante; Francisco José de Carvalho. Fazendeiro;
José Valerio. Commerciante; Dircêo de Moraes,
.Advogado; .Antonio Gonçalves Gastanheira, Nego
ciante; José Benevides de Andrade Figueira, Ad
vogado; Tarciso Philadelpho Carneiro, Agrimen-
sor; Henrique Mainberg, Fazendeiro; João Cardil
lo, Negociante; Pagani Fioravanti. Industrial; Eu
gênio Lunardi. Negociante; Silvino Fonseca, Com
merciante; e José Pereira Novo. Commerciante."
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A NOSSA INDUSTRIA ASSUCAREIRA

A Usina Pedrosa, em Pernambuco
o T.3SS0 distincto consocio, Sr. João Leopoldo

Moreira da Rooha.. digno Engenlieirando pela Es
cola Siiperio" de .Agricultura e Medicina Veterinária,
■do Governo Federal, emprehendeu, aos princípios
do anno fluente, uma viagem de estudos ás usinas
de 'Essucar do Estado de Periíambuco, por ser ahi
onde esta industria se encontra mais adeantada
no Brasil.

.A impressão que lhe ficou das suas observações
directas, o Engenheirando Moreira da Rocha tran-
smiítiu. e.T. um mui bem feito relatório, á direcção
da Escola. Por elle, tem-se uma idéa nitida do alto
grão de progresso attingido nas dive.-sas phases
da industria assucareira nacional.

Lcteressando-se "A Lavoura" em divulgar as
boas iniciativas e os esforços patrióticos dos que
militam nos variados ramos da actividade agrico-
la. que só assim concorrem para a grandeza desta

de pequeno volume embora, mede 110 metros de
altura e pôde. facilmente, fornecer 600 H. P.,
sendo que a iadapt-ação electriica produz, no local
da Usina, a força de 430 H, P. ; o outro engenho
£ o "Ilha das Flores", onde está situada a Usina,
Corta-o em toda a extensão o rio Serinhcnhen,
que corre encachoeirado, nelle havendo uma barra-
ge.m cuja agua acciona uma turbina com a força
de 100 H. P., destinada á illuminação da Usina
e su.as dependenciias e ao consumo das officinas
e turbinas para assu.car,

Com a força total de 530 H. P., a Usina dispõe
de energia bastante para mover uma fabrica de
assucar, com capacidade bem elevada.

Pôde presentemente, esmagar 430 toneladas diá
rias. sendo a safra actual estimada em 80.000 e
a futura (1921-1922) em 100.000 toneladas. Com
a sua breve electrificação, entretanto, essa capaci-

l /.s/í/ ijrnil iln ilit l si mi

Patria extrerr.ccida, solicitou e obteve a permissão
do illustre consocio Engenheirando João Moreira
da Rocha, para resumir, n.as iinhas abaixo, as suas
referencias á Usina Pedrosa, que foi a que melhor
c im^pressionou.

I

Distante 101 kilometros da cidade de Recife,
no miinicipio de Bonito, Estação de Ilha das Flores,
fica a "Usina Pedrosa", de propriedade da firma
Siqueira Cavalcanti & Irmãos, gerida pelo Dr. Abe
lardo de Lima Cavalcanti.

E', acíualmente, movida a vapor, devendo, porém,
muito em breve, substituil-o pela energia electrica,
para o que já se acham bem adeantadas as com
petentes installações.

Dentre os muitos engenhos que a Usina possue,
dois Se salientam pela força hydraiilica de seus
man.anci3es - o "Huir.aytá", cuja quéda d'agua.

dade augmentará pana 1 .000 toneladas diarias.
A "Usina Pedrosa" possue itma vastissima ex

tensão de terras, comprehendendo 12 engenhos
que se ccmmunioam com a parte central por rneio
de estradas de rodnagem ou vias-ferreas. próprias,

.As linhas de ferro assim se distribuem:
Bitola de 0,75:

Linha do "Engenho Tigre" 5.600 ms.
"  "Engenho Ilha das Flores", 5.800 ms.

"  " "Ertaenhc Recurso" . . . . 2.500 ms.
Total das linhas de 0,75 13.900 ms.

Bitola de 1,00:
Ramal do "Engenho Limão" . . . . 4.600 ms.

"  " "Engenho Larangeitias" . . 2.700 ms.
"  " "Engenho Barra de Jangada" . 13.800 ms.
"  " "Engenho Pinheiral" . . . 11 .000 ms.

(7.000 por concluir)

Total das linhas de 1,00 32. 100 ms.
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Como vêmas, a Usina possue 13.900 metros de
estrada de bitola de 0,75 e 32.100 metros de bito
la de 1,00. além dos 8.000 metros de vias-ferreas
pertencentes á "Great Western Brazilian Railway"
que cortam as suas terras. Estas estradas reunidas,
perfazem um tctal de 54.000 metros.

Usira possue o seguinte material rodante, que
percorre as suas vias-ferreas:

1  locomotiva allemã Orenstein & Kopple, de bi
tola de um metro e com a capacidade de 200 H. P.

1  locomotica amiericana Bnldwin, de bitola de
um metro e com a capacidade de 70 H. P.

1  locomotiva ingleza Karr Stuart, de bitola de
um metro e com a capacidade de 70H.P.
2 locomotivas inglezas Karr Stuart. de bitola de

0,75 e capacidade de 50 H. P. cada uma.
85 carros de 5 toneladas c..ada um. para bitola

de 0,75.

.Mém desse material, ha, como complemento, 30
carroças de 10 tonelad.as, fornecidas pela Great

material rodante da Great Western.
Si quizessemos descrever, exactamente, o esta

do em que se encontra esta companhia, teriamos
de encher muitas tiras de papel. Isto não im.pede.
entretanto, que daqui lancemos um appello, ou,
■antes, um grito de soccorro aos poderes públicos
para que solucionem a situação infeliz em que se
ceparam milhões de brasileiros, premidos pela
Great Western,

k ulti.ra safra da Usina Pedrosa, bastante sa
crificada pela secca que affligiu a todo o Nordeste
brasileiro, foi colhida, apezar de pequena (3S,000
toneladas), ccm alguma difficuldade devido ao
máo serviço da Great Western, situação que ainda
perdura na saíra de 1920-1921.

O movimento desta, desde 1" de Setembro de
1920 até 27 de Fevereiro do anno corrente, foi o
seguinte:
Gannas recebidas e moidas- . . 50.690.655 kilos
Horas de trabalho 2.970

t--

\'islii ilit cscdlii, cd/wllii, cdxax l/c (i/ic/v(n'i).v c eslaràii ilii I siiiii /Vi/cii.s»

Western, para o serviço de transporte de cannas,
Este serviço é feito de mndo irreprehensivel, gra
ças aos esforços de sua administração, em prova
do que basta citar o facto de, apezar da completa
anarchia em que se encontra a Great Western, ser
o mesmo referido em relatórios da empreza ferro
viária, como modelar.

A proposito, não é ocioso insistir na formidável
crise de transporte em que se debatem quatro Es-
tadns brasileiros—Rio Grande do Xorte, Parahyba,
Pernambuco e .Magoas, atrophiados nas suas rique
zas e em todas as suas energias vitaes pela idesor-
ganização radical e permanente da Great Western.
Esta companhia mantém na sua administração meia
dúzia de inglezes que representam, antes de tudo,

a  fallencia da engenharia britannica. Emfim. a
Great Western é um mixto de inépcia, deshonesti-
dade e má fé, segundo o pensamento geral das
populações flagelladas pela companhia estrangeira.

A Usinia Pedrosa, como muitas outras, dispende,
annualmente, avultadas sommas com concertos do

Cannas moidas por hora 17.063 kilos
-Expressão da moenda 73
Numero de defecadores 9.724 kilos
Canna por defecador. . . 5.213 kilos
Grão de caldo 8
Cal empregada 25 litros
Grão de cal 15
Enxofre empregado 13.026
.Assucar produzido no primeiro

jacto 1 .823.772 kilos
-Assucar produzido no segundo ,30.396
Ou saccos de 60 kilos

jacto 825.835 kilos
Ou saccos de 60 kilos 13.763
G obtida no primeiro jacto. . . 3.598
H obtida no segundo jacto. . . 1 .628
'7 obtida nos dois jactos 5.226

A relação entrada de canna é feita diaria
mente, pelo "balanceiro" da Usina.

A pesagem das cannas é executada com muita
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facilidade e rapidez, dada a disposição da balan
ça (capacidade de 20.000 kilos),'com a plata-
lórma sob os trilhos do desvio que vae ter á mo.
enda e o fiel para o lado interno do prédio da
balança. .A locomotiva passa pela plataforma e
faz parar, successivamente, cada carro, ao mesmo
tempo que o "balanceiro", pelo lado interno, ef-
fectua a pesagem, que é annotada num livro, com
especificação do nome do lavrador, engenho e quan
tidade de canna.

O laboratório chimico da fabrica é dotado de
excellente material e está perfeitamente orga
nizado .

e contra a syphilis pelo tratamento mais moderno
(injecções de mercúrio e 914), e. bem. assim, ou
tras moléstias contagiosas. Recebem este auxilio
medico os 1.414 habitantes da "Fazenda Ilha das
Flores", onde se situa a Usina, bem assim todos
os 'trabalhadores em geral.
Ao lado dessas obras de benemerencia, conta-se

uma outra não menos relevante; a escola mantida
pela Usina Pedrosa para a instrucção gratuita dos
filhos tos operários, 'ciqos registos accusam, ja.
a freqüência de oitenta alumnos.
Além dessas regalias todas, os empregados da

Usina têm casa (de tijolo e telha), luz. lenha e lei-

Priira ihi cxtuilii ili'plii)-iirei cm (pic xc ciicnnlríi n malcridl ilit <ií)cc)-wt ciili-cfiiic <i (i)-cíil Wcxlcm

Uma instituição, que merece referencia especial,
í a da assistência medica e hospitalar da Usina
Pedrosa, extensiva aos seus operários e trabalha
dores de campo mediante a contribuição de 200
réis semanaes. sob a fôrma de miontepio. A phar-
macia da Usina, a cargo de um pharmaceutico di
plomado, dispõe de completo sortimento de drogas
as mais variadas. O serviço de clinica está en
tregue ao Dr. Arthur de Siqueira Cavalcanti, for
mado pela Fãculdade de Medicina do Rio de Janei
ro. Este mesmo profissional está organizando um
perfeito serviço de prophylaxia contra a vermino-
se, que attinge á população local em quasi 100 %,

te. gratuitamente. Para o consumo 'de leite, carne
e para o trabalho, a Usina dispõe de trezentas e
setenta e quatro cabeças de bovinos e duzentas e
quarenta e sete cabeças de eqüinos. O gado bovino
está localizado em optimos pastos de gengibre, ou
grammia de Pernambuco, e separado de aocôrdo
com as funcções que desempenham, sendo as vac-
cas de melhor conformação servidas por um re-
productor Schwitz, puro sangue, adquirido na ul
tima Exposição Nacional de Pecuaria, e as demais
entregues a reproductores Zebús, com o fim de pro
duzirem-se animaes de trabalho.
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CULTURA DA CA\'NA

A cultura da canna na Usina Pedrosa é feita,
í'm grande parte: por lavradores, que plantam em
terras da Usina, pagando 25 das cannas que
inoem. A Usina, porém, também iplanta uma bôa
parte das cannas que móe, assim como cultiva
as de qualidade para fornecer sementes aos lavra
dores .
O gerente da Usina Pedrosa est,á tratando, aetu-

aimente, de mudar, de completo, a semente da
canna e, para isto- só fornece aos lavradores se
mentes de cannas cujos rendimentos cultural e in
dustrial sejam bons. eliminando assim, de todo,
a canna "Manteiga", ou "sem pello".
São tres as variedades de cannas de bom rendi

mento, plantadas pela Usina Pedrosa:
"Manoel Cavalcanti", "Amarellona" e uma varie-

c.tde de Porto Rico.

Para o plantio da canna, faz-se mister preparar
convenientemente o terreno.

Quer na coveta, quer no sulco, a semente da
camna consiste em dois nós, ligados por um in-
ternó.

Desta semente, forma-se a touceira de cannas,
que pode durar muitos annos, conforme a fertili
dade do terreno. No primeiro anno, em que se co
lhe a canna plantada, chamam-na localmente de
"planta" ou "canna de primeira folha"; no segun
do anno, "sóca" ou "canna de segunda folha"; no
terceiro anno "resóca" ou "canna de terceira fo

lha", e assim por deante.
Quanto ao rendimento, as cannas variam muito

com a qualidade, influindo também em grande par
te, a natuteza do terreno, sendo o melhor o argil-
loso, ou "m.assapê".
Quanto ao seu tamanho, as cannas também va

riam muito- influindo nisso, não só a natureza do
terreno como o estado de limpeza do mesmo, pois
que, para se terem bôas cannas, é necessário con
servar-se o terreno sempre bem .limpo. As cannas
em terrenos limpos e ferteis, como por exemplo os

Mri-rii ilii linha ferira raiislralila pela r.iiiia

Depois do terreno bem limpo, excepto nos altos
de morro, onide é prohibido tirar um pão de lenha
siquer, effectua-se uma aração, mais ou menos
.superficial, e, em seguida, submette-se o terreno
a uma gradeaçâo bem feita,
Quer se trate de varzea, quer de ladeira, o pro

cesso de preparar o terreno é o mesmo.
E' sabido que na varzea a producção de cannas

é muito maior que na ladeira; porém, sempre que
é possivel, a Usina irriga as suas ladeiras com val-
letas dagua desviadas de corregos existentes nas
proximidades da plantação.
Depois do terreno preparadio, tem logar o plantio,

que pôde ser feito de dois modos; em coveta ou em
sulco.

O plantio em coveta tem logar, geralmente, nas
ladeiras; consiste em cavar um bur.aco, cuja parte
superior é horizontal, tornando-se. assim, de fácil
retenção d'agua. Estas covetas são sempre adu
badas icom cinzas.

.engenhos Laranjeiras e Humaytá, attingem a qua
tro e mais metros, ou quatro "ordens", como di
zem localmente, o que significa 4 pedaços, eqüi
valendo cada um a um metro ou uma "ordem".
Depois das cannas desenvolvidas e maduras, faz-

se a colheita, que consiste em cortal-as ao nivel
do sólo e ao nivel da "bandeira", que é espalhada
no terreno, onde sécca e lajuda a fertilizar o sólo.
Depois da cauna colhida, é cortada em ordens,

que, em numero de dez, formam um "feixe".

fabricação de assucar

A primeira operação a ser feita com a canna,
e a extracção do seu caldo, Esta operação se con-
^gue pelo esmagamento da canna na moenda.
O esmagameiito é simples, duplo, ou triplo, con
forme a secção de moendas contém tres, seis, ou
nove tambores. Quando a installação tem mais
de seis tambores, seiupre é provida de um sys-
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tema ds do.s ían,'jores, denominado — esmagador.

Neste caso, três ternos de moenda devem traba
lhar com vm esmagador, perfa^e.rdo u.r, :;;al da
onze tambores. Insíaüações deste tamanho e de
tamanho superior, devem ser acompanhadas de

xofra desempenha, é o augmento da acidez do
caldo, para permittir que o mesmo leve uma de
terminada quantidade de cal. que torne a dsfeca-
çâo satisfac.oria. A defecação é o processo chi-
mico. que tem logar com a addicção da cal. Gra-

processos de embebição ou maceração
terminam um augmento na exiracvão.
O caldo obtido das moendas é sulfitado. Esta

sulfitacão é feita com dois fins: primeiro, desin-
fectar o caldo, que, sendo um excellente meio de

/<«/■/•(((/('/» ilii riu ScrirliíDilii ti

que de- ças a ella, o caldo perde a sua feição collo:d.t:.
clarificando-se c permittindo a filtração e a crys-
tallização no vácuo com a maxima facilidade.

A' defecação. deve seguir-se a decantação, paS"
sando o caldo límpido para o tanque de alinien-

\'isl(i ilii iiisliilhirih) lii/ilr(ii/lii'(i da I xiiid

cuitura de bactérias, está sempre prompto a en
trar em fermentação, com grande perda do con-
iteúdo em assucar. O enxofre, actuando sobre
esses microorganismos, retarda, de uma certa ma
neira, esta fermentação.. O outro papel que o en-

tação dos effeitos (tríplices ou quádruplos) e o
deposito, para ser filtrado nos filtros-prensas, pro
duzindo a torta. O caldo que passou pelos filtros-
prensas vae. também, ter ao tanque de alimenta
ção dos effeitos.



,AVOURA 227

Do tanque de alimentação o caldo se dirige
para os apparelhos de evaporação a triplici ou
quádruplo effelto. onde, por evaporação, se trans
forma em xarope. Este xarope vae, então, para
os ciarificadorcs onde se retiram, nas tspuma-
deiras, as impurezas que elle ainda contém.

Dos clarificadorec. o xarope passa para os ap
parelhos de cozimento a vácuo, onde tem logar a
crystallização.
A massa que dahj resulta passada ptlo pro

cesso de turbinagem dã o assucar chamado de
"primeiro jacto" e o "mel de primeiro jacto", que,
depois de cozido, passa a formar a massa de se
gunda. Esta. por sua vez. sendo turbinada, dá o
"assucar de segundo jacto" e o "mel de segundo
jacto", que, novamente cozido, fornece o assucar
de terceira e o mel final, usado na distillarla.
Ha quatro typos principaes de assucar, em Per

nambuco ;

O "Crystal", proprio para as refinarias e for
mado de erystaes de assucar de maior dimensão;
O "Americano", que é crystal meudo para con

sumo directo;
O "Gran-fina". formado de erystaes bem pe

quenos. reunidas entre si formando blocos, e, fi
nalmente.

O "Bruto", óu "Assucar de terceira", que abas
tece as refinarias para produzir um assucar infe
rior em qualidade.

DISTILLARIA DE ÁLCOOL

A Usina Pedrosa é. dentre as dei Pernambuco,
segundo informações colhidas, a que possue melho--
distillarla. E' o "mel final" que, sendo distillado.
fornece o álcool.

A distillarla é sbasiecida com o vapor produ
zido pelos geradores <ia fabrica, que são em nu
mero de 5, de 100 metros quadrados de superfície
de aquecimento, cada um.

OFFICINAS E FUNDIÇÃO

A Usina Pedrosa possue duas officinas de pri
meira ordem, movidas á electricidade. onde são
preparadas quasi todas as peças de ferro, bronze
ou madeira, necessárias á fabrica.
.Além das officinas. ha uma fundição de ferro

e bronze, para a confecção de accessorios. inclu
sive caixas de turbinas.

BoiiíiÉ de Me
Financier'

"O dia de sabbado — escreve "The Financier".
-- no recinto da Quinta Exposição internacional de
Borracha e Outros Productos Troplcaes. pode bem
ser chamado o "Dia do Brasil", por isso que nessa
tarde se realisou uma recepção, dada pelos dele
gados do Governo Brasileiro, no "Royal Agricul-
tural Hall".

Não Se pode, numa ligeira noticia, referir a esse
acontecimento senão muito incoirpleícmenle. pois,
cm verdade, foi uiua das reuniões mais aprazíveis
e  interessantes registad..ts na decurso do presente
certarnen.

Compiareceu toda a oalonia brasileira de Londres,
sem falar nos outros muitos iconvidados da cidade,
que se fizeram acompanhar dç suas famílias, di-
recta ou indirectamente interessados nas riquezas
do Brasil.

Foram distribuidios cerca de 300 convites- dos
qiraes muito po-uc.os não lograram amuencia, o que
prova a co'Operação sincera, etu negócios de natu
reza material lou social, dos que se liga-n ã colonia
brasileira e aos interesses desse paiz. aqui.
Os hospe-des era.rn recebidos e tratados pelo De

legado Especial do Brasil. Sr. Hannibal Porto,
coadjuvado pela sua Exma. sra., e. egual.rente,
pelo Cônsul Hippolyto de Vaseoncellos, sub-dire-
cíor das conferências durante a Exposiçã.o. sendo
director o Dr. Torrey.
O Dr. e a Sra. Hannibal Porto mantiveram ani

mada palestra com utn gr.tnde n-.;;:-.cro d.ts pessoas
presentes, e o prazer e a satisfação que experi
mentaram, esse distincto c.Tvalheiro e su-a gentilis-
sinia esposa, ao approxiniaretn-se de um circulo
tão grande de compatriclos e de outras perso"'ali-
dades com que o seu paiz tem interesses comnter-
ciaes, ficou paterríe na nota humoristic.i do Cônsul,
a alguns dos hospedes, ao declarar que "aquillo

era tima honra concedida ao Brasil, o mais feroz
cornpetidcr no mundo da borracha".
A' recepção seguiram-se urn serviço de buffet

e outros numeres agradabilissimos.

A SECÇÃO BRASILEIRA

Os hospedes eram subseqüentemente, levados em
visita á secção brasileira da Exposição, a qual
occitpa um considerável espaço no interior do hall,
proxitro á entrada principal, onde o Delegado Es
pecial e cs demais representantes do seu gover-
tio prestavatn, com muita solicitude, todos os in-
tormes possíveis, rnclusive que. a ■prcpasito da
grande^ variedade de pnçiductos expostos, o povo
brasileiro -podia, por assim diz-er, viver na depen-
denca exclusiva das producções do seu proprio
solo. o que revela o progresso do paiz, tanto mais
quanto se sabe que. até 1914. o Brasil importava
quasi todos seus artigos de consumo.

Foram os impeços .creados pela guerra á im-
pttrtação de n:a.-ufacti;ras. que levaram os brasi-
ieiros a explora.- numerosas industrias, com o re
sultado que o paiz começou logo a- produzir
muitos artigos de primeira necessidade.

O Estado de S. Paulo e a Capital da Republica,
foram os grandes centros de producção industrial,
que se estabeleceu em conseqüência da guerra, ao
mesmo^ tempo que as activldades da lavoura e da
pecuaria cresceram de modo extraordinário, tor-
nando-Se o Brasil, como é de todos sabido itm dos
principaes paizes crde a Europa se srapriu duran
te o progresso das hostilidades.

O Dr. Hannibal Porto precisou bem esse pacto
quando disse :"Em 1914, o Brasil impor tt-va do
extrangeiro quasi tadas o§ meios de subs-istencia.
ao passo que hoje exporta arroz, bat.it.is, milho.
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manteiga, ban'ha e até feijão. O nosso commercio que cessou a nossa corrente importadora; ao
externo limitava-se ao café, borracha, assucar e contrario, a importação em 1920 mostroai um au-
cacáo. Dois annos após á declaração da guerra, gmento de 106 por cento sobre a de 1913, o que.

r -Yrikiétífyt» T" ;■

Brasil tornoiu-se um dos maiores expor:adores ionge de Indicar pobreza ou decadência econômica
de oarne coingeiadia, cereaes e mineraes diversos. '
Accrescentou, ainda; "Isso, comtudo, não significa

c, ao revés- uma prova de vitalidade' .
Por ser a Exposição principalmente de borracha.
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era natural que a situação do Brasil em relação
a  este producto despertasse interesse, tei.-.do-se
tornado bastante séria quando foi da declaração da
guerra, devido a diffieuld.ades de transporte e ou
tras circumstancias imprevistas, Em compensação,
a prcducção da borracha de pla.-.tio augmentou
consideravelmente.

O mal, actualmeinte, declarou o Dr. Porto, está
na superproducção deste artigo, que poderã ser
de effeitos desastrosos a outros que não só os
brasileiros.

PROnUCÇÃO E AIANUFACTURA

Outros productos expostos que despertaram at-
tençào, foram; o algodão, de que o Brasil é, hoje,
uma das potências econômicas na producção e in
dustria; oleos vegetaes, a que se liga a proverbial
riqueza do .Amazonas, embora esta grande fonte
de renda co.itinue ainda muito pouco explorada,
nem só porque a extraicção e commercio da borra
cha encontraram sempre preferencia no melhor
da população, sinão também pelas constantes cri
ses por que tem passado este producto, não per-
inittindo o emprego de capitães na exploração dos
oleos e gorduras vegetaes.
O côco, abundantíssimo em toda a costa brasi

leira do norte; o trigo, em respeito ao qual se disse
que o Brasil é um dos poucos paizes do mundo
capazes de responder ã formula política assegu-

radora da independência econômica de uma nação,
pela posse de ferro, hulha, carne e trigo; o cacáo.
que colloca o paiz em terceiro logar no quadro da
producção mundial; o arroz, unr.a das culturas bra
sileiras mais remoneradoras.
As madeiras, cujas amostras revelam a existên

cia, no paiz, de uma das maiores reservas flo-
restaes do globo, prcstando-se a todos os fins
industriaes; o fumo, "praga" que é uma das cul
turas mais antigas no Brasil; a carne, sendo a pe
cuária uma das grandes industrias, a exportação
da qual, juntamente com os subproductos, que fi
guraram numa grande variedade de amostras en
latadas, denotou extraordinário desenvolvimento,
para se ter uma pallida idéa do que basta ciiar que
só a Comp?,'nhia Armour installou, numa cidade
brasileira, um frigorífico com ioapacidade "ipara
1 .000 bovinos diários.
.As fibras, de que ,o paiz é farto e inaturalmonte

dotadi.o, podendo abastecer os mercados do mundo,
com um grande numero de variedades próprias
para tecelagem e fiação, cordoaria e cellulose,
Além desses e de muitos outros, desnecessário

era dize!-o, os visitantes não podiam deixar de
notar o mostruario de urrta coisa .que faltou du
rante a guerra --as castamh-as do Pará.
Em fim, tanto a recepção, como a secção brasi

leira pelo seu lado 'educativo, tornaram as horas
da tarde e da noite de indizivel prazer e de effei-
to instructivo para todos os presentes."

A VALORIZAÇÃO DO GAFE
Uma interessante exposiçõo do Dr. Ferreira Romos sobre a pro

ducção e saFra actual e a Futura do caFé brasileiro

A Socied.ade Nacional de .Agricultura teve com-
municação da notável exposição feita pelo Dr. Fran
cisco Ferreira Ramos na Sociedade Paulista de
Agricultura sobre a valorização e a situação do
ca fé.

O Dr. Ferreira Ramos começou pedindo descul
pas aos seus distinctos companheiros de trabalho,
pela sua prolongada permanência no interior do
Estado, devido a causas independentes de sua von
tade.

Entretanto, essa demora permittio-lhe acompa
nhar com mais vagar a marcha da colheita do café
e cereaes, e percorrer importantes zonas cafeeiras,
afim de ajuizar da safra em andamento e das per
spectivas para a safra futura.

Nesta inspecção, soube que em diversas fazendas
dos valles dos rios Mogy, Rio Pardo, Rio Grande,
(zona da Mogyana e Paulista), muitos productores
já terminaram as colheitas, e outros estão muito
adeantados.
Tal circumstancia é devida, não só á secca ex

cepcional que reina em toda a região cafeeira pau
lista, desde a Mogyana até á Noroeste, como também
ao facto dos cafezaes geados em 1918 se presta
rem melhor á colheita, por serem de pequeno ta
lho (parecendo-se com cafeeiros de 4 annos) e não
estarem produzindo o que se esperava, em litros.

E'_ verdade que o producto é dos melhores que
Se têm produzido e o rendimento no beneficio bem
melhor do que geralmente se .observa. Ha relati
vamente pouco "meudn" e "moka".

Não ha duvida que a safra actual é menor do
que se esperava.

Quanto á safra futura, as perspectivas anima
doras que se notaram em fins do verão acham-se
inteiramente modificadas, pelas seguintes causas;

1" — Secca excepcional, que começou no verão,
atravessou o outono, e co'ntinua agora no inverno,
sem esperança de próximas chuvas. Parece que
o nosso Globo Terrestre atravessa um periodo de
seccas, em toda a sua atmosphera, porque as
novas que nos chegam da Europa e .Asia referem
factos analogos.
2" - Ventos frios freqüentes desde Maio até

agora, e que transformaram a côr verdejante dos
cafeeiros enfolhados na côr esbranquiçada .dos
galhos despidos da sua folhagem protectora . Quem
visitou a lavoura cafeeira em Maio, e a vê agora,
tem uma verdadeira decepção, relativamente aos
prognósticos de boa safra futura.
E que taes cafeeiros, muitos dos quaes deram

pequenas floradas em começo de Junho (flôr que
é perdida), vão florescer em condições precárias
para boa fructificação, visto não .terem o amparo
e protecçào das folhas, de que tanto necessitam
os novos fructinhos, para os defenderem contra as
intemjçeries que se seguirem ás floradas.

Assim, se, .logo após a flôr, surgirem v;ntos frios
ou sol muito intenso, é certo que uma grande parte
dos fructos não vingarão, ou. se vingarem, vão cair
antes do fim do verão.

3" -- Grande quantidade de cereaes e .algum
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algodão, plantados nos cafezaes já muito depaupe
rados pela geada de 1918.
E' bem cerio o rifão: "ious proveitos não cabem

num sacco só". Não devemos culpar os nossos com
panheiros da lavoura por isso, pois doutro modo
os colonos não querem ficar nas propriedades.
Essas culturas no meio dos cafeeiros prejudicam

grandemente a producção, que se reduz logo em
quantidade e qualidade.
4" — Mão trato do cafeeiro pela falta de braços.
O problema da falta de braços dia a dia toma

um caracter mas serio, qu: e preciso attender.
Em resumo.* é opinião corrente que a presente

safra não excederá de 7 milhões de saccas, e que
a futura será (na melhor das hypoiheses) ainda
menor que a safra de 1920-1921, isto é, a que se
acabou de exportar.
Ora a producção dos outros Estados do Brasil

tem estado estacionaria, e a dos outros paizes ten
de a decrescer, parecendo mismo que não excederá
de cinco milhões, em média.
Em taes circumstancias, parece fõra de duvida

que a producção mundial em 1921-1922 não che
gará a 16 milhões de saccas e a de 1922-1923 não
excederá de 19 milhões de saccas; isso quando se
calculava que excederia a 21 milhões I
Vejamos agora o consumo .As estaíist.cas dão,

para os dous últimos annos, cerca de 18 12 mi
lhões por anno, sendo:

América do Norte 9.700.C00
Europa 7.650.000
Argentina, Cabo e outros paizes . 1 .150.000

Xotai 18.500.000

Na abalizada opinião do Sr. E. de Leneuville,
notável chefe das estatísticas de café da Bolsa do
Havre, o consumo de café na Europa, que era ames
da guerra (1913) de 10 milhões de saccas, e é
hoje apenas de 7 112 milhões, vae augmentar p.ara
8 ou 8 l;2, depois 9, e, por fim 1j milhões de
S â C' c â s

Por outro lado, os Estados Unidos, que :m 1913
consumiam 7 l i2, hoje consomem 9 1 12, devendo
em breve ir a 10 milhões.

Aliás, é essa a opinião de Nortz, que pensa mes
mo em'l 1 milhões, dentro em pouccs annos.

Argentina, Cabo e outros paizes já estão co.m
mais de urn milhão, com tendência .a augmentar
bastante.

Ein conclusão: se addicionarmos tcdos estes da
dos sobre consumo de café, acharemos que em
breve attingirá de 19 a 20 milhões de saccas, em
média, pafa uma producção média de 17 1 12 mi
lhões 'nas duas próximas campanhas 1921-1922 e
1022-1923.
Taes factos vêm confirmar as nossas conclusões

de ha cerca de um anno, relativame.iíe á situação
estatística do café, isto é, que esta nunca foi tão
brilhante !

Os que não estudam estas questões pensam que
cs preços actuaes são elevados; entretanto, não se
lernbram de que esse preço é em mil réis. e o mi!
réis pouco vale.
Se convertermos as preços papei em preços

ouro que é a moeda do consumidor, ver se-á
que os preços em centavos, por exemplo, são os
mais baixos conhecidos 1 Nunca o café esteve tão
baixo I
No Havre, por exemplo, a cotaçao actual, con

vertida em francos-ouro. dá-nos apen.ts cerca de
30 francos por 50 kilos I

Quando no tempo de safras de 24 milliões, con
sumo de 16 e "stocks" aterradores, esse preço
sõ surgiu momentaneamente !

Ainda em Fevereiro do anno passad.o, (Vide
relatório da Brasilian Warrant publicado no "Ti
mes", de 4 de Maio ultimo) tive.r.os o café a
15.8600 por 10 kilos, com o cambio de 18 5 8 1 1 1 E
isto quanto as perspectivas para a futura colheita
eram muito mais favoráveis que actf.almente.
Na peior hypothese (se não fosse a especuLtção)

ao cambio actual (S) o café devia ser vendido a
40SOOO por 10 klios 1
Nessa occasião, 1920, vendia-se o café a 24 cents.

aos intermediários, que o revend!a:n ao consumi
dor a 50 cents.
Apezar disso, o consumo se elevou a mais de

30 por cento, corr.o affirmou o nosso addido Com-
mercial, Sr. Sebastião Sampaio.
.Ainda hoje o consumidor paga cerca de 40 cen

tavos, isto é, cerca de 4005000 a sacca
que nós estamos vendendo a menos de 90.S000 ao
intermediário 1
Devemos, pois, esforçar-nos para levar o cate

no minimo a 16 centavos, preço, aliás, que os pro
prios americanos acham muito justo, como o jf",
vou o inquérito do Conde Sylvio Penteado, ja
conhecimento de nossa Sociedade. -...rUi
Com isso, o cambio iria a 12, e o cafe custe

em papel mais ou menos 16S000 por 10 kilos.
O consumo não se reduziria, visto que, com

centavos, elle cresceu. .
Nestas bases, sõ o café faria entrar ,

ca de 60 milhões de libras, ou 1 .200.01.0 con
ao cambio de 12. „n;ihõe=
Se os outros productos dessem apenas 3J imu -

de libras, teriamos para toda a nossa
exportável 90 milhões de libras, que, "j"'''', f
ducção na importação e nas despezas da •
que certamente deverá equilibrar seu orçam
teriamos o cambio estável a 12. nnhTí
Como vimos, o consumo nas duas camp^ ' ^

próximas é superior á producção; portanto, ̂
dencia natural das cotações do café é para P
mais altos. Muitos pensam que o c.tfé deve D'
porque os outros generos baixaram. _
Ora, se compararmos os preços do cafe em ot *

com os seus preços antes da guerra, ''jg
os actuaes são muito mais baixos do que o
1913. Hc
Pôde dizer-se mesmo que o preço em oi.ro

café, agora, é o mais baixo que se tern
Entretanto, os preços dos outros artigos uC ' -

sumo mundial, taes como: trigo, batata, - '
carne, tecidos, carvão, calçados, et:., ainda e -
300 por cento mais caros do que em 1913.
E para que se não diga qu: fantasiamos, P'".'

mos aqui uma relação contendo essas mercadoria^
com seus preços respectivos, em francos, an.e.
da guerra e actualmente:

.Assucar

Trigo .
Batatas .

Carne de vacca . .
Carne de porco . .
Manteiga
Leite
Costume de paletnt

1914 1921

100 308

75 325

60 175

25 175

90 325

170 905

400 1290

380 1820

95 100

70 ,375
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Sobretudo 80 380
Vestido 250 000

Botinas para senhoras 10 90
Fretes 75 139

Café 90 90

Em fim, o custo médio total elevou-se no interior
do paiz a 330 "f de 1914 a 1921; só o café é que
n.ão subiu I .

Pela boa regra, o café devia est.ir hoje a 300
francos, em vez de 90 ! Isso na peior das hy-
potheses, porque o café tem ainda os seguintes mo
tivos para ter o preço acima :!e 339" ":

1" a producção média mar.Jial do c.ifé é in
ferior ao consumo, durante alguns r..inos;

2" - - a sua cultura exige 5 annos, oara ser au-
gmentada a producção.

Ao passo que os outros artigos já estão eoni a
ameaça da superproducção, e o augmento da pro
ducção Se pode fazer de um anno p.ara o outro.

ou mesmo dentro de alguns mezes, como acontece
com a batata, arroz, trigo, etc.

Isso tudo nos leva a esta conclusão racional: A.
nossa política econômica, "no presente", deve ser
a que a União adoptou ultimamente, isto é, manter
o "preço do café" entre lõS e lOS por 10 kilos,
etnquanio o cambio subir, e "eleval-o" proporcio
nalmente ás quantidades que forem perdendo em
valor o nosso mil rérs, se o cambio baixar, até se
attingir a 10 centavos por libra, e o cambio de
12.

Tal política, como vimos, fará entrar no paiz
cerca de 60 milhões de libras, ou urr, milhão e
duzentos mil centos papel (cambio de 121 só pela
exportação de café.
A  lavoura cafeeira reconstituir-se-ia rapida

mente; as outras industrias e o commercio Se ani
marão, e o paiz readiquirá o seu credito abalado,
proseguindo, com segurança, em caminho da ri
queza, porque, como temos dito, "o café é o gran
de astro em torno do qual gyra toda a vida eco
nômica e financeira do Brasil".

A felire aplitosa e seus signaes caracteristicos

Ihi Ilri'ishi (iiiinfilcra, il' llucti is Mnw, ))((ss(i>}iiís, ilnia rcnin^/UDUi missas cnhinimis, o inlcrcssanlc i lirlu'' ucimd
o ijinil ri'iir('s('nlii as ilircrsas ijliascs ila fclau* aphhisa, Jà làa ranhcaiihi ihis missiis criailuras I- animal ('.riicllc
firamh' iiaanliiladc ilc salira — lí'" íí ithro ila racra eacho-sc ilc cnipaiilas — :> appanu-em rliaijas rnliy as juilas

lia aaimal í- alcciuim-sr a harra e a limjna

Exposição de gado no Uruguai

Xo dia '27 do .Agosto roalizoii-so oin ãhjiitcvi-
dóo, 01)111 a iir.scnça do Dr. Balthazar llniin, presi-
donto da lloiiiihilioa, a iiuni.qiiração da Exposição
Nacional do (lado,

.\ Sociedade Nacional de .V.qricultura eslevc re
presentada |K'lo I)r. Isaac Elhas, que proferiu no
acto da inauguração mu expressivo discurso do
qiual o telegrapho nos coinnumicou os seguintes
li'echos:

".Se nic atrevo a levantar a voz nesta festa de
trabalho, é tão sóniente iiara fazer chegar ao vos
so conhecimento os votos de ainizarle e de s.vm-
pathia de (lue sou portador e jiara felicitar-vos'em
nome dsis \ossos irmãos do norte pelos iirogres-
sos, ({ue tem realizado este nobre jiaiz (pianto ao

melhoramento do seu .gado, como o comprova o
•notável c.on.junto de reproduetores aqui exiiostos
e  cn.jo desfile acabamos de presenciar; e estas
saudações c appliausos traduzem lodo o nosso cn-
thusiasmo c toda a nossa admiração, .\ssiin. em
nome da Sociedade Nacional de .A.gricultura do
Rio de .lanei]'!), e muito especialmente de seu di
gno presidente, l)r. Miguel (lalmon, a|)resento as
minhas mais enthusiasticas felicitações á (|Ue obte
ve a iialma do triumiibo nesta patriótica luta de
lierseverança e e.storço. e em vossas mãos. Be.
ãluro, di.gno jiresidente da meritoria .Xssociaçaii
Rural, que patrocina estes torneios, deposito os
meus i'otos i>ela lirosi)eri.dade semtire cresce-nte óa
vossa adeantada instituição, e por ultimo, a võs,
Dr. Bi'um. esclarecido lu-esidente íjue re.ge os des
tinos deste jiaiz. entrego os votos (pie Íra'in l)eb>
engramieeimento e felicidade desta querr.ia re-
imblica irmã."
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O ALGODÃO PAULISTA
Importantes suggestões do Superintendente do Serviço do Afgodão do

Ministério da Agricuítura

Por occiisiiio de i'cali/ai'-se ein S. Paulo, iio dia
18 de Maio, a conferência do Sr. Arno Pear.se, che
fe da Missão Internaeional .Algodoeira. sohre as
impressões da excursão reali.sada n(> interior do
Estado, o Dr. Wiiliain W. Coelho de Souza, Su-
perintendente do Servigo do Alfjodao do .Ministério
da Afírieidtura, |)ronunciou interessante <liseurso,
no <iual se condensam excellentes apreciações so-
J)re a lavoura al.iíodoeira em S. Paulo, inclusive
um i)lano tendente a aproveitar todas as admiia-
vcis possibilidades do solo paulista para essa li-
quissima exjjloração agrieola.
Eis o discurso do Dr. Coelho de Souza:
".Meus senhores:

Conio é desejo do Sr, .Arno Pearsc que, dc sua
visita ao Estado de S. Paulo, alguma coisa <le util
e  iiratico resulte em favor da sua cultura algo-
doeira e i)rincii)almcnte do melhoramento da qua
lidade do jjroducto paulisla, ((ue muito deixa ainda
a desejar, quanto á limpeza, ao comprimento, ã
i-esistencia, côr e unifoianidade da fibra, exprimiu-
nos a sua vontade de (pie um representante do
,i{o\erno hrasileii-o lambem falasse neste recinto,
imis é ainda .seu desejo (]ue do conjunto das me
didas lembradas nesta reunião se estabeleça um
])lano cajiaz de bem amparar a cultura do algo
dão em S. Paulo.

Eis, porcpie, senhores, vos tomahios a attençao
para fazer algumas considerações cm torno do as-
sumiito.
Innegavelmente a maior ri<pieza da la\'oura bra-

silieira é o café, e S. Paulo, rpie é o maior produ-
etor deste genero, tem nelle a base da sua gran
deza econômica.
.Mas, é jireciso convir que o algodão é, dos nos

sos iiroductos, sem duvida, um dos mais impor
tantes, senão talvez o de mais futui-o para o Bra
sil. Hasta considerar que c de consumo mundial:
todos os povos civilizados do globo precisam ves-
lir-se e o tecido mais barato é o de algodão. Diz
o Sr. .Ai-no S. Pearse, no seu livro: "I.c Cotou
des Indes Oídentales", — que a jn-ocura do al
godão c um dos iirimeiros signaes da civilização;
cita ainda as palavras do Sr. .Alcxandcr Z. Kusne
Tzoff, um dos industriaes mais importantes da
Rússia, que de 1..ÕOO.000.0(10 de habitantes do glo
bo aiienas ,000,000.000 vestem-se comjdetamente,
eriupianto 750.000.000 vestem-se em iiaide e 250 mi
lhões não usam nenhum vestuário e accrescenta
(pie, liara produzir o tecido necessário iwira vestir
toda a humanidade, seriam jirecisos, pelo menos, 42
milhões de fardos de algodão e a aetual prnducção
desta matéria prima é de cerca de metade destes
algarismos.

industria moderna com a fabricaç-ão dos
lincumaticos para automo\'eis-e das telas para azas
de aeroplanos criou jiara o algodão duas applica-
CÕes de largo eonsumo.

O grande desenvolvimento que teve em todos
paizes manufactureiros, nestes últimos annos.

[

a tecelagem do algodão, esiiecialmente na .Vmej-ica
do Xorte. já garantia um considerável eonsumo
liara esta matéria jirima.

Ivmbora, no momento iiresentc, em conseipiencia
da crise criada jiela guerra, grande prrte das fa
bricas da .Allcmanha, .Áustria e Bélgica, estejam
iiaradas, e em outros paizes. como a Inglaterra, a
Italia, a Siiis.sa, o Brasil, e em todo o mundo,
as fabricas trabalham apenas alguns dias na se

do pre-

a  fuii-
tccidos

jiarali-

niana, em razão da relracção dos ncgocios em Io
dos os mercados; mesmo assim haverá em luturo
jiroximo, grande consumo para o algodão, poiapic
essa dolorosa situação Unde jiaiilatiiiamente a nor
malizar-se .

E' dessa crise (lue resulta a acliial baixa
ço do algodão. (Juando, porém, voltarem
ccionar re.gularmente Iodas as fabricas de
do mundo, actualmente paradas ou meio
zadas, noladamenle na Europa Central, o consuimi
do algodão crescerá consideravelmente, jiorípie ate
lá estarão esgotados os "stocks" existentes em
cada paiz, utilizados, lentamente, neste período
agudo de crise,

.Será então quando se sentirá, em toda parte, a
\er(la(leira falta do algodão, Presenlemeiile é ella
Imiiereceptiiel, devido á situação (pie eniboçanios;
a producção do algodão nos paizes onde é cllc cul
tivado não acompanhou as necessidades do consu
mo mundial.

.A América do Xorte, (pie dgve em grande parle
a sua ri(pieza á grande producção de algodao. 'B"^'
ate ha pouco manteve, não jioderá altender aos
reclamos de matéria prima, nos paizes europeus,
dos (piaes foi um dos maiores fornecedores, por
\arias causas — augmento do consumo do algo
dão. em face do desenvohinieiito de sua industria
de tecelagem; rcducção das áreas de plantaçao.
como medida proiihylalica no combale ao "Boll-
weevil" e á "Cagaria rosca"; a elevação extraor
dinária dos salarios nas zonas ruraes, a exigência
do luxo nas fazendas, etc.

O Egypto, um dos grandes abastecedores da te
celagem do velho mundo, lambem não jiodera at-
temler as necessidade crescentes do seu consuinii,
delido aos excessos dos trabalhos de irrigação; re
tirada de trabalhadores agrícolas ]iara os campos
de batalha, a rcducção das arcas de plantaçao do
algodão, (pie foi substituido pelos generos alimen-
ticios, etc.
A jiroducção do algodão na índia, no .Sudan, na

Eliiiia e outros paizes, por vários nioti\()s, iiao P<'~
derá crescer sufficientemente, de modo a attender
as necessidades da tecelagem européa. De tal sorte,
a falta de matéria jirima é inevitável
O Brasil, (pie reúne todas as eondiçéies iiaturaes,

realmente exee|)CÍonaes, jiara a producção do al
godão, tem jjresentemente a melhor opporlunidade
(le se apparclhar |)or meio de uma organização nie-
thodica c systematica, para, dentro dc três a cinco
annos, ser um dos maiores fornecedores desta ma
téria |)rima ao velho mundo.
E' preciso (pie mis. brasileiros, nos convcnçanios.

com todo o ardor, desta verdade e façamos obra
de são iKilriotismo, criando, para o futuro do Bra
sil, uma base jiara alicerçar a nossa grandeza eco
nômica, com a producção avantajada do algcxiao,
ex|)ortando iiara os mercados europeus as sobras
do nosso eonsumo, cobrindo eoin vantagem a faUa
de matéria jn-ima dos grandes mercados da Eurojia
e canalizamlo para o Brasil o orno de (pie precisa
mos liara a estabilidade do nosso cambio.
O Estado de S. Baiiio possue um dos solos mais

ferieis do mundo, cajiaz de iiroduzir um rendimen
to de algodão, por unidade dc terreno, simjilesmen-
te fantástico, a iionto de suscitar duvidas no es
pirito de Mr. .Arno S. Bearse, (piando teve ocea-
sião de lèr as memórias do Dr. Boberto .Simoiisen
c a nossa, apresentadas á sua Eederação; essa pro-
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ilui"i'ãi) Mr. Ariio l'carst' :r'íi]):i de ve
rificar pessoalmente, na via.ijein (lue einpreliendeii
lieln território deste .lírandr e futuroso listado,
O al.iíodão é o prodiieto cpie |)õde eoin se.iíuranea

eonst 1 tiiiI', ao lado do <'afé. inn dos elementos da
i-ifiiieza pnl)liea de S. Paulo.
Sem pretender substituir uma cultura pela ou

tra. mesmo cpie os fazendeiros de café não con
tinuem a plantar o al.iíodão entre as linhas do ea-
féeiro, ainda assim. S. Paulo poderá produzir al-
ítodão suffieientemente ])ara o seu consumo, jiara
o eonsitmo dos listados do Sul e expoitar as s<il)ra.s
liara os iiaizes da liuropa. como a .Mlemanha. ;i
Italia. a llespajiha. a Ueliíica. a ..Vuslria. etc., que
utiüzam filnam curta paia a tecela.nem de tecidos
i;rosseiros para o po\'o.
Das observações <iue fizemos na zona da Soro-

eabana c|ue percoriemos. ficou-nos a conviccão de
(pie. só essa iv.t;ião do listailo. seria capaz de pro
duzir al.iíodão sufficiente para as necessidades (pie
ajiontamos linbas acima.
(amio muito bem diz Mr. .\rno Pearse, S. Paulo

possne al.nodòes de HDin in (pie, com uma seleccão
inelieiilosa. iio.leria, com vanlasein. attender ás
necessidades de sua tecelagem, dispensando a im
portação dos al.iíodões do Norte cu.ja produccão po
deria destinar-se ás praças da Jiuropa; c assim
diz elle, com muita pr.ipriedade, (pie cada fardo ide
alHodão (pie S. Paulo jiossa produzir a mais, dei
xará li\re para o consumo mundial mais um fardo
de al.tíodão do norte do lírasil; este conceito é uma
lição pratica, de economia, (pie deverá estimular
os prodnetores paulistas; não se trat;i de estabe
lecer a concorrência entre S. Paulo c o norte do
Brasil, mas. de facilitar, iiara os industriaes de
S. Paulo, a obtenção de um producto mais barato.
poKpie ennpianto o al.itodão de Pernambuco, (pie é
o mais caro. faz as despesas (pie enumera Mr. .\rno
Pearse. jiara \ir de Recife, a este listado, produ-
zindo-o "in loco", jioderia ficar mais em eonta
jiara os industriaes do listado e. assim, diminuir
o custo dos tecidos pela baixa da matéria prima;
e a(pielle. em [lorto fronteiro á liuropa. se (testina-
i-ia aos íírandes mercados europeus, nos permittin-
(lo a estabilidade do cambio.

.\s possibilidades (pie o listado de .S. Paulo of-
ferece em relação ao al.iíodão. não constituem ne-
nbnma fi.iíura de rbetorica nossa ou dos emissá
rios europeus (pie hospedamos; a geada de 11118
(leu um exemplo do (jiie jióde S. Paulo produzir
e os csiilendidos algodoaes que visitamos em toda
a zona da Sorocabana. as fazendas .já colonizadas
(pie vimos, o comprimento excellcntc da fibra do
algodão produzido sem seleccão. cm terrenos, não
trabalhacios pelas machinas, em contraste com cul
turas onde se faz a seleccão cuidadosa e a lavoura
nycanica. são factos (pie corrobor;im a nossa con
fiança no .grande futuro (pie está reservado para
a eiilliira do algodão no listado de S. Paulo.

'ilido depende da effectixacão de um plano me-
thodico e eontinuo, (pie vise o melhoraiiieiito da
qualidade do producto. a diffiisão da lavoura me
cânica e a defesa das plantações contra os iiis.-
ctns depreda ioi ' s.

Pl..\NO .\ .MfDPlAR

lixpriuiimos com j-razer que estamos de pleno
aecõrdo com as medidas siiggeridas pelo Sr. .\riio
S. Pearse. algumas das quaes fazem [larte dos
fins do Servico_do Algodão, criado ijelo decreto
lederal n. 14.117. de 21 de Marco do aimo findo
e  (|ue tenho a honra de superintender.
Km memorial (pie tivemos ensejo de apresentar

n S lix. o Sr. l)r. Washington Luís, Presidente
(Io Kstado. e ao lixnio. Sr. l)r. Heitor Penteado.
Secretario da .Vgricultiira. em Fevereiro deste aiiiio,
acc.iiipanhando um projecto para orgimizaeão uo
Ser\ico do .Mgoitão. no listado, se aeliàiii expressas
muitas dessas idéas.

Dentre os alvitres apontados pelo Sr. .\rno Pear
se. um delles merece esnecial destaque; — i!- o
(pie se refere á "Fazenda de Semente"; S. S. vem.
eoni palavnis telizes. corroborar o que tivemos oc-
casiao de dizer, no citado trabalho, ao governo de
S. 1 aulo. e folgamos em registar (pie o Sr. Pearse
considera, como nós. a produccão de sementes se-
leccioiiadas. a base de um programma svstematico
jiara o desenvolvimento da cultura algiidoeira no
F.stado de S. Paulo.

.Mias. de longa data esnosamos esta idií.s e coii-
sideramol-a fiindamental para qualquer plano; serã
este o meio de se ter a semente de pura estirpe
com os melhores caracteijcs de um algodão selec-
cionado. apresentando typos uniformes (piaiito ao
comprimento. _ resistência e espessura da fibra;
deste iiioilo nao só melhoraremos os tyiios actuaes
Ja proiliizidos no Ivstado. como se poderá estar .ga
rantido da sanidade das sementes que se distri
buem aos lavradores, tarefa esta (pie deve ser af-
lecta aos governos.
Nao entramos em detalhes desta matéria, por-

(|ue seria ocioso reproduzir as mesmas particula
ridades apontadas nelo Sr. .Arno S Pearse

liiitretaiito. julgamos que a produccão de semen
tes seleceumadas deve caber sómente aos governos
]>elas razões (pie passamos a expor;

F.m primeiro logar. não se julgue (pie a seleccão
de sementes na cultura do algodão limita-se ape
nas a apanha de capiilhos bonitos c de boa fibra.
Para cbe.gar a este resultado .são nrecisos conbe-
cimentos especiaes de botanica e de biologia prin
cipalmente coiibecer le. m a lei de Meudci • -mas
ap|ilie;:eò.': .

.lá tivemos occasião de observar, nos nossos t; i-
balhos de seleccão. uma arvore de algodoeiro. cpi •
deu cerca de 11(111 typos. tão differeiites entre si.
qiie_ nao havia duas arxores igiiaes; e isto cm
lazao das Indiridaciies naturaes occasionadas pelos
inscctos.

A's vezes, uma arvore productiva dá origem a
lima Iiiteiramentc improduetiva; caso perf.-iíaiiien-
te de dissociacao de h\'bridos, em cpie o 'filho
regressa aos caracteres primitivos da arvore mãe.
Outras vezes, de iirodiictos eoloriilos. apparecem

algodões absohilamente alvos, outro caso d' des-
soeiacao de h.vbridos.
Todos estes iihcnomenos. inevitáveis pelas pra

ticas ordinárias da lavoura racional, são resultan-
tes ( as leis de biologia applicadas ao algodoeiro
(cvido a promiscuidade em que temos èiiltivado
durante aiinos esta ])laiita.
O trabalho (le fixação dos caracteres de especies

hybridas. assim, durante annos. torna-se improdu-
chvo. porcpie esta sujeito ás suriiresas (pie apon
tamos. mormente no tocante á producti\idade.
Se nito acontece com as especies Já existentes no

paiz. delicaíla também se apresenta a empreitada
para a acelimacao das especies ex.dicas (pie. na
maior iiarte das vezes, sao o ])roducto do irtifieio
bumaiio e assim, mudando a nlanta de meio a
jiniiieira resultante que se manifesta (l' a regi-ssão
aos tyjjos i)riitiiti\()s.

A conservação dos caracteres (lue a especie trou
xe (to nieio (inde era eultivada, torna-se. certas
xezes. tao difticil (pie obriga o exnerimentador a
u.sar dos mesmos artificios; se elle não souber
lançar mãos destes., o resultado será negativo
Alem de que. se a dos typos existentes no paiz

requer, para a tixacão dos earacteres de eertas es-
pecies. I, a 8 annos e mais. a aecliniacão requer
(te três a (piatro annos.

Assim entendemos imi trabalho consciencioso e
.scicntilico. que possa inspirar confiança aos jiarti-
cuUircs, qiio mais tai-de (ineii*am as senuMitcs offi-
iiaos, ao coiilrai-io. rocaliircinos nos erros de hoje.

c claro íjuc einprezas [larliculares não po
derão contralar ospecialislas (inc o caso rc.iner e
nem so poíU-rao sujeitar aos azaivs (pie aponlainos.
|>or(jue enlao a coiiscíptencia será o ))i*ejuizo.
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Nao íl^vt'nu)s reduzir o nroblenia sitiiplesmeiitc á
l>roaiict;aü (ic grandes tiiiantidadus de sementes; ire-
iiios reciihir iatalniciilc lui ciiic lasliinaniDs aiíoiai:
o produclo de taes fazendas se apresenlaiai inisfii -
rado jle sementes verdes, brancas, cremes, vestidas
ou iião, e suas fibras não teiTio os earaeleristicos
homogêneos que aj:-retíoanu>s; nois não ha fu'tir
das leis que a])ontamos; ao demais. I.aes sementes
nao a])resentarão a ^'arantia da sanidade perfeita.
|)or<iue as installaeões de exonrijo e defesa das
sementes do algodão, aiiula constituem entre nós
uin sonho a realizar, por isso que os particulares,
até ho.je. nao t|iiizerain su.i'.'itar-se ãs despezas de
taes installações, que coijsideram dis|)ensaveis, não
lhe reconhecendo o seu \'aloi'.

Quantí) iio mais. as su.g.gestões de .Mr. .\rno Reai'-
se sao interessantes e seriam afiribuieões de um
serviço itinerante. (pie só se occiniasse do al.godão
e no qual os ins|)ectores ensinariam ao lavrador a
lazer "in loco" a selecção das semcnt 's: apanhar
com mais cuidado o al.godão. de maneira cpie o pro-
ducto nao apresentasse impurezas; a adoptar me
didas prophylaeticas e de defesa que lhe permit-
tisse livrar as i)lantaçòes da devastação das jjra-
.gas dein-edadoras do algodão.

Kmhora o território do Estado de -S. Paulo se
encontre inteiramente infestado jyela "lagarta i-o-
sca '. e todos os annos o "'•niuuuerè" canse sérãos
estragos ãs plantações, alastrando assim o desani
mo entre os agricultores, não ['cceiamos affii*-
mar (pie. sendo |)osto 'in pratica o r.lano (pie es
hoçamos ao governo de .S. Paulo, os estragos da
"lagarta rosca" serão reduzidos a minimas jn-o-
porções e. sendo estab. lecidos pelo Servi(;o do .\1-
.godão. em vários nont' s do listado, digamos, nas
sedes das zonas algodoeiras, deiiositos de insecti-

cidas. como o " verde-Paris e outras misturas,
de modo (|ue o lavj-ador tivesse promptamente o re-
nicdio contra o mal. cpiando o insecto apiiarecesse.
ceidamente os estra.gos do "cniinineié seriam in
significantes.

Nesses depósitos manteria o go\erno machinas
a.grieolas simples, jjara serem cedidas |)elo preço
do custo aos fazeiideiros e pccpienos plantadores:
a demonstração cia lavoura racional feita s.vslema-
tieamente nas fazendas particulares, por meio de
"campos de eooiieração". facilitaria a apren.liza-
gem do trabalho das machinas e a propaganda d"
seu emprego. e\'itando o empobrecimento da terra ■
Iiela cultura rotineira e ensinando a rotaçao d:^
culturas como meio de e(piilibrar a ricpieza desta
terra generosamente fértil.
Eoino complemento a estas idéas. o .gmerno d"

Estado adojitaria. por meio de lei especial, a
sificação commercial do al.godão. em ty|)os. se
gundo a lei federal.
Poderia ainda i-eduzir o imposto de exportação

para os algodões limpos, jn-ensados e elassi t içados
em t.vpos eommerciaes, como incenti\<i aos produ-
etores. . ,

E. finalmente, decretaria a Ite.gulaliventaçao da
Defesa .Sanitaria do .Mgodociro.

execução deste |)lano, esboçado a larg()S trav'"*'^
ixideria sej- affecta aos dois governos hederal e
listadual. mediante um aeecõrdo (pie estamos prom-
jitos a estabelecer, em pr(>l do jirohlema (Io al.go
dão do Estado, (pie tem sido semiire (di.jeeto das
nossas cogitações, pela imnoi-tancia ([ue o assuinp o
apresenta e por se tratar de um meiii de agruu -
tuia .já or.ganizado. onde serã mais laeil c oiipm-
tuna a systemat ização de medidas tendentes a nu-
Iborar os processos usados, amparando e aperlei-
çoando o que .já existe.

Oh serviços de Meteorologia A;;>rieo]a no Brasil
Recentemente, falando á imprensa desta capi

tal, .prestou o Dr. .Moacyr da Silva, met.;orologista
do Instituto Central da Directoria de Meteorolo
gia do Ministério da Agricultura, as seguintes in
teressantes informações:
" — A preoccupação do aotual director, Dr.

Sampaiio Ferr.iz. é, antes de tudo, conseguir o
que um instituto rnefeio^rologico pôde, presente
mente. render, quer no dominio pratico, quer no
scientifico. Entende que num paiz rico e vasto
como o Brasil, a meteorologia n.ão deve limitar-se
ao programma climatologico de nossos antepassa
dos ou de pequenas regiões da Terra. Repugna-
Ihe manter, em organisação archatca, esccno tão
acanhado, quando as nações civilisadas já pos-
suiem serviços adeantados e multiformes. Neste
ramo, o Brasil coLo:a-se hoje ao lado dos primei
ros paizes, pois, entre poucos, só a Italia. a Rús
sia, o Canadá e agora os Estados Unidos, se des
tacam com tal serviço, scientifica e efficientem.en-
te organisados, Mas, mesmo a climatologia, acti-
vidade banal, embora basica, da scieneia da a.mo-
sphera. pensa o Dr. Sampaio Ferraz refazel-a :m
moldes mais rigorosos, que eliminem falhas, até
então freqüentes, nas observações, o que exige
constante fiscalisação da rêde de estações espar
sas por todo o nosso território. Será necessária,
portan.to. uma como revisão de todo o Serviço
anteriormente feito. O novo programma não se
atém apenas ao que a meteorologia pode presen
temente fornecer de util, esforço não pequeno,
ultrapassando de muito a latitude dos serviços
anteriores, mas principalmente alargar o âmbito

da scieneia do ar, para que se torne cada vez
mais appiicavel e bella. A meteorologia agrícola
trará beneficios reaes ao paiz, porque, estudando
a influencia boa ou nefasta das variações dos ele
mentos atmosphericos, taes como chuva, tempe
ratura, insoIaçãíO, humidade. geadas, ventos, sec-
•eas, etc. sobre as diversas culturas, indicará rigo
rosamente as épocas mais favoráveis ao plantio,
á póda, etc. Esses resultados serão conseguidos,
em primeiro logar, por estações meteoro-agranas-
onde, a par das observações meteorológicas, se
fazem as culturas sempre do mesmo modo, atim
de só ser variavel o tempo, cuja influencia sera
conhecida sobre a vegetação dada...
Ha em via de proximo fuinccionantento as se

guintes estações meteoro-agrarias: Rezende (ar
roz), Ponta Grossa (trigo) e em montagem.
Igarapé-Assu' e Prudência (algodão), Ciarnipos
(canna). S. Simão (milho) e Ilhéos (cacáo).
.Além 'iestas. recebemos desde julho, de 10 em 10
dias. telegrammas das nossas es'ações cl.matolo
gicas situadas nas zonas agrícolas mais importan
tes, sabre o estado das culturas, estradas de ro
dagens, pastos, rios. etc., de que o publico j.i
tem sido informado através dos nossos boletins-
r.esumo.

O raio de acção de taes serviços é enorme. Os
primeiros aspectos que hão de ser encarados são
os seguintes: as obs.srvações phenologicas, que
consistem no registo das épocas .•m que os vege-
taes brotam, florescem, dão flores, perdem as fo
lhas. no annotar do apparecimento e desapparição
de pássaros, insectos e outros animaes, úteis ou
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nocivos á agricultura; a elaboração de leis phy-
sico^biologicas que miteressam sobremaneira os
que viViCim da terra e para a terra; o estudo esta-
tistico mathematico das correlações existentes en
tre tempo e as iculturas, que perinitte ao agro-
meteorólogo fazer, no seu gabinete, e sem dispen-
dio para o agricultor, c isso é bem de notar, pre
visões de safras, que os peritos fazem a olho
mais ou menos e por preços fabuLosos... E não
e só. Para o Norte, indicaremos pelo estudo coai-
nexo de plinviosidade e evaporação, quaes as re
giões em que se deve ou pode applioar a lavoura
secca. iPara o Sul, feitas as previsões de geadas,
indicaremos os processos de protecção ás culturas
pior aquecimenito artificial, cortinas de fumaça,
etc. Pelo estudo Ide homoclimas (climas análo
gos) diremos que culturas convém a determinadas
regiões e em que iregiões é possivel fazer cultivo
remunerador de importantes vegetaes. como o li-
nho-, por exemplo, por cujo tecido, por vir de fóra,
pagamos tão caro. Methodos graphicos especiaes
(ou dythergraphos) mostrarão, sem a perda de
capitães e itempo que as tentativas de culturas
acarretam, se podem ou não adaptar-se em nosso
território. Semelhante trabalho exige apenas uma
grande e constante cooperação de outras repar
tições, por exemíplo, dos campos experimentaes
que devem ter regular duração, dos próprios fa
zendeiros, a quem já enviamos circulares pedindo
detalhados informes e, emfim, mais do que de
quaesquer outros, dos jornalistas patricds. Como
sabe, em toda parte do mundo a Meteorologia e
a Imprensa têm as mãos dadas, pois ambas tra
balham para o publico, do qual e para o qual vi
vem.

E' necessário para o exlto do serviço que a
imprensia de todo o palz não rCouse puiblicidade
ás nossas synopses, que vêm informar a gtnte do
estado real, no momento, da nossa agricultura,
ainda a principal fonte de riqueza nacional. E'
preciso lembrar que taes boletins influem no com-
mercio, interessando agricultores e homens de
negocios. iNios Estados Unidos c ouitros paizes,
nos edificlos das Bolsas, agglomeram-se sobre os
quadros de meteorologia agrícola do Wearther
Bureau, ávidos de conhecer que vantag.;ns ha ou
não a esperar de certo negocio sobre uma deter
minada cultura.
— Dentro de poucos dias o mesmo succederá

entre nós. Bolsa, Correio, estradas de ferro e
outros pontos em que possam interessar terão
affixados os nossos boletins. Aqui mesmo, ha
muito que alguns negociantes pedem diariamemto
o estado do temipo nas regiões cafeeiras, se hou
ve gealdas, poucas chuvas, .etc.. Estando o go
verno e o povo informados por 'nós do verdadeiro
estado, no momento, das culturas, pastos, roda
gens, rios, etc., poderão desmascarar dlfficirlda-
dcs inventadas pelos especuladores para altear os
preços das frutas, assucar, ifumo. carne, lefite,
manteiga, etc., etc."

BOLETIM DE METEOROLOGIA AGRÍCOLA
RELATIVO AO PERÍODO DE 21 a 31 DE

AGOSTO

ALGODÃO' — A temperatura nas zonas algo-
doenras foi superior á normal; as chuvas, escas
sas; só Iguatu' teve 2 mjm 9 mais do que é (oom-
mum. As culturas prosperam em Barra do Corda.
Iguatu', Garanhuns e Pão de AssUcar; em Cam

pina Grande, pouco animad:or?.s. Em Sobral con-
dniia ;a safra nas serras e no sertão.
ARROZ — Todas as regiões rlzicolas tiveram

temperaturas altas e pouca precipitação, exce-
ptuando-se Porto Alegre, onde a chuva ultrapas
sou o valor médio decadal. A insolacão foi por
toda parte pequena. E' satisfatória la situação das
culturas desse cereal em Imperatriz, Barna do
Corda, Iguatu', Pão de Assucar e Blumenau. Em
Rezende continiVa o preparo das terras.
CAFE' — Temperaturas altas generalisadas ás

diversas zan!as_ cafeeiras 'do paiz; chuvas defici
entes, insolação, fraca em Campinas, exlcessiva
em S. Jioão Evangelista. A lavoura, que é prospe
ra em Garanhuns, tem soffrido 'bastante em S.
Paulo e Estado do 'Rio, dos faotores meteoroló
gicos, promattendo, emtanto. boa floração.
OANNA — A temperatura foi elevada, menos

em Macahé, o^nde foi normal, e Pesqueira e Cae-
tité, nos quaes se manteve branda. A pluviosidia-
de, salvo 'Cm Escada, foi em geral exígua. Em
Campos, a secca é suave. D.^ Garanhuns, Pes
queira e Oaetité informam ser prospero o aspe
cto das plantações. Em Sobral prosegue a co
lheita'.

GACA'0 — Nas culturas mais importantes da
Bahia e Parahyba, .temperatura e insolação bran
das. As chuvas foram fracas em Ilhéos e copio-
sas no municipLo de Parahyba.
FUMO — .Em Guaranhuns, S. Bento das La

ges, Itararé, Itajubá e Barbacona fa temperatura
•se manteve alta, tendo sido idiminutas la insolação
e a chuva. As ouituras apresentam-se regulares.
TRIGO — A tem,peratura foi forte e as chuvas

fraicas, menos em Passo Fundo, onde a normal
foi excedida de 49 mm. 7. Bagé teve forte inso
lação.

FRUTAS — Emi Therezopolis la condição da
pomicultur.a é boa. Em Ponta Grossa, o aspecto
dos pomares é promissor de grande producção de
pecegos, ameixas, peras e laranja. Em Guarapua
va iniciam-se. trabalhos agrícolas preparatórios.
MILHO — E 'boa a situação 'de tal cultura em

Iguatu', Ga.rarthuns, Blumenau e na zona seira-
na de Caetlté; em Brusque está quasi paralysa-
da por força da desvalorisação do producto; em
Macahé, prejudicada pela longa estiagem; ,em Tu-
ry.a'ssu'. ao contrario, por chuvas excessivas e
pássaros nocivos, em- abundanicia. Pirosegue em
Pinheiro lo 'preparo das terras, emquanto Piraci
caba activa desde já as plantações.

■P.ASTOS ^ Nessa década, pelas informações
vindas de vários pontos dn paiz, se constata que,
d-j um miodo geral, o estado dos pastos é desola
dor, soffrendo com isso o gado. Em Iguatu'. ao
contraria, as pastagens do capim dito "rabo de
raposa" parecem ter s-offrido com as ultimas chu
vas. Em Barra: do -Gorda, o gado se acha muito
atacado de 'berne e no- sul pelos -earrapatos. Me
lhoram os camlpos, reverdec-^ndo e com estes a
'Cri.açao; em S. Biento das Lages, Piracicaba- e
Ponta Grossa é boa, como em Pinheiro, a condição
das ferragens irrigadas.

ESTRADAS DE RODAGEM — Exiceptuia-das
as -de G.aranhuns, Brusque e Blumenau, todas
mais, de norte a sul, permittem transito regular.

'RIOS Ainda nesta 'década os rios, em geral,
especialmente nos Estados do sul, se mantive
ram em nivel bastante bai.xo.
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A Sociedade Nacional de Agricultura e a
producção nacional

Belo Dr. Miguel Calmon, Presidente da Socie
dade Nacional de Agricultura, foram feitas, entre
outras, as seguintes representações:
AS OBRAS HO. RIO JEQUITINHONHA -

"lExmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa, D. D. 1 resi
dente da Republica.
4 iSoeicdade Nacional de Agricultura, acolhendo

com a merecida attenção o apiieMo que lhe diri
giu o Sr Hermelino de Assis, 'Intendente Muni
cipal de Belmonte, em nome da população daíiuelle
florescente Município ;Bahiano_ ameaçado de des
truição pelas aguas impetuosas do rio .lequitinho-
nha, toma a liberdade de solicitar de V. Ex.,
com'o máximo empenho, se digno dar ,sancção lá lei
que autoriza o Governo Federal a dispender a
importância de mil contos de réis, para as obras
do alludiSdo rio, cu.ja necessidade e urgência ,i'á .fo
ram sobejamente demonstradas por esta Socieda
de ao Congresso Federal, que tão bem as soube
comprcihender .
Esperamos, Exmo. Sr., que V. Ex. aquilatara

também da magnitude do assumpto e acquiesce-
r". b-ondosamente, ao nosso appello_ permittindo,
peia promoção urgente dos necessários meios, a
execução das obras no caiijdaloso rio, que repre
sentam a segurança da existência daquella cida
de, ique é um núcleo da importante lavoura ca-
caoeira e um dos grandes centros commerciaes da
Bahia. ,, t- j

Nestas condições, hypotheicamos a V. lExa., ae
antemão, os 'iirotestos de nossa mui sincera gra
tidão pelo acolhimentio que nos dispensar.
'Queira, outrosim, acceitar a segurança de nossa

miii subida consideração."
.SEMENTES DiE ALGODÃO PAiRA A EXPORTA-

"Exmo. Sr. Dr. Ildefonso Simões Lo
pes, D. D. ministro da Agricultura, Industria e
^^'í"soclèdãde Nacional de .A.gricailtura, acolhendo
o appello que lhe dirigiu o Dr. .Juvenal Lamarti-
ne toma a liberdade de vir á presença de V. Ex.
solicitar, com em.penho, a revogação paiYcial da
disposição -que impõe o expurgo das sementes de
abmdão destinadas a exportação, por isso que ella
inclue até aquellas que são expedidas paira o es-
Iraivciro, onde, na maioria das vezes, servem .apenas'para'fins industriaes. ^

A.' Sociedade Nacional de .Agricultura parece
n.u'e seria curial que só em relação lá exportação
inter-estadual boiuvesse rigor nesse sentWo, pois
é o meio de evitar-se a disseminação, por vastas
regiões do paiz, de pragas dainninhas.
No caso porém, da exportação para paizes es-

traiveiros,' onde não haja cultura al.godoeira, jul
gamos que a exigência é demasiada e prejudicial
aos interesses dos nossos lavradores, que encon
tram ne.ssa idisposição um forte obstáculo ao com-
■nleto aproveitamento das sementes que Ibeç so
bram daiS colheitas, e cujo consumo para fins in-
dustriaes é muito limitado nos respectivos Estados.

Ademais, é patente a injustiça de semelhante
medida, visto que o Nordeste, que é a região pro-
ductora por excellencia de algodão, não dispõe da
necessária apparelha.gcm para o serviço de expur-
"o, o que inhihe por completo a e.xportação paia
os' Estados, como para o estrangeiro, que, muitas
vezes, como ainda agora acontece com a Ingiater-
,.n — conforme .referiu o illustre Dr. .Juvenal
LamaIfine, — prescinde dessa medida de defesa.

.Nessas condições, esperamos que V. Ex. aco
lhera de boamente o appello, que ura submettemos
á sua esclarecida attenção, e que envolve não pe
quenos intere.sses.

Valemo-nos da opportmnidade para apre-sentar
a V. lEx. os 'protestos de elevada estima e cou-
sideração. " , ^

ESCOLA DE S. BJONTO. DE OldNiDA. — "Exmo.
.Sr. Dr. Ildefonso Simões Lopes, ID. D. ministro
da Agricultura, Industria e iConimercio.

Tendo o Exmo. .Sr. ministro da FMzenda re
solvido não attendcr ao appello Ique lhe Idirigimos
em officio n. 25]640 de Iti dc iMaio, para que con
cedesse á Escola de 'São Bento de Olinda isen
ção de .direitos para vários imachinismos que
portara, pela razão de não ser a mesma agrieultoi,
vimos solicitar de V. Ex. a nimia bondade te
interpôr seus lions of.ficios junto aquelle Utaiiar
para que se Idigne réconsider.ar o alludido despa
cho, visto que, se não é aquella .Escola agricultor,
mantém um campo de expericnicias e um apren
dizado agrícola de incoivtestaivel impoirtancia ^ e
oujo desenvolvimento deve, a nosso vèr, ser acoio-
çoado por todas as formas.

E porque assim pensamos, ousamo.s lormuiai
o p'resente pedido a V. Ex. de quem esperainois
o ctistumado aicolbimento. _

Agra'd.ecendo de aiiitcnião a attençao fine
dispensar, reiteramos os protestos de nossa mui
subida consideração. "

HORTO DA PENHA. — "Exmo. Sr. Dr. Ilde
fonso Simões Lopes, D. >D. Ministro da Agricul
tura, Industria e iCominercio.

A Sociedade Nacional de Agricultura vem a pre
sença de V. Ex. solicitar, icom vivo empenho, a
bondade de ordenar as neeessarias providencias
para que sejam recebidas, com frete gratuito, nas
Estra'das de 'Ferro 'Central do Brasil, 'Oeste de .Mi
nas, 'Noroeste do Brasil, e, bem assim, nas, coun-
panbias de Navegação Costeira e Lloyd 'Brasileiro,
as plantas e sementes distribuídas gratuitamente
pelo Horto Fructicola da Penha, manfido por esta
Sociedade. .

Convencidos de que V. Ex. de boamente ,
rá ao nosso a'ppeilo, que visa apenas bencticiai
numero'SOS conso,cios ique repetidamente nos vem
solicitando esse concurso, antecipamos os nossos
agradecimentos.

Valemo-nos da opportunídade 'para apresentar a
V. Ex. os protestos de elevada estima e conside
ração. "

VIíNDiEDORiES E COMiP.RAD!0'RES. — "Exrno.
Sr. Dr. Jacintili'0 Gomes — iF^acuidade de iMedicina
— Porto Alegre — Estado do Rio Grande do Sul.

Temois o prazer de transmittir a V. S., com
as nossas vivas congratuiaçõ-es, a cópia do
cer da cominissão nomeada por esta Socieidade
para estudar o projecto que V. S. se dignou sub
iu et ter á nossa apreciação.

.Ao 'CommainicaTmos a V. S. que o referido pa
r.ecer foi unanimemente approvado .por esta dire-
ctoria, ciiinpre-^nos declarar-lhe que a Sociedade
Nacional de Agricultura está certa de que o 'pro
blema que ise ipõc para o Rio Girando do iSoil e
semelhante ao 'que se verifica nos demais Estados
em relação aos principaes generos d.e sua 'pro-
dulcção, sendo, na maioria das vezes, como V. S.
bem assignala, a desvalorização dos prodiictos na-
cioiiiae.s causada pela exi.stenlcia de múltiplos ven
dedores, sem aceordo outre sl, em faoe de poucos
compradores, qiiasi sempre conluiados.

Estamos, entretanto, convencidos de que, para
certos casos, teremos que estabelecer accordo.s en
tre 0.S produetores de vários E.stados, e a Soicie-
dade Nacional de .Agricultura sentir-se-á ufana de
'jiroinover a realização dos mesmos, como jíi teve.
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ali:is. (Tpportu II idade de' fazer par oecasião íia
ultima eonfereneia assueareira.

Fiirimilaiulo os mais arilentes votos para (pie,
em eada listado, as elasses produetoras estudem,
com sincero espirito de união, o importante pro
blema. apresentamos a S. os nossos protes
tos de cordial estima c elevada consideração."

oendo-nos, portanto, que a sua esperada eleição
de deputado á Junta Com.n:ercial do Rio de Ja
neiro será apenas um acto de elementar justiça
e reconhecimento a quem tanto tem feito, com ab
negação, competência e patriotismo, pelas classes
productoras do nosso paiz.

As próximas eleições á Junta
Commercíaí

A caiididatiira Ilaniiibal

Porto

Xo dia 19 de Outubro proximo vindouro reali
zam-se as eleições para deputados á Junta Com-
mercial do Rio de Janeiro.

E' candidato o Dr. Hannibal Porto, que tem des
empenhado essas honrosas funcções icom a diligen
cia e o escrúpulo que o caracterizam, o que jus
tifica a espectativa de seu triumpha no proximo
pleito.

O Dr. Hannibal Porto pôde desvanecer-se de
um passado de grandes e profícuos esforços em
prol do engrandecimento economico do paiz. Pelo
seu único mérito e pela fecunda repercussão de
seus serviços, tem elle ascendido laos differentes
postes de responsabilidade em que as suas notá
veis qualidades de trabalhador intelligente e in-
fatigavel e de esclarecido patriota, se hão reve
lado com o maior proveito para as forças vivas
da Nação.

Nenhum dos departamentos da actividade eco
nômica contemporâneo no paiz tem escapado ao
seu estudo, ao seu exame, á interferência da sua
capacidade, de modo a poder-se dizer que á solu
ção de um grande numero de problemas essenciaes
á vida commerclal e iuidustrial do Brazil não dei
xou ainda de drazer o illustre brasileiro a valiosa
contribuição de sii.a experiência profissional e do
seu preparo technico.

Vice-Presidente da Sociedade Nacional de Agri
cultura, que tão assignalados serviços lhe deve,
membro dos mais conspicuos da Associação Com-
ntercial do Rio de Janeiro e da Federação das As
sociações Commerciaes do Brazil, representante,
no Rio, das Associações Commerciaes do Pará e do
•Amazonas, deputado á Junta Commerclal, alto fun-
ccionario do Ministério da .Agricultura, todos estes
títulos são por demais eloqüentes para comprovar
o seu valor e legitimar o seu direito a continuar
no desempenho de um mandato que tem sabido
honrar com inexcedivel destaque.
Mas a esses mesmos títulos, sobremodo digni-

ficadores, convém accresceníar ias duas importan
tes commissões officiaes que exerceu no estran
geiro, urria, como membro da Delegação Commer-
cial Brasileira que esteve na Inglaterra em 1919, a
convite da Federação das Industrias Britannlcas,' e
outra, como um dos chefes da missão brazileira
que recentemente representou n nosso ipaiz na
Quinta Exposição Internacional de Borracha e de-
rr.iais productos troipicaes.
Como se vê, o Dr. Hannibal Porto é uma per-

so-nalidade por todos os títulos illustre, com um
activo de notáveis serviços á economia nacional,
particularmente ao commercio e á lavoura, pare-

O problema da immigração

Vale a pena transcrever o que sobre o oroblema
brasileiro da immigração escreveu o deputado Cel
so Bayma, ao relatar recei^temente, na Camara, o
orçamento do Exterior.

Disse S. Ex.:
O outro problema que tem de ser examinado

e solucionado quanto antes é o da immigração.
E será com o concurso dos diplomatas, dos côn

sules^ e dos agentes commierclaes que se têm de
canalizar as grandes correntes úteis e sãs que se
estão formando no seio de nacionalidades ator
mentadas pela pobreza, pela miséria e pela fome.
Desde __I853 a I9I0 a Republica .Argentina re

cebeu 3./OO.OOO immigrantes. Em egual período
o Brasil recebeu 2.600.000 somente. De 1901 a
1910 o Brasil teve apenas 535.000 immigrantes,
emquanto na .Argentina entraram 1.200.000 es
trangeiros.

A colonização e o povoantento de nosso' sólo
são problemas urgentes a encarar de uma maneira
decisiva, por todos os processos e fôrmas empre
gadas pela experiência e pela sciencia, por todos
os meios, com todos os recursos possíveis e dis
poníveis, afim de que possamos attingir o mais ra
pidamente possível os nossos grandes destinos do
Continente.

Mais de 25 milhões de estrangeiros, num perío
do de 90 annos (1820 a 1907) aportaram aos Es
tados Unidos para se misturarem e se infiltrarem
na vida e na historia americana.

E emquanto num período de 90 annos os Es
tados Unidos viam incorporar-se á sua raça mais
de 25.000.000 de estrangeiros, o B.rasil, em 60
annos (1850 a 1910), não recebia em seu sólo
nem. sequer 3.000.000 de Indivíduos.
Temos necessidade de urr.ia immigração espchn-

tanea, util e constante.

Num mundo devastado pela guerra e pela fome,
onde ricos e pobres, assoberbados com impostos
e encargos alluciniantes, passam por .privações de
toda ordem, hão de se formar e se avolumar fa
talmente grandes correntes emigratorias, que te
nham de procurar outros trechos do globo onde
se libertem da atmosphera asphyxiante em que se
encontram.

Canalizando essas correntes de homens de tra
balho e levando para o nosso Interior braços no
vos e vigorosos, teremos prestado ao nosso paiz
os mais relevantes serviços."

O MILHO

Informa o Boletim Agric.ila do In.slituto Inter
nacional de .Aítricii11lira, do mez de .Inibo, que a
pi iidiicçãi) do milho na Biil.garia, na Grécia, nas
1 hilip.pjiias será Jiiais ou uumios a mesma <le lí)20,
AOS hs-laclos 1'nidos, a avaliaç^ào c de milhões
de qiiintaes^ isto é, somente inferior tie 3 "i"
torte pn)daie^'âo do anno passado, que attin^fíiu a
821 milhões.



238 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

As semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

SESSÃO DE iDIRECTORIA — EM 7 DE JU
NHO DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmion, achando-se
presentes numerosos associados, e tendo tido posse
os Drs. Ribeiro Junqueira e Barros Franco, am
bos eleitos para os cargos de membro do Con
selho Superior e 3" Secretario.

LAVOURA CACAUEIRA — Dando-se inicio ao
expediente, foi lido, além de outros, um officio
do Syndicato dos Agricultores de Cacau da Bahia,
dirigido ao Dr. Filogenio de Souza Peixoto, para
que solici-tasse da Sociedade o seu apoio á re
presentação endereçada ao Sr. Presidente da Re
publica, solicitando as providencias mais urgen
tes em favor da lavoura cacaueira. O Sr. Presi
dente, lida essa caria, declarou que a Sociedade
apoiava inteiramente os reclamos da sua co-irmã
e  ia encaminhar ao Sr. Dr. Epitacio Pessoa a ai-
iudida representação.

"DÉFICIT" NO CQMMERCIG EXTERIOR —
Antes de passar á ordem do dia, o Sr. Miguel Cal
mou chamou a attenção dos seus coiiegas para os
dados, recentemente divulgados, relativos ao nos
so commercio exterior, os quaes demonstram um
íai "déficit", que não pode.Tr deixar de impressio
nar áqueiies que se dedicam_ ao estudo das ques
tões econômicas do paiz, pois denotam uma crise
muito séria, que precisa ser dirimida com urgen-
Cia.

Não nos illudamos: diz o orador. "Ou o au-
gmento da producção nacional e a sua immediata
valorização, para obviar os numerosos entraves
que se lhe oppõem, ou a reducção da importação,
para que se não torne cada vez mais precária a
taxa cambiai, e, conseguintemente a vida finan-
.ceira da Nação."

Parecia-1'he que a Sociedade, de laccôrdo, aliás,
com as considerações já aiii expostas, em sessão
anterior sobre a matéria, deveria insistir e fazer
intensa 'propaganda para que o consumo da pro
ducção estrangeira que encontra similares nacio-
naes fosse restringido ao minimo.
Naqueiia occasião, prosegue, referira-se ao caso

do trigo, producto que importamos no anno transacto
no valor de 141 mil contos, cujo consumo poderia
cr consideravelmente reduzido, se se misturasse
aquella farinha á fecula da mandioca, ou mesmo
de certos cereaes, conforme aliás fizeram e estão
fazendo ainda alguns paizes mais avisados, no
intuito de diminuir o custo do pão e, ao mesmo
tempo, restringir o valor da importação estran
geira .

Como o trigo, muitos outros productos de im
portação esitraugeira poderiam ser, com vantagem,
substituidos pelos macionaes.

Seria, pois, interessante que a Sociedade, cui
dando do importante lassumpto, nomeasse uma
commissão para indicar e propagar ^as medidas e
os conselhos mais úteis para a realização desse
"desideratum".

Deve ainda assignalar — prosegue o orador —
que é profundamente prejudicial ao paiz a affir-

mação feita pelo Direc.tor da Estatística Commer-
cial de que a importação exaggerada não é um
mal.
Xão devemos confundir a nossa situação de

paiz devedor com a de outros paizes que têm
grandes capitães collocados no estrangeiro ou que
recebem as economias dos seus emigrantes que
labutam fóra da Patria. O Brazil não pôde dis
pensar um grande saldo commercial para acudir
aos compromissos que tem no estrangeiro. E para
isso é forçoso restringir a importação e augmen-
tar em qualidade e em valor a producção exportá
vel .

Aliás, todos os velhos paizes da Europa, quando
não ha muito se sentiram — em conseqüência da
guerra — em posição inversa, isto é, passaram de
credores a devedores, enfrentaram a situação com
decisão e souberam agir com esse mesmo critério,
que aconselha.
E os resultados obtidos pela França e Allema-

nha ?hi estão patentes para demonstrar que essa
é a única politica sensata e efficiente.

Feitas essas considerações, o Sr. Miguel Cal-
mon nomeou os Srs. Ribeiro Junqueira, Joaquim
Luiz Osorio, Luiz Guaraná, Augusto Ramos, Car
los Raulino e Rodrigues Caldas, incluindo na mes
ma o seu proprio nome, para estudaremi o as-
sumpto, com a maior brevidade.

O Sr. Augusto Ramos fez considerações sobre
o  assumpto, para frisar, em relação á mistura
da farinha de mandioca com a de trigo, para o
fabrico do pão, que, apezar de serem excellentes
os resultados obtidos nos ensaios levados a ef-
feito, a sua adopção não foi conseguida.
A' vista disso, lembra a conveniência de se in

stituírem prêmios aos padeiros que adoptarern essa
medida e, bem assim/, que o Governo facilhe
livrando-a de todos os ônus — a acquisição da
mandioca por part: daquelies, o que requer sem
duvida uma serie de providencias.

Tal suggestão foi muito bem aceita, tendo ainda
falado sobre o assumpto os Srs. Luiz Guarana e
Miguel Calmon.
O Sr. Rodrigues Caldas pediu depois a palavra

e, reportando-se ao que alludira o Sr. Calmon. em
referencia á depressão da exportação brasileira,
disse que, a seu ver, não é bastante augmentar
o seu volume e o seu valor, mas que é preciso
cuidar da qualidade e da emballagem dos nossos
productos. Nessa defficiencia julga o orador re
sidir a causa primordial da diminuição das ,nossas
exportações. Justificando taes affirmativas, cita
vários exemplos, que instruem a proposta que dei
xa sobre a mesa, afim de que a Sociedade inter
ceda junto aos poderes competentes, no sentido
de serem fiscalizados os productos que mandamos
ao estrangeiro.
O Sr. Augusto Ramos diz que já existe legisla

ção em relação á matéria, a qual parece não ter
sido observada.

O Sr. Guaraná examina a questão levantada
pelo Sr. Rodrigues Caldas; a seu ver, a razão prin
cipal da má qualidade dos nossos productos está
no ridículo lucro que o portador aufere, o que
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não permirte aperfeiçoal-os. A' vista do exposto,
termina propondo que a Sociedade interceda jünto
aos pcderes públicos, no sentido de que sejam
facilitados todos os recursos e todos os estimulos
áo.uelles que im.ais escrupulosamente preparem os
seus productos, tornando-os dignos de melhor con
ceito nos mercados estrangeiros, e que a uma com-
misião de technicos se confie a fiscalização da
nossa exportação.

O Sr. Ribeiro Junqueira falou também sobre o
^ssumpto, declarando-se de pleno accôrdo com
os seus collegas. tanto assim que nesse sentido-
ha poucos dias lançãra, da tribima da Gamara, um
appello aos prcductores.

■Acha que é preciso reclamar do Governo certas
medid.is protectoras, mas devemos fazer propagan
da do desejado aperfeiçoamento junto aos produ-
orores.

.A proposito, o Sr. Galmon. corroborando essa
asserção, refere-se aos resultados obtidos no Rio
Grande do Norte, em relação -ao algodão.

O Sr. Joaquim Osorio propoz, então, que taes
observações fossem presentes á Gommissão no
meada, o que foi approvado.

GONVITES. OFFIGIOS. PEDIDOS — Foi lido
ainda no expediente um officio do Sr. Joaquim O-
de .Azevedo, delegado da Federação das Associações
Gommerciaes do Brazil, convidando a Sociedade a
'pm,ar parte no banquete em homenagem ao Gonde
Siciliano, como demonstração de grande apreço em
que são tidos os seus serviços ás classes conserva
doras. .A Sociedade annuiu de boamente ao con
vite.

Leu-Se _ depois um officio do Sr, Theophilo G.
Street, Director do Gollegio São Bento, situado em
Lagõa Vermelha, no Rio Grande do Sul. o qual.
pretendendo installar uma estação agrícola mode
lar para educação de moços pobres, solicita o apoio
da Sociedade, facilitando-lhe a obtenção de semen
tes. utensílios, gados e outros subsídios.

Foi igualmente acolhido esse appello, tendo sido
incumbido de promover a satisfação desse pedido
o Sr. Victor Leivas.

Gonstou ainda do expediente um officio do Dr.
Carlos Sampaio, Prefeito do Districto Federal, res
pondendo ao da Sociedade, em relação ao imposto
de carga e descarga de mercadorias nos caes e
docas do littoral.

Esse officio ssrá divulgado na integra e em ou
tra secção da "Lavoura" para conhecimento dos
interessados.

ORGANIZAÇÃO DOS PRODUGTORES RIO-
GR.A'NDENSES — Passando-se á ordem do dia,
foi lido pelo Sr. Joaquim Osorio o parecer da
comimiissão Incumbida de estudar o projecto da or
ganização dos productores sul-riograndenses, pa
recer este precedido por um extenso estudo'rela
tivo á matéria, oujas conclusões foram as seguin-

_"Em face de todo o exposto, a Sociedade Na
cional de Agricultura é de parecer que o projecto
do Dr. Jacy-ntho Gomes revela um pensamento su
perior, qual o da organização profissional e com-
mercial das classes productoras do Rio Grande do
Sul, e que estas devem congregar-se de modo a
possuírem um apparelho economico central capaz
de realizar a defeza commercial da producção.
como pleteia o projecto.

E, havendo conveniência de systematizar os es
forços em vista de pontos de contacto do proje
cto com os das uniões ruraes existentes no Rio
Grande do Sul. lembra que -a momentosa questão
seja debatida na assembléa a ser convocada op-
portunamente, com a presença dos delegados da
Federação das Associações Ruraes do Rio Grande
do Sul e União dos Griadores, sobretudo neste
instante, em que no Estado se agita a fusão das
duas importantes aggremiações.

Tal o parecer da Sociedade 'Nacional de .Agricul
tura. — Osorio de Almeida. Miguel Calmou^ Ben
to Miranda, Augusto Ramos e Joaquim Osorio re
lator." • '

Approvado o p.arecer, disse o Sr. Miguel Galmon
que o problema que se depara no Rio Grande do
Sul é semelhante ao que se verifica nos demais Es
tados, em relação a cada um dos seus principaes
productos. O que acontece alli em relação ao gado
vê-se noutras regiões do paiz com o assucar, o
cacáo, a borracha, etc. , que, devido á falta de de
feza, se encontram á mercê de explorações de toda
ordem.

A reacção que se produziu nos mercados de café
logo que se organizou a sua defeza é uma prova
evidente de que os múltiplos vendedores, sem ac
côrdo entre si, em face de compradores, quasi sern-
pre combinados, trazem a desvalorização dos pro
ductos.

Em sessão anterior, tivera ensejo de lêr á casa
o que se passava em Guba relativamente aos tra
balhos da commissão financeira do assucar, mercê
de cuja intervenção conseguira alli em pouco tem
po, sem artificio algum, fazer subir o assucar de
2 cents e 75 a mais de 5 cents.

.As conclusões, .portanto, do parecer, não podiam
deixar de merecer o apoio de todos os da Socie
dade, que faz votos para que em cada Estado as
classes productoras estudem ^om o mesmo espi
rito de união o problema, .de modo que tenham.os
em todo o paiz, perfeitamente organizada a defeza
da nossa producção.

Está claro, prosegue — que baverá productos
como o cacáo, o assucar, a borracha, etc. , — que
exigirão accõrdos entre os vários Estados que os
produzem'.

A Sociedade Nacional de Agricultura sentir-se-ha
ufana, entretanto diz o orador, terminando —■
de promover e auxiliar, quanto nella caiba, a reali
zação desses accõrdos, conforme, aliás, já teve op-
portunidade de fazer quando foi da ultima Gonfe-
rencia Assucareira de Gampos.

O GREIDITO O Sr. Victor Leivas exortou
seus collegas da Sociedade que têm assento no
Gcngresso 'Nacional a agitarem alli a discussão d'0
.problema que representa uma velha aspiração da
lavoura.

De facto, ha muito, em todos os congressos e
conferências, em todas as reuniões dessa laboriosa
c asse, o seu primeiro voto é o pedido de credito.

^ lavoura esse beneficio.O Sr. Luiz Guaraná, aproveitando o ensejo, exa
minou o proolema, discutindo-o pelo lado ipratico,
e nesse sentido condemnou o systema de redescon
tos adoptado pelo tjoverno, o qual preciso é corri
gir quanto .anites.

Estabeleceu-se, então, uma cerrada discussão
em' toirno do assumpto, que o Sr. .Augusto Ramos
encerrou^ declarando que as leis em relação á la
voura são elaboradas na convicção de que se a
esta illudindo.
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A CRISE DO ALGODÃO NO EGYPTO — O
Sr. Miguel Calmou annunciou então a segunda
matéria da ordem do dia: — A Crise do Algodão
no Egypto e as medidas lá adoptadas .para a sua
soiução.

Lida em resumo essa mataria, constante de uma
longa exposição feita pelo Sr. Nicoláo Debbané,
o Sr. Calinon, commentando-a, disse que delia se
deveria tirar uma dupla illação de nosso interesse:
.primeiro, que o custo de producção do algodão
all'i está acima do preço de venda; segundo, que
o Governo resolveu restringir a área de cultivo
dessa malvacea.
Ora, a despeito da baixa considerável, o algodão

brasileiro obtém preço superior ao' do custo, o
que nos colloca em boas condições, attenta a si
tuação do Egypto.
Além disso, a diminuição da área de cultivo alli

nos facilitará maior expansão. E', sobretudo, para
o Norte que o assumpto é interessante, pois que
•alli é que podemos produzir typos de algodão iguaes
ou superiores aos do Egypto, que era um concor
rente do Brasil na producção do algodão de fibra
longa.

Diante da crise, que o assoberba, devemos con-
citar os agricultores do Norte a não desanimarem
o a adoptarem os mesmos methodos que aquelle
paiz poz em pratica, e que a tão alto gráo eleva
ram a sua producção.
Essas medidas foram: o expurgo e selecção sys-

tematica das sementes, a irrigação artificial, o be-
neficiamento e a classificação cuidadosa da fibra.
A Sociedade, para melhor orientar os producto-

res, publicará integralmente a exposição do Sr, Deb
bané, que encerra preciosos ensinamentos.

Attendendo ao pedido do Sr. Btuto Miranda,
que não pôde comparecer á reunião, foi adiada
para terça-feira próxima a discussão da matéria
constante ainda da ordem do dia da reunião, re
ferente á crise da -Amazônia. O Sr. Bento Mi
randa apresentará, então, um estudo a respeito.
Depois de despac.hado o longo expediente, foi

encerrada a sessão.

SF^^SÃO DE DIRECTORIA — EM 14 DE JUNHO
DE 1921

A PESTE BOVINA — Abriu a discussão do
assumpto a seguinte indicação do Sr. Júlio da Sil
va .Araújo:
"O a.pparecimento de um fóco de peste bovina

em alguns municípios do Estado de S. Paulo, do
ença indiscutivelmente exótica em nosso paiz, veiu
ainda mais perturbar o problexa financeiro do mo
mento.

\ braços com uma situaçao cambial difficil, toda
ella motivada pela diminuição do valor de nossa
exportação; paiz de producção não organizada,
como é o Brasil, o cstancamento de uma fonte de
ouro, que indiscutivelmente o é a exportação de
animaes e seus productos, complicou o mal estar
geral -

Demais, nao sao poucos os centros de vida bra-
zileira, ou melhor, as praças nacionaes cuja vida
é mantida exclusivamente pela exploração da pe-
cuariâ.

Riqueza nacional, verdadeiro lastro para a orga-
nizacã.o definitiva de nossa economia, a paralyza-
■ç^o da indusitria, do cornimercio e do transporte de

taes especies de mercadorias profundamente a-ttin-
giu a nossa vida econômica.

Simples golpe de vista sobre os valores de nos
sas trocas internacionaes em -annos anteriores de
monstra-nos á saciedade quão urgente taz-se a re
moção de todas as causas, que actuam no sentido
de impedir um afluxo di-ario para o Brazil de cerca
de 300 contos ouro.

Só este argumento bastará para avaliarmos a
extensão dos males que nos affligem decorrentes
do apparecimento da peste bovina.

Urge, portanto, que esta Sociedade, applaudindo
a acção patriótica do Dr. Ildefonso Simões Lopes,
Ministro da Agricultura, que tão fortemente tem
prestigiado o trabalho notável do Serviço de In
dustria Pastoril na campanha que emprehende cori-
tra o flagello, procure despertar a attenção do paiz
para a necessidade, em que elle se encontra, de
definitivamente eliminar esse inimigo insidoso, al
tamente prejudcal, contra o qual todas as forcas
deverão ser empregadas.

A Sociedade Nacional de .Agricultura, centro onde
só ecoam os reclamos dos productores, industriaes,
commerciantes e transportadores de animaes e seus
productos, conita que o Governo Federal levará
avante o programma que traçou de combate á peste
bovina, de mmdo- a integralmente realizar-se a sua
prompta extirpação do território nacional.

Sobreleva notar que a persistência de tal estado
de cottsas não permttirá. apezar de quaesquer es
forços do Governo, realizar a politica cambial de
que tanto necessita o paiz".

Em forno dessa indicação falaram vários di-
rectores,

O Sr. Victor Leivas, applaudindo a suggestão,
adeantou algumas informações a respeito, mostran
do que estão fechados aos nossos animaes e aos
seus productos todos os mercados.

Ainda agora a França declarou que uma vez
extincta a peste que aqui occorreu, .promettia abrir
o seu mer.rado aos productos nacionaes.

Acha, como o seu collega Silva Araújo, que de
veríamos proceder com a maior energia e urgência,
afim de evitar os graves prejuízos que vimos sof-
frendo e nessas condições parece aconselhável seja
abatido todo o gado encontrado na zona pesteada.

O Sr. Germano Courrège, tomando a palavra,
affir.Tou os seus applausos á proposta Silva Araú
jo, mas laproveita a opportunidade para informar á
Sociedade que na Italia permaneceu, sem ter sido
entregue ao consumo, por deliberação do respectivo
Governo, uma grande partida de carnes daqui re-
mettida com a garantia do Governo e antes de ter
surgido em S. Paulo a malfadada peste.

O Sr. Miguel Calmori disse acolher a indicação
de boamente, visto que todos sabem que innume-
ros prejuízos nos têm advindo da peste bovina.

Na situação, em que nos encontrávamos, de for
necedores de carne a vários paizes, sem termos
ainda firmado o renome do nosso producto nos
centros de consumo, um falgello, como este. é, real
mente, de conseqüências desastrosas. Por isso, é
preciso adoptar medidas heróicas para que de uma
vez consigamos, não sómente a extirpação da pes
te, como dar ao estrangeiro a impressão de que
não 'ha mais medo delia reapparecer entre nós. .Ao
lado dessas medidas urge uma prooaganda intensa,
fazendo sentir ao estrangeiro a diversidade e ex
tensão das zonas criadoras do nosso naiz, e, por
tanto, a inocuidade -das carnes que tenhamos ex
portado com a garantia do Governo e antes do ap
parecimento da epizooíia.
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A mesma propaganda deveremos fazer para que
rezomeeemos a exportação de carnes, devendo o Go
verno — se tanto fôr preciso — distribuir até gra
tuitamente, nos principaes paizes consumidores, o
producto nacional nas quantidades que forem ne
cessárias .
O Sr. Silva Araújo lembrou que, tomadas essas

providencias radicaes, o Governo convide especia
listas dus paizes interessados na acquisição de
nossas carnes, afim de que verifiquem de visu o
resultado final da campanha que elle vem pondo
em pratica, com felicidade,

O Sr. Álvaro Osorio de Almeida fez varias con
siderações a respeito, lembrando que se deveria so
licitar a intervenção do Ministério das Relações Ex
teriores no caso.

F.nllaram ainda sobre o assumpto. apoiando to
das as suggestões feitas pelos oradores precedentes,
os Srs. Lyra Castro, Bento de Mir.anda, Victor Lei-
vas, Laiidulpho Alves e Álvaro Osorio de Almeida,
este ultimo, porém, para fazer uma restricçào em
relação á idéa da convocação de esoecialistas para
uma_ conferência no nosso paiz. Acha que a sug-
gestào nãp dará talvez o resultado desejado. Seria
mais pratico e dess'arte mostraríamos que estamos
de boa fé — que se solicitasse a vinda de emissá
rios technicos dos paizes com que commerciamos
em carnes e productos animaes, para collaborarem
pomnosco, isto é. que designassem addidos technicos
junto aos Consulados nos Estados criadores, e
remunerados pelo Brazil, para certificarem a proce
dência e inocuidade dos productos nacionaes,
_0 Sr. Aáiguel Calmon recebeu todas as sugges

tões, nomeando em seguida os Srs. Silva Araújo,
Germano Courrège e Álvaro Osorio de Almeida,
par.n redigirem as representações que a Sociedade
enviará ao Ministério da Agricultura e ao das Rela
ções Exteriores.
O ZEBU' - O Sr. Lyra Castro toma então a

palavra par.a tratar do projecto de lei, prohibindo
a importação em todo o território nacional do gado
conhecido pelo nom.e de zebú, de autoria do Dr.
Nabuco de Couvéa, apresentado ha dias á Gamara
dos Deputados.
Acha o orador que aquelle deputado assim pro

cedeu. tendo em vista a opinião corrente de que a
peste bovina fôra trazida da índia ipor alguns ze-
btis importados.
Ha muitos annos, entretanto, ha um século, que

essa especie de gado vem rntrando no Brasil sem
que tivéssemos sido attingidos por essa terrível
epizootia.
Pergunta, p.or isso. se de facto se pôde assegu

rar^ que o zebtj é o vehiculo. o transmissor dessa
mo'estia, e se o Brasil terá vantagem era prohibir
definitivamente a importação desses animaes.
O orador acha que o problema é sério, por isso

que no Norte, pelo menos, as condições actuaes
não permittem a adopção de raças finas européas,
o que leva o orador a oensar que a prohibição pro-
jectada poderá acarretar não pequenos damnos
áquella região.

O orador faz essas considerações porque jul
ga que se deve primeiro verificar se, de facto, é
o zebij uma auneaça.
Nesse caso. é franc.unente pela adopção da lei

projectada.
Mas acantece que até aqui se não teve a prova

patente de que foi o zebtj que nos trouxe o mal,
e por isso, pensa que a Sociedade d.= ve ncmear
uma commissão para examinar detidamente a
questão.

O Sr. Germano Courrège, aparteando. diz que do
ponto de vista commercial, esse gado não nos con
vém, ao que rebate o Sr. Júlio César Lutterbach.
O Sr. Landulpho Alves, commentando o as

sumpto. declarou que, a seu ver, não deveríamos
adoptar a medida probibitiva, mesmo que o zebii
tivesse sido o propagador da peste, por isso que
havia o recurso da quarentena.

Diz, então, o que fizera.m os Estados Unidos a
essa respeito, o que poderíamos imitar.

Faliam ainda a respeito o Sr. .Alberto Moreira
e o Sr. Victor Leivas.

O Sr. Presidente, finda a discussão, nomeou
então os Srs. Lyra Castro, Parreiras Horta. Júlio
César Lutterbach. Armando Rocha, Sylvio Rangel.
Landulpho Alves, .Antonio Salvo, Victor Leivas e
Germano Courrège. para constituírem a commis
são proposta, á qual deverá acompanhar os traba
lhos technicos officiaes. para, com melhor base. le
var á Sociedade as suggestões de que carece para
sua acção junto do Congresso nacional.

•A QUESTÃO D.A BORR.ACHA — Em seguida,
é dada a palavra ao Sr. Bento deMiranda, que
lê o seu notável trabalho sobre a situação da .Ama
zônia.

O Sr. Calmon, commentando o trabalho do Sr.
Bento de Miranda, declarou que elle provava bem
a solicitude com que acompanha S. Ex. os inte
resses da .Amazônia e era merecedor de todcs os
applausos, tanto mais que já tivera ensejo de ma
nifestar as mesmas esperanças, em relação an ca.so.

Acha que a situação não pôde permanecer pop
miuito tempo, mas o que não é possível é deixar
desorganizar-se a producção, de modo que. quando
se der a reacção nos preços, delia não possamos
nos aproveitar.

Fstá de pleno accôrdo com o Sr. Bento de Mi
randa, salvo, porém, em relação á emissão com po
der liberatorio restricto a certa zona do paiz, visto
que o Governo já está autorizado a emittir para
soccorrer a producção nacional.
A Sociedade proseguirá na sua attitude, e, co-nco

já tem nomeado uma commissão incumbida do es
tudo dessa matéria, a ella encaminhará a referida
exposição.

Segue-se com a palavra o Sr. Simão da Costa,
que. em referencia ao problema da borracha, con
substanciando tudo quanto poderia dizer, limita-se
a lêr o seguinte topico inserto em "lhe Financier",
de Londres, que confirma as conclusões do estudo
do Sr. Bento de Miranda:
"I confess ay the present moment. I Pannot see

any way out of the position without grave disaster
to these who have to realise existing stocks; and
new production still goes on at a rate in excces
of consumption. The anty hope id that the condi-
tion of affairs will become so bad that those in
control of estates producing a loss will be una-
ble to finance the constant strain upon them and
their tapping will have to b; abandoned and the
estates sold if anyone is sanguine enough of the
future to porchase them. In the course of getting
to that point diastrous loss wlp f^e snffered by
■ali and one can only pray and hope that the pe-
riod will coms soon when enougt trees vill be eli-
minated from the tappLng area to place the aggre-
.gate yield in its proper rat:o to the ageregate con
sumption. "

O Sr. Alberto Moreira, em breves palavras, tri-
tou igualmente do assumpto. lamentando que o
Acre boliviano esteja usufruindo fartos proventos
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da industria da borracha, o que deu lugar a troca
de apartes contrários a esta affirmação.

Voltou a fallar o Sr. Simão da Costa, que o
S'. Presidente designou para fazer parte da com-
missão que estuda os problemas economicos da
Amazônia, e que apresentou ao Sr. Miguel Cal
mou um appello no sentido de se fazer o paladino,
no Congresso Federal, da idéa submettida ao mes
mo, pelo Sr. Presidente da Republica, no sentido
de ser organizado no estrangeiro um serviço de
propaganda das possibilidades econômicas do Bra-
zil.

O Sr. Simão da Costa fundamenta o appello, re
ferindo-se a essas possibilidades, ao desenvolvi
mento das nossas industrias, e affirma que pela
sua extensão, pela abundancia e variedade de pro-
ducção de matérias primas, pelas inexgotaveis ri
quezas naturaes que possiie, o Brasil não pode
resignar-se á posição secundaria, quando tudo lhe
garante a primeira. .. ..
O Sr. Calmon recebeu o appello dirigido, di

zendo que não bastava uma organização commer-
cial, mas também uma serie de medidas que es
timulem dentro do paiz a iniciativa particular.

A pedido do Sr. Simão da Costa, nomeou uma
commissão. composta do mesmo e dos Srs. Álvaro
Osorio de Almeida. J. A. Costa Pinto e Carlos
Miranda Jordão, para estudar essa questão.

O LEITE NA FAZENDA MILAGRE — O nl-
timo orador foi o Sr. Ribeiro Junqueira que levou
á Sociedade alguns dados relativos á producção
do leite na Fazenda Milagre, de sua propriedade,
pondo em evidencia os resultados surprehenden-
tes obtidos, graças á orientação que vem imprimin
do naquella propriedade.
Cumprimentado pelos presentes e pelo Sr. Pre

ssente, o Sr. Ribeiro Junqueira, atíendendo á
solicitação que este ultimo lhe fez. prometteu re
duzir a escripto a sua exposição que será publicada
na "A Lavoura", para conhec'mento dos interes
sa d os •

rtespachado o expediente, é encerrada a sessão.

SFSSÃO DE DIRECTORIA EM 21 DE JUNHO
DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmon. que, depois
de submetter á approvacão a acta da sessão an
terior. deu inicio ao expediente.
O .âiSSUCAR - Foi lido, em primeiro logar, um

telegramma da Sociedade Agricola Industrial Ser
gipana, pedindo á Sociedade, em attenção á verti-
einosa' desvalorização do assucar, cujo mercado
está em pânico devido á baixa aue diariamente vem
causando enormes prejuizos á lavoura, pela exces
siva carestia com que foram custeadas as safras
actual e futura, a sua intervenção no sentido de
conseguir do Governo da União que ampare o mer
cado assucareiro, á semelhança do que fez com o
café, determinando preços munimos e procurando
o melhor melo de collocação nos mercados estran
geiros .
O Sr. Miguel Calmon disse, interpretando o sen

timento da Directoria, que a Sociedade, de accôrdo
com o pedido que já dirigiu ao Sr. Presidente da
Republica, solicitará providencias. Mas acha que a
Sociedade não pôde ir além do que já fôra feito
em relação á praça de Recife, pelo menos, até que
sejam adoptadas conclu.sões relativas á defeza do
assucar para todo o paiz.

A Directoria transmittirá, integralmente, o tele-
grarrrm.a ao Sr. Epitacio Pessoa, solicitando medi
das immediatas em favor de Sergipe, e ao mesmo
tempo fará estudar, nela commissão especial, já
nomeada, o appello em questão, de modo que a So
ciedade possa propôr um plano definitivo de de
feza da producção do assucar.

CENTRO PASTORIL DE BARRETOS - Leu-
se, em seguida, um telegramma do Centro Com-
imercial e Pastoril de Barretes que, em nome dos
boiadeiros. invernistas e fazendeiros da localida
de, solicita da Sociedade sua intervenção no sen
tido de cessar a prohibiçáo do transito de gado e
do imposto de exportação, o que acarreta aos mes
mos grandes prejuizos.

.«Xinda sobre esse assumpto fallou o Sr. Calmon
para relembrar que a Sociedade já se tem occupa-
do da matéria, e que effectivamente é ciamorosa
a situação dos criadores da zona referida. .Anezar
disso, pensa que a Sociedade deve aguardar a che
gada ao Rio da commissão especial que estuda a
importante questão, que será ouvida pela commis
são official da Sociedade incumbida também de es-
ftidal-a. Em todo o caso, as declarações 0'ficiaes
que acabam de ser divulgadas, de que se acha ex-
tincta a peste bovina e a decisão de pôr em pratica
as medidas que foram suggeridas alli, na ultima
reunião, pelo Sr. Silva Araújo, para a erradicação
da peste, são bastante animadoras e lhe dão a se
gurança dc que, dentro de curto prazo, taes recla
mos serão atíendidos, pelo que a Sociedade tele-
graphará ao Centro de Barretos informando de que
aguarda a chegada da Commissão para com ella
collaborar no sentida de ser dada cabal satisf.ição
ao seu appello.

OFFICIOS E COMMUXICAÇÕES - Em se
guida foi presente um officio do Dr. W. W. Coe
lho de Souza, Su.perintendente do Serviço de .Al
godão, que, em resposta ao appello que lhe diri
gira a Sociedade no sentido de amparar a lavoura
algodoeira do Estado da Bahia, declara não ser
possível, no momento, além do que já fez. prestar
novo auxilio áquella lavoura, o que será determi
nado no proximo exercício.

Dos Srs. E. Veras & Filho foi lida uma carta
em que solicitam informações a respeito dos pro
cessos de branqueamenfo do assucar bruto e da ga-
rapa, bem como em relação á refinação desse
producto, do que foi incumbido o 1" Secretario,
Sr. Luiz Guaraná.
O Sr. Commendador Simão da Costa dirigiu á

Sociedade uma carta em que presta informes re
lativamente á industria da gomima elastica na Bo
lívia. que, segundo lelegramma procedido de La
Paz, está definitivamente anniquillada, devido a
concurrencia de Malaga e Ceylão.
A seguir, foram presentes: officio da Assccia-

ção Commercial de Maceió, pedindo informações
sobre as providencias adoptadas no Districto Fe
deral e no Estado do Rio de Janeiro para o ccmbate
á  formiga sauva; carta de Manoel Gonçalves de
Carvalho, pedindo informações sobre o melhor
meio de mandar vir algumas famílias pcríuguezas;
officio da Bolsa de Cereaes da .Argentina, commu-
nicando a eleição da sua directoria; officio do
Sr. Ministro da Agricultura, nomeando o Dr. Mi
guel Calmon membro da Commissão Organizadora
da Exposição do Centenário; carta do Centro Com
mercial e Pastoril de Barretos e da União .Agri-
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cola de Itaborahy, Estado do Rio. communicando
a eleição e posse de suas directorias.
Por ultimo, o Sr. Calmon leu dous officios dos

Srs. Dias Martins e Eugênio Lefevre, directores.
respectivamente, de agricultura geral do Ministé
rio da Agricultura e da Secretaria da Agricultura
de S. Paulo, agradecendo á Sociedade as congra
tulações apresentadas aos mesmos, pelos esfor
ços empregados pelos respectivos governos no
combate á peste bovina.
Passando-se á ordem do dia, foi lido, em pri

meiro logar. o parecer da commissão designada
para indicar á Sociedade o meio de collaborar na
acção da Superintendência do .Abastecimento junto
ás Feiras Livres.

O ZEBU' — Em seguida foi concedida a pala
vra ao Sr. .joaquim Luiz Osorio que. como rela
tor da commiss.ào incumbida de dizer se h.i con
veniência na prohibição da importação do gado
zebtj, conforme o projecto apresentado á Gamara
pelo Deputado Nnbuco de Gouvêa, sob fundamen
to de ser elle velticuLador da peste bovina, adean-
toj algumas informações sobre o andamento dos
trabalhes da referida commissão e das resoluções
que já tom.iram, que são; 1" — verificar se o go-
veitio brasiieiro tomou parte na Conferência de
Paris, noticiada pela ".A Xoite" ou se de lá teve
noticia, e se a conclusão foi effectivamente a pu
blicada; 2" — averiguar qual a marcha e destino
que tiveram os zebiis accusados de introductores
da peste bovina, e. se nesses logares onde fizeram
parada irroTipeu o flagello; 3" — se neste Ínterim
não importou o Brasil gado da Bélgica; 4" — re
unir-se ás quartas-feiras e sabbados, ás 15 horas,
na séde da Sociedade N. de .Agricultura, onde con
vida a comparecerem todos aquelles que tiverem
esclarecimentos a prestar sobre o magno problema,
no firme proposito em que se encontra, de acertar.

SUGGESTÕES — Foi posta depois em discussão
a e.xposição apresentada na sessão anterior, pelo
Sr. Bento de Miranda, na qual indicou um..r serie
'de suggestões que a Sociedade deveria submetter
aos podcres públicos em pról da Amazônia.
Não havendo quem se oppuzesse ás mesmas, o

Sr. Calmon declarou que a Sociedade, apoiando
taes suggestões, as enviará á Gamara dos Depu
tados, em fôrma de appello, fazendo apenas <uma
restricgáo em relação á emissão com poder libe-
ratorio limitado, visto que o governo já está auto
rizado a emittir para soccorrer á producção nacio
nal e por entender que ha outros meios de evitar
os inconvenientes que o autor apontara em seu
trabalho, como a realização de empréstimos por
parcellas. que serão entregues successivamente,
verificando-se. porém, antes de o fazer para cada
uma, a legitima applicação das anteriores.

DIVERSOS ASSUMPTOS — Referindo-se, de
pois. ao appello oue o Syndicato dos Agricultores
de Cacáo da Bahia resolvera dirigir ao Presidente
.da Republica, por intermédio da Sociedade, o Sr.
Calmon informa aue a casa, acolhendo o pedido
feito pelo Sr. Lyra Castro, apoiará a representa
ção do Syndicato, pedindo, porém, sejam extensi
vas ao Pará, também productor de cacáo, as medi
das requeridas para a Bahia, pois a Sociedade não
pede deixar de prestar todo o seu apoio á região
amazônica, tão carecente de auxiFo por parte dos
poderes públicos.
Falou, em seguida, o Sr. Silva .Araújo, que pe

diu a .approvação de um voto de congratulações

com os nossos representantes na Exposição de
Borracha, que se realizou em Londres, pelo prêmio
que o Brasil acaba de conquistar naquelle certa-
men, proposta que, a pedido do Sr. Bento de Mi
randa, foi ampliada, ficando resolvido também que
a Socedade manifestaria egual sentimento aos go
vernos do Pará e Minas, cujos productos merece
ram a honrosa classificação.

O Sr. Henrique Silva submetteu ao conhecimen
to da Sociedade a planta da estrada de automó
veis da Empreza .Auto Viaçào Roncador a .Anna-
polis. em Goyaz. solicitando, em nome desta, o
amparo da Sociedade para que lhe seja paga a
subvenção garantida por lei.
O Sr. .Americano do Brasil reforçou esse pedido,

adduzindo algumas informações em relação ao as-
sumpto, tendo a Sociedade resolvido transmittir o
appello ao Sr. Ministro da .Agricultura.

O Sr. .Juvenal Lamartine solicitou, também, o
apoio da Sociedade, para que seja revogada
a lej que impõe o expurgo das sementes de algo
dão destinadas á ex.portação para fins industrlaes.
S. Ex. affirmou que no Nordeste é inexequivel
essa lei, visto que elle não dispõe de apparelha-
gem necessária ao serviço do expurgo, o que inhi-
be a exportação dos carocos de algodão.
Para frizar cs inconvenientes que decorrem des

sa resolução official. informa o orador que no Rio
Grande do Norte ainda agora não foi possível ex
portar certa quantidade desse producto para a In
glaterra — que o destina a fins industriaes —
por ser impossível, expurgar as sementes, não
obstante a própria Inglaterra prescindir desse be
neficio .

O assumpto despertou interesse, tendo se troca
do vários apartes, falando por ultimo o Sr. Cal
mon, que, em nome da Sociedade, resolveu, depois
de consultar a casa, que ella officiará ao .Minis
tério da Agricultura, pedindo seja revogada a pro
hibição, desde que se tenha em vista mandar para
o estrangeiro as nossas sementes, pois lhe parece
curial que só em relação á exportação entre os
Estados síjamos rigorosos.

O Sr. Ezequiel Ubatuba levou á mesa uma mo
ção de congratulações com o Sr. Ministro da Agri-
cuitura, çoor ter resolvido' organizar expfjsiccies
regionaes de gado preparatórias da que se reali
zará nesta Capital, por occasião do Cenirenario, o
que foi approvado. Aproveitando o ensejo, o Sr.
Ubatuba. que acaba d; chegar do Nordeste, adean-
tou algumas informações acerca daquella região,
tend'0-lhe sido pedido que, a respeito, fizesse alli
uma exposição completa, ao que S. S. annuiu.

Tratou-se depois da peste bovina, tendo sobre
o assumpto falado os Srs. Silva Araújo. Germano
Courrègc, Álvaro Oznrio de .Almeida e .Miguel Cal
mon. que os nomeara, attendendo á discussão tra

vada alli na sessão anterior, para elaborarem as
bases das representações a serem enviadas aos
Srs, Ministros da .Agricultura e Relações Exterio
res.

.A commissão por todos os seus membros deu
desempenho á incumbência, declarando parecer-
lhe prescindivel, por emquanto. quaesquer mani
festações da Sociedade ao Governo, porque re
conhecia que as medidas ultimamente postas em
pratica ou em vias de realização, por parte do
mesmo, coincidem perfei ;amente com os intuitos
da Sociedade e que foram claramente divulgados
na reunião anterior.
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A RECUARIA NOS ESTADOS UNIDOS — En
cerrada a ordem do dia, foi por fim concedida a
palavra ao Dr. Landulpho Alves, que ha pouco
regressou dos Estados Unidos, e que estava in-
scripto para realizar uma conferência sobre a pe
cuária naquelle paiz.
O trabalho de S. S., que despertou grande in

teresse 'no numeroso auditório, foi muito louvado
pelo Presidente da Sociedade.
O Dr. Landulpho Alves dividiu em duas longas

partes a sua palestra, dedicando a primeira ao
estudo da evolução dos rebanhos norte-americanos
e ás condições forrageiras daquelle paiz, fazendo
resaliar. ahi, que nesse sentido estamos perfei
tamente bem providos, pois são excellentes as
nossas pastagens. _ ^ ,
Na próxima terça-feira, o oraaor lera a parte

complementar de sua conferência, alvitrando en
tão, nessa opportunidade, as medidas que devemos
adoptar para o desenvolvimento, principalmente de
dous ramos que julga da maxima importância ma
actualidade - - a producção de bovinos e suinos
para córte.
Foi então encerrada a sessão.

SOCIOS PROPOSTOS E ACCEITOS NESTA
SESSÃO — Foram propostos e acceitos os seguin
tes socios: .Arthur Tasso de Faria, criador _e agri
cultor em Conrado Xiemeyer, Linha Auxiliar, Es
tado do Rio de Janeiro; Major Antonio Francisco
Franca, cidade do Carmo, Estado do Rio de Janei
ro" Cláudio Gomes Pereira. Taboleiro do Pomba.
Estado de Aãinas Geraes; Coronel Francisco Ba-
ptista do Nascimento, Miracema, Estado do Rio de
Janeiro- João Paulino Scarpa. Itanhandú, Estado
de .Minas"Geraes; João Amancio da Silveira, agri
cultor, S. Paulo- de Muriahé.- Estado de Minas Ge
raes" Coronel José Fernandes Soares. Corrego da
Prata Estado do Rio de J'aneiro, ,José Rezende,
acrri-ultor. Entre Rios. Estado de Minas Geraes;
José' Maria Villa Lobo, Belém, Estado do Pará;
J^r Joaquim Gonçalves Ratmos.- Avenida Pedro II,
164 nesta; Joaquim da Silveira Cardoso, agricul
tor. Paqueq"jer, município do Carmo. Estado do
Rio de Janeiro; Joaquim Simões de Araújo, Ba-
cellar município do Carmo, Estado do Rio de Ja
neiro"' James Frederico Clark & C,, Parnahyba,
PiauhV" Manoel Alves Barros Júnior, rua da Es-
trella.'81. nesta; Manoel Joaquim de Albuquerque,
\'al de Palmas, município de Cantagallo, Estado
do Rio de Janeiro; .Vorberto Custodio Ferreira,
Banco do Brasil, nesta, e Moyses Augusto de Santa
.Anna.

SES^íÃO DE DIRECTORIA EM 28 DE JUNHO
DE 1921

Presidência do Sr. .Miguel Calmon, tendo sido
lida e approvada a acta da sessão anterior e des
pachados os papeis constantes do expediente.
\ T.4X.4 CA.MBl.AL - Foi concedida a palavra

ao Dr. Augusto Carlos da Silva Telles, que foi o
primeiro a fallar sobre o assumpto em ordem do
dia.

Disse S. S.. examinando a matéria, que o caso
da depressão da taxa cambial tem sido muito de
batido, resultando dahi uma serie de alvitres, cujos
resultados são duvidosos.

.Assim, por exemplo não acredita na effi-oacia
do emprego do deposito em ouro existente na Caixa
de Conversão, julgando até que não deveríamos

lançar mão desse ultimo recurso porque os resul
tados seriam pouco duradouros.
Quanto á moratória, julga que essa medida tal

vez fosse aconselhável, se adoptada com certo cri
tério.

Entretanto, o que conviria para a solução da
grav; situação era a adopção de uma economia
absoluta.

Faüou a seguir o Sr. Osorio de ALifeida. Acha
S. S. que as receitas propinadas pe'o Sr Silva
Telles demandavim pharmaceuticos peritos, que,
talvez, não se encontrem de prompto.

Referiu-se. por exemplo, ao adiamento das gran
des obras, como uma das medidas salvadoras.
Ora, nesse capitulo divergem as opiniões, pois

uns querem o seu adiamento, outros acham que a
medida é contraproducente.
Nessas condições, mesmo acceitando o alvitre

em questão, que obras deverão cessar?... Todas?
Impossível — responde S. S. — porque ahi

estão -as .cbras do Nordeste, cujo contrato torna
prohibitiva a sua paralysação, que acarretaria
grandes despezas ao Thesouro, pelo pagamento
de indemnizações pesadíssimas.
Deveremos, por acaso, suspender as obras refe

rentes á viação ferrea? Não, positivamente, por
que esse é um poderoso instrumento de trabalho,
no desenvolvimento economico do paiz.

Essas são, sem duvida, as mais dispendiosas
obras realizadas e que lhe parecem inadiáveis.

Nesse ponto está pois, em desaccôrdo com
o orador, applaudindo, pcrém. a sua opinião quanto
á i-vilização do ouro em "stock" na Caixa de Con
versão. medida que ao proprio Congresso repu-
gnará.

O orador estuda, então, a funcção do ouro em
"stock", para concluir que não devem-os abrir mão
desse lastro.

Feitas essas considerações de ordem particular,
o Sr. Osorio de Almeida examinou a questão des
de a sua origem, "sto é, alludiu ás causas da crise
que nos assoberba e que é uma conseqüência do
desequilíbrio verificado na nossa balança commer-
cial, a qual felizmente está diminuindo, justamente
pela reduccão das nossas importações. A causa des
se desequilíbrio está. porém, mais no valor das
nossas importações, que na sua quantidade.
Examinada, desse modo, la questão, o orador

termina dizend>o que. em taes condições, seria me
lhor enterrar os mortos e cuidar dos vivos, pedindo
que lhe desculpem o seu scepticismo em relação á
medida social.
O discurs-o do Sr. Osorio foi interrompido, no

final, varias vezes, pelo Sr. Augusto. Ramos, que
acab-tra de chegar, o que deu logar a um vivo de
bate entre S. S. e os Srs. Bento de Miranda, Luiz
Guaraná e Miguel Calmon.
O Sr. .Augusto Ramos defendeu as suggestões

a.pprovadas na Asscciação Commercial por occa-
sião da sua ultima reunião, agitando a questão do
emprego, neste momento, do "stock" em' ouro,
S. S. foi, então, interrompido por vários apartes;
uns francamente contrários, outros apo-iando o seu
alvitre. o que o levou a aÍon,gar-se ;m considera
ções a esse repeito. O Sr. Augusto Ramos ccn-
demnou. com calor, a accumulação dessa riqueza
nas arcas do Thesouro.

Continuandio, diz oue. nosto em circulação esse
ouro. em breve, triplicará: que. derramado na pra
ça, influirá, certamente, no mercado.
O Sr. Miguel Calmon, em meio dos debates, ex

plicou as razões da Sociedade e-.Ti relação ao as-
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sun:pto. S. Ex. quizera, apenas, discutir a mo-
mentosa questão no que diz respeito á producção.
isto ê. desejava apenas estudar as suggestões
■quarta e quinta, approvadas nas reuniões prepa
ratórias promovidas pela .Associação Commercial
•do Rio de .Janeiro, e que são: "4" — franca e de
cisiva protecção do governo á producção nacional,
por prazo nunca inferior a dezoito mezes. até que
se reduza, entre nós. o custo da producção, insti
tuindo prêmios de exportação para aquelles pro-
ducros que hoje só podem ser vendidos no estran
geiro por preços inferiores ao do custo de produ
cção. como acontece com o assucar. com os cou
ros, com a borracha, com os cereaes, etc.;

— auxilio directo á mesuTa producção, para
que se reduza o custo dentro do mais curto prazo
possivel, facilitando o transporte e movi.Tientando
o credito."

Isso é o que lhe interessa primordialmenite. visto
que as demais suggestões referentes ao commer-
cio. o proprio commercio as saberá defender, de
monstrando a sua necessidade. Explicado o ponto
de vista da Sociedade, o Sr. Calmon faz algumas
considerações a respeito da nossa situação, que é
da maior gravidade, e affirma o seu apoio á opinião
dos seus collegas Silva Telles e Osorio de .Almei
da. no que concerne á utilização do "stcck" em
ouro. trazendo em abono dessa asserção a conclu
são a que chegou a Conferência Fimanceira de Bru-
xellas em relação ás tentativas que se fizeram
no sentido de ÜTiitar as fluctuações do cambio pelo
estabelscimento de medidas artificiaes. tentati
vas que a Conferência reputou absolutamente vãs
e nocivas. S. Ex. lê, então, a conclusão a que
alludira, publicada pela "Revue Economique In-
tern.ationale".

E;n seguida, o Sr. Calmon mostrou a depreda
ção dos nossos productos, compulsando as mais re
centes estatisticas, que a comprovam cabalmente.

.Assim é que, itomados apenas os mezes de Ja
neiro a Abril, verifica-se que o valor médio da to
nelada exportada, que em 1919 fõra de 1 ou
sejam t 78.13, passou a ser, no corrente anno, ape
nas de 7t34S, ou £29.4; ao passo que, em relação á
importação, o seu valor médio está assim calculado:
em 1920, 461S contra 798S em 1921, ou sejam
em C 33,8 em 1920 e 31,1 no anno fluente.

Esses números revelam bem a vert'ginosa de
preciação dos nossos productos, pois a queda, como
se vê do calculo em libras, foi de 78.6 para 29.4.
emquanto para os generos importados a differença
é insensivel .

Isto quer dizer que a obra de patriotismo seria
consumir a producção nacional, proscrevendo os
■artigos estrangeiros de que tenhamos similares.

Nessa altura chegou á Sociedade o Sr. Ministro
da .Agricultura, que fõra assistir á conferência
que o Sr. Landulpho Alves devia lêr.

O Sr. Miguel Calmon, em lattenção a S. Ex.
adiou então a discussão da matéria, convocando
uma reunião especial para sexta-feira próxima,
quando se discutirão as suggestões .a que alludira.

O CAC.AU -- Antes de dar a palavra ao orador
inscripto, o Sr. Lyra Castro communica que a :om-
mifsão nomeada na ultima sessão, composta de
S. Ex. e dos Srs. Filogonio Peixoto e Rozendo
Silva, para apresentar ao Presidente da Republica
o appello do Syndicato de Agricultores de Cacau
na Bahia, enviado a S. Ex. por intermédio da So
ciedade N. de Agricultura, cumpriu essa missão,
sendo-lhe grato dizer que o Sr. Presidente rece

beu favoravelmente as medidas solicitadas pelo
Syndicato, maximé quanto á creação de uma agen
cia do Banco do Brasil em Cannavieiras. tendo
ainda S. Ex. promettido examinar, com empenho,
o memorial e resolver naquillo que seja possivel.

A PECUARIA NOS ESTADOS UNIDOS — Su
bindo á tribuna, o Sr. Landulpho Ahss. que na
sessão transada lêra a primeira parte do seu tra
balho sobre a pecuaria nos Estados Unidos, tendo
apreciado a evolução dos rebanhos, no seu valor
absoluto, bem como o valor relativo á população
humana, abordou a questão da capacidade produ-
ctiva dos mesmos, em cuja occasião mostrou que. á
medida que os norte-americanos vão contando com
maior producção de suinos e de gado leiteiro, vem
reduzir-se. de anno para anno, o valor numérico re
lativo aos seus rebanhos de ovinos e de gado de
açougue.

O orador apreciou, ainda, naquella occasião. as
condições forrageiras dos Estados Unidos, salien
tando. por ultimo, que a industria de quasi todas
as especies animaes, alli, se baseia, principalmen
te, nas gramineas forrageiras. a prciposito do que
chamou a attenção para o 'facto que outros recur
sos forr.ageiros não são utilizados, na considerável
producção de lã.

Na reunião, em que S. S. proseguiu na leitura de
sua conferência, o Sr. Landulpho .Alves, de come
ço. tratou do critério industrial adoptado alli, no que
se refere á escolha de raças.

■A proposito, o orador chama attenção para o fa
cto do criador norte-americano que se occupa da
criação, propriamente commercial, orientar sua
actividade apenas nesse sentido, deixando a outrem
a criação de reproductores de raça que constitue
alli objecto de uma exploração distincta.

Essa orientação deve ser por nós imitada, pelas
vantagens que ella nos proporcionariia, pois dessa
arte chegaremos ncais facilmente a uma situação
de progresso.

Enumerando os factores da prosperidade do re
banho norte-americano, o orador referiu-se á evi
dencia benéfica da iniciativa particular, quer agin
do isoladamente, quer collectivamente. pelas suas
numerosas associações, ás quaes cabe^ além de
muitas tarefas, a manutenção do registro genealo-
pico para cada raça. S. S. tratou dos meios de
communicação, da facilidade de collocação dos pro
ductos animaes, resultante do considerável consumo
interno e bem assim do supprimento dos mercados
europeus.

O Governo presta relevantes serviços ao desen
volvimento da pecuaria norte-americana, facilitan
do a essa industria o credito de que ella carece,
promovendo a difusão do ensino zootechnico, por
intermédio de escolas modelo superiores, installa-
das e nrantidas por sua conta, em cada Estado.

.A par disso, a defeza sanitaria constitue uma das
suas primprdiaes preoccupações. tendo dahi 'advin
do os mais sorprehendentes resultados, dentre os
quaes ennumera a exterminaçào da pleuro-pneu-
monia contagiosa dos bovinos, e da febre aphtosa,
devendo-se ainda a essa orientação o combate sys-
tematico ao carrapato, já limitado a uma zona mui
to restricta, inferior a 30";" das regiões inicialmen
te infestadas, e ao cholera do porco, muito diminuí
do presentemente, do que resulta uma economia an-
nual que se pôde computar em alguns milhões de
dollares.

O orador frisa que não é só o governo federal
que se preoccupa com esse importante serviço, mas
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■também os estaduaes, a cujo cargo está principal
mente o ensino agronomico, e que é indispensável,
por isso que sem elle difficilmente os serviços of-
ficiaes lograriam o êxito alcançado.

Feito este estudo, o Sr. Landulpho Alves passa
a apreciar as nossas condições de producção pas
toril, affirmando que as nossas possibilidades a
esse respeito são iilimitadas, referindo-se depois
aos nossos recursos forrageiros, que, a seu vêr, não
constituem um embaraço de importância no que diz
respeito á producção dos .grandes rebanhos commer-
ciaes, mas apenas no que concerne á criação d; re-
nroductores destinados ao aperfeiçoamento daquel-
les rebanhos.

Parece-lhe, pois, econômica a adopção de medi
das, ainda que dispendiosas, para a acquisição dos
elementos forrageiros essenciaes a criação dos re-
prcductores finos.

Terminando, o orador affirma que os nossos es
forços devem ser orientados para a criação de ani-
maes, cuja principal furicção econômica seja a pro
ducção de carne, visto que estamos em plena phase
da industria de frigoríficos.

Inclue S. S. nesse capitulo bovinos e suinos, sa
lientando que do incremento da producção desses
últimos resultará ainda o desenvolvimento da la
voura do milho, que dess'arte tomará proporções
consideráveis, por contar com collocação certa para
os seus productos, dirigidos em grande parte á
criação e engorda de suinos. Synthetisando o seu
pensamento acerca dessa preferencia, o Sr. Lan
dulpho Alves diz, por ultimo, que 70 % dos nossos
esforços em pról do desenvolvimento da nossa pe
cuária devem ser dirigidos á producção de carne.

movimento DA SECRETARIA DA SOCIEDADE
nacional DE AGRICULTURA, DURANTE O

PRI.MEIRO SEMESTRE DE 1921

Expedidos

Cantas 42?
Officos
Telegrammas
Circulares ^.àou

Total 2.293
Rio de Janeiro, 1" de Julho de 1921 .

VISTO

R. Dias Ferreira

Chefe da Secretaria.

MOVIMENTO DO PROTOCOLLO DA SOCIEDA-
nP NACIONAL DE AGRICULTURA, DE 1"

DE JANEIRO A 30 DE JUNHO DE 1921
Recebidos

Cartas 669
Officios ''
Telegrammas ■ • 39
Propostas de socios 141
Pedidos d2
Diversos 23

Total' 1 -061

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1921 .
VISTO

R. Dias Ferreira
Chefe da Secretaria.

A colonização do Oyapock
Segundo communicação lelegranhica, rece'c;da

recentemente pelo iirector do Serviço de Povo.a-
mento', "os trabalhos da coinmissão colonizadora
do Oyapock vão .proseguindo com a maior regula
ridade, achando-se já localizadas cincoenta e oito
familias.

E' provável que até fins de Outubro esse nu
mero attir.ja a ICO. Os edifícios da administração
e da escola já estão promptos e o do hos.pital den
tro de quarenta e cinco dias estará funccionando.
O barracão da serraria e a fundação para as ma-
chinas já estão concluídos, não estando ainda fun
ccionando a serraria, porque a caldeira não veiu
nas condições do ajuste. Foi aberto um caminho
vici.nal de 19 kilometros d.e e.xtensão. ligando os
lotes situados nas margen.s direita do Oyapock-
desde a séde até a bocca do rio Crico. Já foram
construídas sessenta e seis barracas, esper.ando
elevar esse numero a cem até o mez de Outubro.

Continuam os trabalhes de desbravamento da
área da séde.

Quanto ao estado sanitário, tein apparecido al
guns casos de inipaludismo entre os colonos re-
cem-chegadcs, porém, sem symptomas graves, do
minados lacilmente, com applicacào do quinino
ent' altas doses. "

A producção mundial do trigo
o Boletim da Estatística Agrícola do Instituto

Internacional de Agricultura, referente ao mez de
Julho recem-findo, inseriu a avaliação da produ
cção do trigo nos differentes paizes do hemisphe-
rio septentrional; e, posto que os dados relativos
a algumas importantes colheitas faltassem ainda,
os elementos disponíveis naquelle mez davam uma
!déa geral sobre a saíra de 1921 .

Na Europa, a producção total da Bélgica, da
Bulgária, da Finlândia, .da Alsacia-Lorena, da
Hungria^ da Grécia e da Hespanha orçaria por
o9 milhões de qui.ntaes, contra 67 do anno pas
sado.

Nos outros paizes,, as noticias sobre o estado
da cultura eram em geral satisfactorias.

No_ Canadá c nos Estados Unidos provia-se uma
colheita de 304 milhões de quintaes, contra 286 em
1920, Nas Índias e no Japão, a .producção estava
c.alculada em 7.5 milhões de quintaes, contra 110
do anno passado. Na Argélia, na Tunísia e em
■Marrocos a colheita andaria por 18 milhões de
quintaes, contra 10 em 1920.

A producção global do fromento nos paizes dos
quaes_ se pcssuiam dados elevava-se. oois, a 466
milhões de quintaes. um pouco inferior á do anno

findo, que attingiu a 473 milhões.
Deve-se notar, entretanto, que o total da safra-

em curso é inferior á anterior em conseqüência da
medíocre producção das Índias; fazendo abstra-
cção das Índias, a produccão conhecida em julho
eleva-se a 399 milhões de quintaes, contra 370 do
.'■nno passado, demonstrando que ella será superior
de 7 "i" á outra.

Convém tanhem considerar qu..- par.r o con-
juncto dos paizes dos quaes ifaltavam in forma
ções era prevista uma colheita provavelmente sa.
perior á de 1920.


